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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I Ó N ; 
DEL, 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Con esta fecha he nomhrado al señor 
D . José Maria Saárez agento del DIAKIO 
BBJ hA. MAMITA en Amarillas, y desde pri-
mero de enero próxinio íós señores siíserl-
tores en dicha localidad se entenderá-i con 
Ól en todo lo que Se relaciona con este pe-
riódico. 
Habana, 17 de diciembre de loor. 
E l Administrador. 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D . Ma-
nuel González Amor agerte del DIAEÍO DE 
^A MAJBINA en Calimete, y desde el dia pri-
mpro de eoero p i ó x l m o , los señores stlscrl-
•fcores en dicha looal idád té eníendeván con 
él en todo lo que se relaciona con este pe-
riódico. 
Habana, 17 de diciembre de 1887, 
E l Administrador. 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O ( Abrió á 240 por 100 y 
DHL ] cerró de 239% a 240 
C U Ñ O E S P A Ñ O L , ( p 0 r 100. 
TfiLfiCfBAMAS POR E L C A B L E . 
III i » ; , . . 
tótlClO C A R T I C U L A B 
| DDL 
D I A R I O D E IvA MASINA. 
AS. D l A B I O OH L A MASüCStA, 
Habnnft. 
T B L B O S A M A S D B A I í O C H í i . 
Nueva York, 20 de diciembre, á l a s ) 
7 d é l a nocke. \ 
E l v a p o r B a l d o m e r o I g l e s i a s h a s u -
f r i d o u n h u r a c á n e n s u Via3eí *e l ? 
S a b a n a / , es*o p ^ . e r ^ ó . í ^ . s o l a s í e 
ircF- ' .p ieron u n o d e l o s b o t a s s a l v a -
v i d a s , a r r a s t r a n d o á u n m a r i n e r o 
d e a p e l l i d o G a l l a r t , e l c u a l p e r e c i ó 
a h o g a d o . 
T E L E a S A M A S D E S O I T . 
MftdHd, 21 de d̂ fe»»We,- ¿ d a s 
% d é l a m a ñ a n a . 
_ d i s m i n u y e e l n ú m e r o de l o s h u e l -
g u i s t a s e n B a r c e l o n a . 
L o s p e r i ó d i c o s h a b l a n m u c h o d e 
l a s m e d i d a s d e p r e c a u c i ó n t o m a d a s 
p o r l a s A u t o r i d a d e s c o n e l ob je to d e 
i m p e d i r q u e s e a l t e r e e l O r d e n P ú -
b l i c o . A c o n s e c u e n c i a d e e s t a s h a n 
s e g u i d o h a c i é n d o s e p t i s i ó n é é , 
Nueva York. ^1 de fylcis&bre. ü l a s í 
y 35 de la m a ñ a n a . $ 
/idr&a i n m e n s a b a l s a d e m a d e r a , 
q u e e r a c o n d u c i d a á r e m o l q u e d e a -
d e N u e v a E s c o c i a á e s t e p u e r t o , s e 
h a p e r d i d o á e o s s e c u e n c i a d e h a -
b e r s e r o t o l o s c a b l e s q u e l a m a n t e -
n í a n l i g a d a a l b u q u e c o n d u c t o r , h a -
b i e n d o p a r e c i d o á f lote e n l a p a r t e 
d e N a n t u c k e t , E s t a d o d e M a s R a -
c h u s s e t s . 
L a n a v e g a c i f O n pbir Xá 'parte d e l 
S u r d e e s a r e g i ó n b e h a h e c h e m u y 
p e l i g r o s a , 
San Petersburgo, 21 de diciembre, á ) 
las 9 de la m a ñ a n a s 
S e h a d e s m e n t i d o o f i c i a l m e n t e l a 
n o t i c i a q u e h a b i a o i r c u l a d o d e u n a 
t e n t a t i v a d e a s e s i n a t o a l C z a r . 
Vienn, 21 de diciembre, á l a s i 
9 y 2i> ms. de la mañana . S 
V u e l v e á a s e g u r a r s e e n e s t a c a -
p i t a l q u e m u c h o s r e g i m i e n t o s de 
c o s a c o s s e h a l l a n r e u n i d o » e n P o -
l o n i a , y s e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
F e s t h , s e t o m a n e n todo e l p a í s l a o 
m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a p o n e r s e A 
l a d e f e n s i v a . 
Madrid. 21 de úiciembre, d las 
9 y 35 ms. de la m a ñ a n a 
E l m i n i s t r o d e E s t a d o , S r . M o r e t , 
h a n e g a d o e n e l C o n g r e s o q u e e x i s -
t a n n e g o c i a c i o n e s p a r a c o n s e g u i r 
l a n e u t r a l i d a d d e l « a t r e c h o de O i -
b r a l t a r . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes ¿ipotécaítóa dñ 1« lela de 
Cuba ••'/4' 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . . 
Bando Bspatíol dé Ist, M é de Cuba. 
Banco del Comerció Almacenes 
de Eegla y ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . . . 
CrMito Terriiorl(il hipotecario de 
la Isla de (Juha 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 
' k B a U a V o " 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados • • - • 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compafiía Eopafiola de Alumbra 
do de Gas . . . . . . . . . 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compafiía Bsnaftola d^ Alumbra-
do ideOas de U a t a n í a í - . - j . 
Combafi'stde G M Elspaao-An 
iloatia Consolidada 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de la Habana •• 
994 & 101 
30 á 32* 
á 18i P 
9i & í) 
75 á 55 
D 
30 i 20 U 
90 á 87 O 
5 U i 51i D 
261 & 25 D 
6P á (¿l D 
70 i 6!»i D 
BOJ i 66 
uomnafiía de Caminos de Uierrur ta . ^ 
de Matanzas á Sabanilla 17 a Ib D 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 161 * 17 P 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegon y Villaolara 17; i 14 
Compafiía de Cominos de Hierro 
de Sagua la Orando 11 á r 
CompatSÍ'v.de CáiÜlnos de Hierro ' 
de CnilicilonúSanctl-Spiritus.. I D * 
Compafiía del ferrocarril del Oeste. 84 J á S'.ii 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 16 & 12 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 15 á 12 D 
Ingenio "Central Redención" 
(impresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compafiía do h i e l o . . Í S Í O Ü I 
D » L m A C * C & Í S . 
Del Ciédlto Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 p3 interén anual 
Bonos de la Compafiía de Oat 
Hispano-Amerieana consolida-
da < 
(tabana. 21 A« diclfttnhra .lo 1&67. , . 
:z."Tiir"i"iríüii j , i "rTi J1' ' 't"^'~iMt<iiiii'"g 
nü 
COMANDANCIA O K N E K A I . D E MARINA D E L . 
A P 0 8 T A D E U U D E l.A HABANA, 
INSCRIPCION MAlurm.V. 
Por el último vapor-correo llegado de la Península, 
se ha recibido un esta Comandauuia Oeneral la Real 
órden sigaiente: 
"Ministerio de Marina.—Kzcmo. Sr.: E l Sr. Minis-
tro de Estado en Roal órden de Q de] actnal^ice i 
ebte Ministerio lo siguiente:--Erenlo. Sr.: Fll Rmb*-
jador de Kvanoif!, on ectai c¿rte n?.« dlcaf'con fecha 
de o cimbra.' > oi^ulente: l>o- rdv.n de mi tiobierno ten-
%0 la hanía de poner on conocimiento de V. E . , oae 
& consecnenoia de una cuestión surgida con los liaDi-
tantes del Ebrié, el Presidente de la República en 
Orando Kassam ha establecido el bloqueo en las ori-
llas dtl Ebrié desde Abra inclusive hasta Dabon in-
clusive.—De Real órden lo traslado á V. E . para su 
conocimiento y cfoctos consiguientes.—Y de Real ur-
den comunicada por el Sr. Ministro de Marina, lo 
traslado á V. E . para su conocimiento y efectos opor-
tunos.—Dios guarde á V. E . muchos afios.—Madrid 
22 de noviembre de 1887.—El Director, tTitan So-
mero—Sr. Comandante General del Apostadero do 
la Hiibana." 
Y por disposición del Eterno. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se pnblic* en el Di^Wo DB ¿A 
MARINA para conocimiento de 'las persouas á quienes 
pueda internar. , . 
rtahans, 19 de dicieriibíe de 1887.—/¡«i» 0. Od: 
honell. S-21 
T S U B O U E t A M A S C O M K K C I A L E í b 
N u e v a T o r k , d i c i e m b r e V ú , d las 5 ;t 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, ft 515-70. 
Descuento papel comercial, G0 dfv., G á 
7 ^ por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, G0 d|v^ (frw.fíUeros) 
ftS4-SS cts. 
Idem sobre PariD, SG div. (bauqaeros) & 5 
b-aecos 2 8 ^ cts. 
fdetn sobre Ilambargo, G0 d |v . (banqueros) 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 12G^ ex-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 9G, á & 1%. 
Centríñigas , costo y (tete, de 8 7ilG íl tt^. 
Regalar A b«eu refino, de 5 ^ & '>'.i-
Axflcar de miel, de 4% <l 4 15ilG. 
E l mercado quie to , y los prec ios s in ra'rlll 
d o n . 
Mieles nuevas, A 24. 
Manteca (Wllc©r)eh tercerolas, A 8. 
L ó n d r e s , d i c i e m b r e 9 0 , 
Axflcar de remolacha, A 15i4^. 
Áidoar centrí fuga, pol. 9G, 17i.'t. 
Idem regular reñno, A 1G. 
Consolidados, A 101 !)ilG ex-(nter(ta . 
Cuatro por ciento español , GG^ ex-dirf 
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
JParis , d i c i e m b r e 2 0 . 
Renta, 8 jM»r 100, A 81 fr. 2 7 ^ cts. e x - d i -
Tldendo. 
(iJw-Ui prohihiia la r e p r o d u c c i ó n fíe <OÍ 
laity/irattt i., qiM tniecsden, arregto 
•••» ' 't* Ir» Tgfim i ' ''••'>r'4*.l,l * l̂ lttlmft*,.-
OOMANDANOlA O E N S Í l A t tÚE X A i ' R Ó V l r f d X 
^ ¿ ,r»a X.A I I ADA NA 
V G O P I & R N O M I I I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l rtioluta disponible, José Gutiérrez Lobo, vecino 
que fué do ceta ciudad, calle de Cdnsúladó n. 91, y 
cuyo domicilio hoy se ignara, so seVvirá preseutane en 
la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, d e 8 á 4 
de la tarde, en Ciia báoil, con el fin de entregarle un 
documento que le pertenece. 
Habana, 17 de dmicmbre de IS87.—El Comandan-
te Sicrerario, Mariano Martí. 3-20 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E LÁVlÁTftANA 
S E C R h t A ^ l X . , 
Ignorándose el í ímic i l io de D.Jav ier Rodriga 
S^ncher, y siendo necesario su comparendo en esta 
Secretaría para enterarle de un asunto que le intere 
sa, el Excmo 8r. Alcalde Municipal l u dispuesto 
le cite por medio do los periódicos de et<la oupítal al 
objüto expresado. y 
\ para su pub icacion en el DlAK^u DK IAMÍRIN 
libro la presente. Habana. ttO ̂  • diciembre de 1887 
J. Cuba 3 22 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 21 de diciembre de 1887. 
{ Abrid A 240 por 100 \ 
cierra de 289J6 A 289% 
uor 100 A las dos. 
O R O 
DRL, l 
o i i í í o KHPAW<H.. i 
COTKAeiONE* 
D1L 
C O L E O I O D E C O R R E D O R E S . 
Qambles. 
m á 7 p g P. oro es-
K8PASA \ ?AFIO1' PLAZA 
I fecha y cantidad. 
INGLATERRA $ 201 Á 010 
? español, á 60 dpv. 
re á 6 i pg P. , oro e»-
K R A N C I A \ J t ^ ' I ^ dlT-
I ol á 7 p § P. , oro 
ol, l 
A L E M A N I A . 
pafiol, á 3 drv, 
r4 á B p: 
pafiol. 
E S T A D O S - U N I D O S . 
P., oro e»-
60 div. 
B E 8 C D E N T O 
t l L 
MKR(;AN-
9 í á l 0 3 p g P . , o r o 
pafiol, á 60 div. 
11 á 114 p S P. , oro 
espafiol, á 3 dp. 
8 á 10 p S anual oro y 
billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rülieux, btuo á regular.. . . 
Idem Idem Ídem, Icfem, bue- , 9j b 
no á superior J * «u»wu». 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H) 
Idem bueno á superior, n ú - # , 
mero 10 á 11, i d ¿ m . . . . . . . . 5 51 á 54 ra. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n" 1» á 20 I d . . . 
9 á 94 rs. oro arroba. 
104 á 104 oro arroba 
4J á 5 rs. oro arroba. 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C I IÍA, 
Emba g ida á D ? Cármun Segueira por este 1J meo 
en reprtsuntuclcu plena de loo derechos y acciones 
de l a Hacienda concedida por resolución oel Gobier 
no General de 28 de febrero de Irfiü), Día easa de alto 
y bajo cu It calle Central ó de/ulueta, tiu mlmero 
por l i !<uma de tei» mil quiulentus cuarenta y nuev 
pebos c iucueLta y cincó cnntavus en oro, más los in 
ieres<'s y co.tas, á consecuencia de los expedientes 
jecutivos que se le siguen en o bro de pagarés otor-
gados por la compra Ue los solares de las murallas en 
que se halla conbtruido di.:ho edificio, el Gobierno de 
(•ta establecimiento ha resuelto anunciar la venta en 
pública subasta de la expresada casa y terreho quo 
comprende, para el dia veinte y nne^ede! corriente 
laa doce do la mafiana, en el despacho del que susori 
be, con arreglo al pliego de condiciones que te L'serta 
á continuar.io u 
Y como en la anterior subasta de esta Haca celebra 
da en 30 de marzo de ette aCo no se presentaron pro 
posiciouus. en la qii4 ahora se anuiu ia, y con arregli 
¡t lo dispuesto on la legislación vigente, te rebaja en 
una tercera parte o! tipo de tasación que sirvió para 
aquella, quedando por lo tanto reducido a treinta 
ciucu mil ciento treinta y un pesos noventa y seiscen 
tavos oro. 
Habana 20 de diciembre de 1887.—El Oobernador 
r« S.—Joei Samon dr, Haro. 
P L I E G O l ) E C O N D I C I O N E S . 
1' E l ed'licio, cuyo remate se anuncia se hall 
construido en el solar número •'• de la mautana 14 del 
reparto de los terrenos de las murallas, liudiudo por 
I*''urecha con el "Pasaje" por la iznulerda con el 
"Tea'ro la Paz" y por el fundo con D. 'lomás Gutié-
rrez, r'.conouiendo una hipoteca de cuarenta mil pe 
sos y sus intereses al H por 100 anual, más cuatro mil 
pesoi para gastos v cosías, y su taiiaciou asciende 
cincuenta y dos mil seiscientos noventa y siete pesos 
noventa y cuatro centavos oro, sacándole á subast 
por las dos terceras partes ó sea por el tipo de ir. m 
ta y cinco mil ciento treinta y un pesos noventa y seis 
centavos. 
'¿" Las proposiciones so harán en pliegos cerra 
dos y no se admitirá ninguna que no cúbralas dos ter 
cems partes del tipo indicado. 
3? Para que puedan ser admitidas d chas proposi 
clones, habí á de incluirse en los pliegos de los mis 
mus uu certilicadu quu acredite haber depositado en 
las cajas del Ha neo una cantidad equivalente al ol co 
por ciento del tipo Leüalado en la condición p imera 
También podrá presentarse dicho ceit tlcado con pos 
t irioridad al pUtfga é en el acto de la subasta. 
4V Constituida la comisión administrativa del Con 
sejo del Hanco la suba.ta en el lugar, dia \ ho 
ra pr> lijadan, el rresidciite la declarará abieita, ptro 
no se pio<;edcrá a la apertura do lo* pliegos basta que 
no haya truvourrido media hora, que se dedicará á ie 
cíblr e t̂ua, los comprobanted de previo depósito y 
fuoilittr á los licitadorei lai noticias <iae pudieran 
convenirles. Pasado este tiempo no se admitirán más 
proposb'iones, procediendo á la aportara de los pile 
gos que se hubiesen proíentado y rechazando las de 
foctnosaa, se examinarán por la comisión los demás, 
adjudicándose provisionalmente al autor de la propo 
sicíon más ventajosa. 
E a el casu de que resultasen dos ó más propo 
alciones iguales, que fuesen al propio tiempo las más 
ventajosas, se abrirá entre los autores do las mismas 
nueva licitiicion por pinjas á la llana que no podrán 
exceder de quince minutos. 
6? E l Importa de U subasta ingresará en las rajas 
de este ett iblecimiento en oro al contado, y en el ter-
mino de ocho di ts siguientes al en que re apruebe la 
subasta por ti Consejo de Gobierno del Hanco, pasa 
do los cii'jl . y no habiinndo verificado el pago perde 
rá el iuteresado el depósito hecho para tomar parte en 
aquella. Los derechos fiscales, costos de escrituras 
sus copias j demás gastos que ocurran, serán de cuen-
ta del rem iiador. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N E S . 
I ) . N. N., vecino de de calle 
do número enterado del anuncio pu 
blioado B>I la "Gaceta" y "Holetin Oficial" del d ia . . . 
por el Hinco Español de la Isla de Cuba y de las 
condiciuiius efctabiecidas en el pliego respectivo hace 
proposiciu'io.i para la subasta ae la casa fabricada en 
el solar mimero 5 de la manzana 14 de los terreros de 
las murallas cu la cantidad de pagadas al 
contado, ubli¿ándose á cumplir aprobada que sea á 
su favor, las condi Jones expresadas en el pliego de 
referencia, 
Uabana—Fecha y tirma. 
C—1800 6-22 
Crucero DOÍ> JOKMJB JUAN —Comisión Fiscal.—Don 
Francisco Canales y Yolif, Alférez de nsvío de 
la Armada y Fiscal nombrado para instrnir su-
maria al marinero de primera clase José Hareus 
Casas: 
Por este mi primer edicto llamo, cito y emplazo pa-
ra que en el término de treinta dias á contar desdo la 
publicación de este pregón, se presente en esta Fisca-
lía cita en el expresado buque A dar sus descargos el 
mencionado marinero de primera clase Joi-é Bareus 
Casas, á quien estoy procesando por el delito de pri-
mera deserción, en la inteligencia que de no vériflear-
!o así se le segnirá la causa juzg ínaolo en rebeldía sin 
más llataarl* ni emplazirle. 
A bordo Habina. SO de diciembre de 1887.—íVan-
cise-» OnnaU* Yolif. 3-22 
DOK JOSK DB Poo T AI/VAHEZ, Comandante de la 
Piaña Mayor G-nerai del Instituto de Volunta-
ron y Fiscal nombrado por la Superioridad, hago 
, saber: , 
Q ie en el expediente «IdO liMitruyo contra el volun-
tario D Francisco IVf randa Rodríguez por ausentar-
se sin licencia con armamento, municione» y correa-
Ka, he dispuesto recibir declaración al c»bo prraero 
furriel due fiiS de lá priitíera compafiía del BatalU.n 
Cazadores de Jesús del Mointe D. Franciso Remon 
Ort.z, y como se ignora su residenciase le cita por es-
te m^dio á fin de que se presente en esta fucalfa calle 
de Amútad n. 102, en término de veinte días, y de no 
verificarlo le pararán los perjuicios que se haga acree-
dor; de cuyo individuo eó o se sabe que es natural de 
la Habana, casado, de 43 años de edad. CaUfando ba-
ja en el lustituto en fin de noviembre de 18f5. 
Habana, 17 de diciembre de 18b7.—Jof é de Poó — 
Por su m á n d a l o . - E l Secretario, i íalto Orejudo. 
DON JOSÉ DE POO Y ALVARKZ, Comandinte de la 
jhaaa Mayor general del lustituto de Voluntarios 
y Fiscal, nolnlkadd ptff W Superioridad, hago 
saber: . , 
Que en ol expediente qu« instruyo conir» v0;un-
• , v. «..imora coronelía del Ba'Hllon de J ^ u , 
delMonte f). Belarmíño ó Bila.'iano Alvarez y uar -
cí i por haberse aumentado sin Hienda con armamen-
to, correage y municiones, hs dispuesto recibir decla-
ración al cabo IV furriel que fué de la expresada com-
pafiía D. Francisco Remon Ortií y como se ignora stt 
páradero fie le cita, llámd jr emplaia para que en el 
i!*i-mlno de yeiífte dias.compare./.j^ en esta Fiscalía, 
calle do Amistad n. Vpi, y deiio. verifloarlo le para-
rán los peijaicios quehajra lOgifi 
Ruegj á las Autoridades civiles y militares deu | U 
órdenes á fin de que se averigüe la residencia del ex-
presado Remon Ortiz v sabido se le notifique el com-
parendo en esta Fisca' ís de cuyo individuo sólo ee 
snba que es natural de la Habana, de oficio telegra-
fista, de 4!< afios de edad y eutado casado, caneando 
btU en el Instituto en fin de noviembre de 1885 
Habana, 17 de diciembre de 1887.—Jofd de Poó.— 
Por PU mattdai'o.—PU SncreUrio, Moteo Oreñidó. 
mores, u m i l i 
LINEA DE ¥ AFORES 
Di* 
os, ^aenz y 
D S 
C A D I Z . 
eccio! s e r a ! ! ! . 
PUBRTO I>Jtfl ÍÍA HABANA 
Día 
De ' iaiumi y Cayo Hueso en 14 días, vap. ameri-
cano Mascotte, cap. Haulon. trip. 35, tone. 620: 
en IM&WI á Lawton y H9 
aova Orleans y escalas en 64 dias vap. america-
no Hutchinson, cap. Baoker, trip. 35, tons. 909: 
con carga general á Lawton y H9 
Nueva York y Summerside, en 18 días del último, 
berg. icg Frigre, cap Mo. L T I , trip. 8, tonela-
das 220' con cargi general, á .1. G. González. 
Nueva York en 64 dias, vap. amer City of At -
lanta, cap. Burley, trip. 4 i , tons. 1,052: con carga 
general á Hidalgo y Cp. 
.• - < > ' l i r* 
Día SI': 
Para Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, 
V a p o r e s p a ñ o l 
Miguel M. Pinillos, 
de 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
sapitan D. Juan B . Oorordo. 
Saldrá fijamente el lúnes 20 del actual 
p a r a 
S a n t a n d e r , 
C o r a ñ a , 
c a a i a , 
I d á l a g a y 
Sarco lonis . (ría Pnerto-Rico.) 
Admite pásaje j carga para los mencio-
üados puertos (incluso tabaco.) 
hf>,i v6 izas.solQ ee c.orrerán h a s t a el sá-
b a d o GoceinQRtwtfo*, C L A U D I O G. 
S A E N Z Y C*, LamparlÜa fl. 4. ^ 
C 17r,n 18a—10 I8d - 1 1 D 
Líil í í l séwitnát entr« la flabaild JT Nueva 
(,:: . ^ f - cMa e» Cajo H«eS0> 
Charlotte Harííoi- 7 ^d1*!- Ket í . 
Los vapores de esta línea harán sus viajes BaKsnas 
de Nueva OiHans los miércoles á las ocho de lama-
Cana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
M O R G A N cap. Staples Miércoles Dbre. 21 
H Ü T C H I N S O N . Baker . . . . 8* 
M O R G A N - . w . . . Staples . . Enero 4 
H D r C H í N S O f V 3 i-.pyt, u tf 1\ 
8e admltet.passJerosyotMüi, ¿ . l '^'- m "'<» Mátof 
arriba mencionado», para San Prandaco de UaL/sr*»^ 
y se dan boletas directas para Hong-Kone, (Chic».) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el día de salida. 
tATiA* ^""manoms Informarán mío onsignatarios, 
Mercaderes Sí, W T O N HltCtt'tt A N<»N. 
Cn 1793 3'í-21 D 
5i á 6 rs. oro arroba. 
6 á 6i rs. oro arroba. 
6̂  á 7 ra. oro arroba. 
7i á 7J rs. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBNTBXFDGAS S E GUARAPO. 
Kxtrajéro.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 63 
á 62 reales oro arroba.—Bocoyes: de 6 á 63 reales 
oro arrobi, según número. 
AZÜOAH DE MIEL. 
Po/ar íaoiun d" á 90.—De 4i á 4 | realoe oro arroba. 
»6gun a ivtt«e y número. 
AZDCAB MASCABA-DO. 
Sin t Istscolas. 
COSCENTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
DB O A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
Qe corredor, 
DB P R ü T O S , - S ? . Jos$ Uní?y Gíinej y D . Félix 
^randia y Crespo. 
Ks oopia—Habana, 31 da diciembre da 1887,—El 
DON JOSÉ DE POU Y ALVAARZ, Comanaante de la 
Plana Mayor general dei Instituto de Voluntarios 
y Fiscal nombrado por la superioridad, hago sa-
ber: 
C/ue en el espediente que instruyo contra el volun-
tario de la primera compafiía del Batallón de J e -
sús del Monte, por haber desaparecido con armanaen-
to, municiones y correaje, D . Francisco Sosa y Fuen-
tes, he dispuesto recibirle declaración á D. Francisco 
Remon Ortiz, cabo primero furriel que era de la • x-
presadji, compsCí»; y como se ignora su paradero se le 
c'.la pór ebte medio para que en el término de veinte 
dia», contados desde la publicación de la presente, 
comparí zea á declarar en esta Fiscalía, calle d é l a 
Amistad n. 102 bajo las penas á que se baga acree-
dor por no acudir al llamamiento. 
Ruego á las Autoridades civi.es y militares den sus 
órdenes, á fin de que so averigüe la residencia del ex-
presado Kemon Ortiz y sabido se le notifique el com-
Sarendo en esta Fiscalía, de cuyo individuo sólo se sa-e que es natural de la Habana, de oficio telegrafista, 
de edad de 43 años y estado casado, causando paja en 
el Instituto en fin de noviembre de 1885. Habana á 17 
de diciembre de 1837.—Josó de Poó.—-Por en maa(Ja-
do.rH ̂ etftria, jfaíw ^ " « ^ " S'28 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
U-VTRARON. 
De C A Y O HÜESO y T A M P A en el vapor aroe-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Joaquín Alvarez—J. B. SlamVrod—W. L 
Priltymsn—W B Priltyman—F. J . Lismeuiv-T. A. 
Forry—J. B Hamell^-J A. Ag'aBlonte—,F. Govin— 
A. A. Adee—li. Delhionterr-G. Waner—G. Lamhure 
—Mart» Gírela y 4 hijos—Pedro N. Entenza—C IJs-
palla—H Duniois—Antonio $. Agudin—Antoniio I z -
nagay un lijo—1L- Aceita—José E.v.r^rrardi-jFólix 
M. Valdói—-Luis E Ibor—Dolores MBUJiAnoT-Pedro 
L . loor—Francispo A. Ricoioh^o—Lui' M Qaevedo 
—Frario'«co Jiménez v 2 deifamilia—José D. Arre^ 
dondo—iVancisco 6. fiarcunda—Vualisio P. Mafioz 
y un hermano—Agustín Miranda—Nioniasa Coppin-
ger—Federico Villa- -Domingo Cruz—J<1«6 L . Pan-
tilioo—Antonio P. P.intalion y familia-nTnani I . 'Na-
varro-Rjf ie l 8. González-Juan R. Pérez—Maria 
L González—Juan P Sanchet y Fra—Antonio Gu-
tiérrez ó hijo-rAqnilino V. Sunchez—Francisco Laci-
donio—Luis U . Martínez—Enrique A. Valle—Rafael 
H. Alfonso—Rafael H. Diaz—JuanE. Lorenzo—Juan 
M. Domineuez—Rogelio Martínez—Jo<efa S. Navarro 
—Gabriel Fernandez—Prancinco A. AUarez—Fran-
cisco H . V«llon—José U Jiménez—Manuel Uspetia 
—Rmnon R González—Ramiro B. Martiuez—Ramón 
D Sotolongo—A. L Gordioh—Juana Torrens—José 
J Valdés—Francisco C. Guillen—iTo vinin í e lu .Ota 
—Fran,oi«oo Pr-ga—Eamon Vázquez '-Francisco Alo-
ma—Tomas Hernández—Nemesio V. Rodrlgvt'z— 
Benito P. Valdés—Francisco de Vera—Celestino (iur-
cía—Frtderico A. Ramo»—José P Figuera»—Dnlorrs 
Rniz—Ramón de los Rio—P. P. Kivoró é hijo—Féln 
V. Romero. 
D NUF-VA ORLEANS. PÜNTA GORDA, C E -
D A R K l í Y y C A Y O H U E S O en el vapor americano 
iTi^cAtnton: 
Sres. D. J B D unn—Chas Prulet—Jacobo Gon 
ralez-Pastor Pnig—.luüan Mariano—Oh. K^BII— 
Eduardo Moaroe—Federico Vosster—Gamor^udo 
Regalado—Luciano B. Soto—Nicolás Muro—Francis-
co Santa Cruz—José M. Domínguez-Samuel Taglet-
•Toné H. M irtinez—Abrahao del Portillo—Joté P 
Márquez—Kranci.-.co Marrero—C. González—Ettéhan 
Goícochna. 
Do N U E V A YORK en el vapor amer. Ctíy o/> 
Allanta: 
Sres. D. A. Harris y Sra—Segundo López—Manuel 
Iglesias—L. V. Schlossen—S. Fleming. 
S A L I B R O N . 
Para TAMPA y C A Y O H U E S O en el vap. ameri 
cano Maneotte: 
Sres. D Alejandro Chao é h'jo—.Inaii Reinólo— 
Joíé González—Teodoro Entrel—Cándido V^laés-
Eligia Rodríguez—María de J . Guzman—María Ca-
brera—Francisco Gómez—Isabel <¡ampos—Joaiein 
Oaorio—Manuel JS'úüez—José del Castillo y 3defa-
mili'i—Francisco Caro y ^ra—Antonio Curbel'>—E 
K. Poor—Jame» Si>eyer—Pedro .'. Blanco—<>ctavio 
Pimisnt'A—Bruno Díaz—Henry E. Qenrig—W. J 
Taylor, 8ra. ébijo—José Hernández—Quitavo Salo-
men—Walter D. Minson—Francisco M, de Acosta. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Dia 21: 
De Bajas gol, Magdalena, pat, Paz: con 70 sacos car 
tafe , . 
B*JNM gol. Gallego, patrón Masiá: con 675 sacos 
carbón. 
Morrillo gul. Feliz, pat. Serantes: con 160 tercios 
tabaco en rama y efectos. 
Ortigosa gol. Dolorita, pat. Enseiiat: con 14,000 
ladrillos. 
Playas do San Juan gol 2? Rosa, pat. Riera: Con 
1,100 sacos carbón. • 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 21: 
Para CabaQas bdro. Rosita, pat. Juan. 
Playas de Sin Juan gol. 2* Rosa, pat. Riera. 
Dimas gol. 8 Hermanas, pat. Ruiz. 
Morrillo gol Bjitauia, pat. Hernáudez. 
—Lagunas del Medio gol. Anita, pat. Fernández. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Barrow (I.) bca. ing. Ryerson, oap. Joalin: por 
Higgins y Cp. 
Filadelfla berg, amer. Josefa, oap. Snow: por H . 
B. Hamel v Cp. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Cártis: 
por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans y encalas vap. amer. Hutchinson, 
cap. Baker: por Lawton y Hnos. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
con 46 tercios tabaco v efectos. 
- S i Thomas, Pui-rto-Rico y escalas vap espa&ol 
Ramón de Herrera, cap Ochoa: por Sobrinos de 
Herrera: con 6 6ti0 tabacos torcldor; 1 0,738 caje-
tillas cigarros; 50 c i j i s cognac y efectos. 
-Veracruz y escaifi vap. amer City of At'anta, 
cap. Burley; por Hidalgo y C 1 : de tránsito. 
-Matanzas y otros v.<p esp Espafiol, cap Goi-
coechea: por J . M. Avtndafio y Cp : de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva Yoik vap. esp. México, cap. Carmena: 
por M. Oalvo y Cp. 
•Cádiz y Birceioaa vapor-correo espafiol Antonio 
López, cap. Domínguez: por M. Calvo y C. 
Ü B W - Y O E E , m m m 
Mexiean Mail Steam 8bip Line. 
hci Tapores de esta acreditada linea 
~f A l e s a n d r i a , 
capitán John beaken, 
C i t y of W a s h i n g t o n » 
capitán J . W, Reynolds. 
C i t y of Co lumbia , 
capitán W. W. ««ttig. 
C i t y o í A t l a n t a , 
capitán J . fiurlby, 
capitán J . StevenJ. 
S a l e n de l a XüCabana todos loe e á b * -
l o » á l a s c u a t r o de I s t a r d e 7 de 
K e w - 7 o r k todos l o s j a . é v © s a l a s 
•re r: de l a t a r d e . 
< s a t ? e Wow-To^l i s y l a SCate^B.» 
M A N H A T T A N . . . - Juévo»' Obro. 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Baiein de la Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado Dbre 
M A N H A T T A N . — 
C I T Y O F A L R X A N D R Í A . . 
NO'i'A. 
9e don boletas de ríalo por estoi Taporea dlreotamen-
- e i Cidix, Gibraltar, Paroelon» y Marsoll», en ooner 
vian coi: les vaporas fruioMOt que salee de NeTr-Tork 
i mediados de cada mea, y al Havre por loa vapore» que 
jalen todos los miérooles. 
Se dan pasaje* por la línea de vapores franceses (vía 
Bordooa, llanta Madrid, en 9100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Cnrrency desde New-York, y por los va-
pore» de la línea W H I T E H S T A R (vía Liveipool) 
naata Madrid, incluso jjrsslo dal ferroearril en t l i u C a -
rrenoy uesde Nonr-Yíík.-
Comldat i la ofirta, serrid.'s en meaas peqnefias ac 
io» vaporee, C I T Y O F A L S X A N D R Í A y C I T T 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos SÍJ'OB vaporas, tan bien conocido» por la rapi-
le i y seguridad ce su» viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgante», en las cuales no se experimenta mo-
rtmlento alguno, permaneciendo siempre horixontalee. 
Las cargas se reciben on ol muelle da Caballería has-
Is la víspera del dia de la «alida, y se admKa Cdrga para 
¡nglaterra. Hamborgo, Bramón, Amsterdam, Botter-
lam, Havre y Ambeies, sus oanocimlentot dlreetea. 
S u consignatarios Obrapls número 26, 
H t D A L G O y C í . 
IMI iw-i .ri 
N E W - Y O E K , HAVANá AND 
Steam Ship Oompany 
S A B A N A T N B W - Y O H K . 
L I N E A D I R E C T A . 
hOB H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E B E O , 
S A N " M A R C O S , 
sstpitan BURROROS. 
S A H A T O a A , 
eajítea T . S. C U R T I S . 
I T Z A C t A R A , 
ospUan B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, «aldrán de 
dicho» puertos como sigua: 
S A L E N D E N B W - T O E K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde* 
SAN MARCOS.. Sábado Diciembre 17 
NIAGARA 










SAN MA KCOS 
N I A G A R A 





J i l A G A K i . . . 
Enero 
Marro 











































S A L E N D B L A H A B A N A 
l o * jdfe'ves á l a s c u a t r o d a l a t a r d e 
S A R A T O G A Juévee Dioiembbre 22 
HAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
SIAGARA. 
CASiAÍOGA 
SAN M A l l C O ? . . . . . . . . . 
N I A G A R A . 
S A R A T O G A 
8AM M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
8AS MARCOS 
N I A G A R A . . . » 
R A R A í O G A . , - . •»»»•• • 
SAN MARCOS 
N I A G \ R A . . . . . . . i Í J J J í 
S A R A T O G A i J 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
BstdBjiennoaos vapores tan bien <»nocid,0' 
ra^doz faeguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
m S / e s para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
I S b l n K abordo execelentes cocineros es-
^peradSfd iade la saüt tay ¿o ^ ^ L S f í J S ^ S f e Hamburgo, Brémen, A m s k r d w , Rotterdam. 
^ Z ! t'AmbéresT con conocimiento» dtrectoá. 
r ^ncia so admitirá únicamente en la 
La corresponu^, • uorreoí. 
Administración Genófol a« . 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta iu»~. 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con los líneas Canard, White 
Star y om.especlalldRd con la L I N E A F R A N C E S A 
ptra vl£¿3j roddndds 7 oDÍaíUnÉdos ^iSa 1M llveas de 
8 t Nazaire y la Habana, y Kueta-York y ol Havre. 
Linea eawC New-Tork y (Henínegoi, 
CiON E S C A L A E N NASSAU Y S A N T I A G O D K 
C U B A . 
Los hermosos vaporee de hierro 
B A H T I A Q - O , 
espitan L . A L L E N . 
•I j i tas COI/ÍÓSÍ. 
?;alc ou la forma siguiente: 







V A y o R i s s - c o a s a o s 
D I LA COMPAÜU TRASATLANTICA 
ántes de á n t o t i o L6p«i 7 C* 
E l vapor-cor.-00 A . L O P E Z , 
eapitan Dominguee. 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
Diciembre, á las 5 de la tarde llevando la corres-
pondencia pública v de ofioio. 
AdmtM» pa»alero» para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solambnte. 
Loa pasaportes »& entregarán al recibir los billetes 
te na»aje. 
Las pólizas do carga se firmarán por lo» conaígnata-
r!os ántes de correrlju, sin cuyo íeqaiElto serán nulas. 
Recibe oargaá bordo hasta el día 2!) 
De más pormenores impondrán sus oonaignatarto», 
M. C A L V O y C*. O F I C I O S 28 
In 8 312-1 E 
Santiago.. Dbre. 
"¿enfuegos 
1 MÜI-K'I.- Enro. 








Nuca a 11. 
Dbrs. 
Rnro. 










W M J . 
Abril.. 
Mayo.. 
Patajes por ámbat Imeaa á opolon d;l viajero. 
HWA #ota dirigirle i 
l>o mií ponaenoref Iraponfirán--ass .consignatario» 
O B I Í A P I A 2 S H I D A L G O y C P 
f JV» 1IW | f Jubo 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 
P l a m S i a a m s h i p L i n e . 
B h o r t S e a H o n t e . 
j P A i t A T A M P A ( F L O I t I D A . . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
L M hermosas y rápidos vapores de esta linea 
O L I V S T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á las 11. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 











E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 48 
Tabacos torcidos 6.500 
Cigarros cajetillas 190.738 
Cognac ctu'as 50 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 0 de 
d i c i e m b r e . 
Tabaoo tercios 46 
Tabacos torcidos 6.500 
Cigarros cajetillas 27.896 
LONJA D E V I V E L E S . 
Ventas efectuadas hoy 21 de diciembre. 




















Patent $£1^ id. 
Palmira é l l í id . 
Verde $ lü i id. 
^'•phiz SlOJ i^. 
Topace $10| id. 
100 id. frijoles negros del país K B . . . 15 rs. ar. 
100 id. id. id. id. B B . . . 14rs. ar. 
111 sacos ca'é corriente $23f qtl. 
90 id. id. de 1 ? . . . . $244 qtl. 
50 id. nneces Islas 13 rs. ar, 
200 c. lates Luz Perfecta 27 rs. c 
200 quintales cebollas del País B B . . $51 qtl. 
400 quesos Fatagrás •< $27 qtl. 
20 bocoyes latas manteca Sol $14 qtl. 
10 id. 4 id. id $15 id. 
10 id. id. id. $15iid. 
2000 resmas papel amarillo 3t cts. njiai 










S n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailwai (ferrocarril de la Florida) suyos trenes están 
su combinación con los de las otras empresas Amert-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A 3 A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N . S A V A N N A H . C H A B L E 8 T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S . C H I C A G O . D K T H O I T 
J todas las ciudades importantes de los Estado»-Dni-os, como también por el rio de San Juan de Saníord 
£ JacksonvUle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Auchor. Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsohor Lloyd, S. S. C ? , Hamburg-
Amerioan, Packet C ? , Monarch y State, desde Nuera 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación ezpe-
pedido por el Dr. D . M. Bnrgess, Obispo 33. 
L a correspondencia se recibirá únicamente ra la 
Administración Oeneral de Correos. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 85. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Esto, 361 Broadwajr, 
Vmtva York. 
01701 3«-19 D 
New-York Havana and Mexican 
mail steam ship line. 
P a r a Mew-lTork 
Saldrá directas: tinte ol 
sábado 24 ds diciembre á las 4 de la tarde 
el yapor-correo amenoano 
CÍTI0F ALEXANDRIA, 
c a p i t á n D E A K E K T . 
Admite cir¿;a para todas partes y pagjjeros. 
I D e M « p o m ü i . ^ f s í lmj)oaMnsí8 oonilgnatutM« 
II» 
DE LA COMPASli TRASATLANTICA 
ántes de Antonio Lópei y C? 
L I N E A fié Í Í B T T . T O R J K 
e a c o m b i n a c i ó n c o n l e a v i e j e n ü B n -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, .ssdlendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo MÉXICO, 
capitán C A E M O N A . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 de diciembre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato one esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus dtáere¿ites llhísin. 
También reclbe.csxga ¿lira Iñílatcrra, Hambnrgo. 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ámbere» 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carea, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la talida. 
L a cerrespondenoia solo se recibe en la AdminUtrs-
olon de Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta una pdllss 
Sotante, así para esta linee como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» loi efeotot 
\iaese embarquen en *at vapores.—Habana, 16 de di-
elembre<U IH*7 - H OAÍ.VO * r ^ - O F l C l O B » 
Ir o 1(13-18 
ros. 
V A P O R 
B A H I A HONDA 
capitán D, V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
TIAJRH 8KIUANALÍE8 DÉ L A HABANA A CA-
BANAS, B A U I A H O N D A , R I O B L A N C O , SAN 
C A Y E T A N O V !>IAL,A8 A G D A S Y V I C E -
T K R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes pór lá tarde, y á Bahía Honda los martes sa-
liendo los miércoles al amanftcSr para Cabafias y la 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los Jué-
vee, vlérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle do Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse Armados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores Informarán, Merced 12. 
NOTA.—Para Cabafias solo admite pasteros por 
ahora. 
í . • m - i K 
JEmpresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
T,p" H O R T E R A , 
c a p i t á n D . A z t u r o S i c h e s . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto al di» 23 d» 
diciembre, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a » , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q- ibara , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
( 3 - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y 
Guantánamo,—Sres. J . Bueno y Op 
Cuba.—Srea. L , Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
S A N P E D R O N? 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n . 6 812-1B 
vapor Manuelita y María, 
capitán D . J a ó Maria Vaca. 
Bata rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
enero á las 12 del dia para loa «*e 
N u e v i t a s , 
O l b a r a , 
S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m e y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Níavlta».—Sr, D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue!. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero j C ? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Quantánamo.—Sres. J . Bueno j Of 
Cuba.—Sres. L . Bos y C * 
88 despacha por 8OBBIN0S D E HBBRBBá, 
SKI Pedro 2«. ae L t o MO . _ . 
ífl S ÜSíMJS 
Vapor C L A R A . 
uapltan D. M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viémes á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
ü k e t o r n o . 
De CAIBARIEN saldrá todos los márits directamon 
te para la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
CALENDARIOS PARA EL AÑO 1888. 
D E L OBISPADO DE LA H A B M A 7 ARZOBISPADO DS CÜBA. 
EDITORES: 
HOWSON Y H E I N E N . 
Viveros y ferretería. 
Mercancías. 
i Cárdenai á Sagua. 4 Caibarien 
$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
« 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
In 8 1-B 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viémes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los martes á las 11, después de la llegada del tren. 
Vapor A L A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana & las seis de la 
tarde del muelle de L u y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á Caibarien lo» vlArne* por la mafiana. 
R E T O K I T O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las I I del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafiana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
•e despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Vlfias, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y lunto con ella la de los demás puntos 
hasta las do* de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Rellly n. 50. 
Cn 1716 1-D 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E l i AÑO 1839. 
de S i e r r a y Gfromez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
0BMPIA N. 9 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
Que los vienen editando hace más de 30 años, los venden 
A 5 CTS. BILLETES E L EJEMPLAR. 
S e hace u n a gran rebaja por mayor . 
Cnl341 - « - ^ 48_2J 
BALANCE GENERAL DE LA SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
¿ t C T I V O . Oro. Billetes. 
ACCIONES RESERVADAS „ $ 
PROPIEDADES: 
Terrenos, fábricas, almacenes y mueUea..$ 235.fi83 71 
Maquinaria 200.722 42 
Nuevas construcciones „ 13-1.127 81 
Nuevas instalaciones „ 186.091 41 
Acueducto „ 9 602 52 
L u z eléctrica , , 10.731 09 „ 
CAJA: 
Efectivo existente y depósito en Bancos, 








Azúcares crudo, rfinado y turbinado $ 65.947 29 
Combustible „ 19.795 00 




Efectos y utensilios... 
Utiles de fabricación 
Reposición de maquinaria. 














Cuentas corrientes: deudoras . . . . . i o 948 
" Cambios: por Billetes $147-83 ' i o n matarán algodón de 60 yardas 26 pnlgadas. 
16080 
-Sierro v (i ó mea. 
s-sa 




Ferro-carril del Oeste. 
Administración General. 
""•o M i l O del tren de viajeros extraordinario 
ITINÜIU^ de las próximas Páscnas de Na-
que con moiM» . "•"nresa entre Crütina y 
vidad, establecerá esta -"Tesando al dia 
Aftemiaa los dias 34, 25 y 9R, t«b~ 






$ 1.523.240 81 $ 447 83 
Oro. Billetes. 





I p R . Boyeros... 
19 Santiago 
22 Rincón 







H M M 
Salida. 
V u e l t a . 
MAKANA. 
Artemisa < 
ROaOas S 88 
]« lenizar | 9 » M 
?fl OUira [13 9 0? 
Si Gabriel. . » 18 
¡ - a s a l n d . . . . . . » «1 
*S Bincon . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 48 
Hl S a r ' i a g o . , , . . . . . . . . . . . . . 9 53 
BB B Boyeras 10 M 
P7 Calabazar 10, O 
59 \ . Naranjo 10 « 
H3 Pinos 10 li 
70 Cristina 10 82 
Los precios de la tarifa general.—Cristina, diciem-
bre 20 de 1887.—El Administrador general, J. N . 
Odoardo. 16017 6^1 
Uegkdi Salida. 
II 
Mnefía de a/áear de Cárdenas. 
Sttfétaría. 
E n junta general ordiiíarla oel^Vtfda eí dia 18 del 
corriente, sé acordó repartir un dividendo dé aleí por 
ciento sobre lus 8,000 acciones omitidas huata el d ia? l 
de Octubre, ultimo pagadero desde ol día 31 de Enero 
próximo en' efectiro 4, los tenedores de mónos de die* 
acciones y á los dór*.ás in ácciopes do la CómpaBfa á 
la par á razón de una por cada diez de las qnp posean 
y eo efectivo por las excedentes, haciéndose M reparto 
p.T la lista cerrada el dia 17 del corriente, ue qn« sé 
publica para conocimiento de lo» Sres. AoclonUta». 
Cárdenas 19 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
P J. Bondix. Cn 1790 8-21 
Reliuería de Azúcar de Cárdenas. 
S E C R E T A R I A . 
,E(ta.¿'óinpa¡^a jnegti én eí próxIAo sorteo extraor-
dinario número í l , ,que dtt'erá celebrarse en Madrid 
el dia 23 del corriente, tT Mlleíe entero' nátrt. 16,331 
y en el también extraordinario nampro í,257, qde so 
ha de celebrar en la Habana el dia .1 del corriente el 
billete entero número 11,285.—Lo que se Ütisapoí 
este medio á los soDores accionistas.—Cárdenas, 19 dn 
diciembre de 1887.—El Secretario, P. J. Bondix. 
C 17*9 3 21 
Sociedad Benéfioa y de Recreo E Progreso 
M i Kl TA Kl A . 
Por acuerdo de la Oirectiva, se oiU á Junta genera 
de elecciones para las 12 del dia 25 de los corrientes, 
la cttal se celebrará con lo 4 sdoios presentes á la hora 
sefialada, según lo determina el articulo 30 del Regla-
mento—Jesús del í lonte 9 de Diciembre de 1887— 
Furnnnil ' tTna i i . IfifiB? 8-1* 
E M P R E S A 
de Fomento y Navegación del Snr, 
AVISO. 
Sirviendo los conocimie toe que expide el Ferrooa^ 
tril de la Habana para recibir en Batabanó la carga 
que han de conducir los buques de esta Empresa para 
Vuelta-Abajo, se advierte á los cargadores para esta 
que ocurran á despachar los conocimientos de dichos 
buques el mismo dia en qú'e rerit.m la carga á Vil la-
nueva, con objeto de evitarles io< ííeíjtlielss que pu-
diera ocasionarles el que se les quedara la ¿a'fa en 
Batabanó por falta de conocimientos de ferrocarril, 
para ser recibida en este punto por los sobrecargos de 
la (impresa, que no la embircarán sin esto* conoci-
mientos,—El Admlnistraior. Cn 1777 8-18 
Capital 
Hipotecas 
Obligaciones á pagar 
Dividendo activo: pendiente de pago. 
Corresponsales: saldo contra remesás . 
Cuentas corrientes: acreedoras 
Fondos do reserva 
Cambios: po oro $190-57 
Ganancias y p é r d i d a s . . . 
g. 13. tí a-C¿*dena«, 3 Í octubre de 1887. 










E L PRKSIDENTK, 
J de Mojas. 
C1791 
$ 1.523.240 81 $ 447 83 
E L ADMINÍSTRALA»/ 
S. de la Vefí*. 
1—22 
AVISO. 
Ma llegado á mi conocimiento que so ha tratado de 
falsificar mi firma para cometer una estafa, y lo ad-
vierto »1 pííblico manifestando que será nulo y de nin-
gún valor toda negociación que no sn trato directa-
mente conmigo. 
Habana, diciembre 20 de 188'/.—Fólia M? Callejas. 
16019 4-21 
Adtííiníatraoion de fincas embargada» 
pot la Marina. 
Dsbitndo •vorUloar las repuíaíiones que ueoesitala 
oaia nlimero '.'O de la calle de Campannt^o, uní como la 
limpieza de la letrina, se anuncia al pública - y el dia 
29 de diciembre actual, á la una de la tarde, tendrá 
lugar en la Intervención de Marina, (callejón de Cbií-
rruna) nn concurso para adjudicar ámbos servicios á 
los Cfue preaenten proposiciones más venttuosas. 
E l pliego dn condiciones y presuonestos de las obras 
pueden verse todou íf» dia •> no feriados on la citada 
Intervención, donde se dwráj» «uftntaH explicaciones 
se deseen. 
Habana, 17 do diciembre de 1887.—t/b»^ Maria 
Martin 15906 10-18 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3? D E CABALLERÍA. 
Autorizado este Cuerpo por la Subinspeocion del 
armfl, para nríceder á la adquisición de veintidós C la -
rines " L a Hera," y -íeintido» cordones encarnados 
para los mismos, se avisa por esíe medio para los que 
deseen interesarso, presenten sus propcBieioses en 
pliego cerrado, en la ulioina del Detall del expresado, 
sita en el Cuartel de Dragones, hasta las dOM del dio 
16 del mes de enero próximo, en que se reunirá la 
Junta, para el eximen de las mituias, on cuya oficina 
están de manifiesto el pliego de condiciones y modelos 
^ S t ^ S l í ñ de dioiembífi ¿P 1887.—El Jefe del De-
tall, BUgá Ordoñüt. 
. A V I S O 
Ferrocarril de Maríanao 
Kl Director y iidainiiitrador General de esta Com-
pafiía suplican por medio del «tésente anuncio, 4 to-
dos los Sres. que disfrutan de \'d Concesión de Trán-
sito Gratuito por esta linea, presi nteú p»ra- su reno-
vación sus tarjetas ántes del 31 del corrieú^e, en las 
oficinas de esta Empresa entro 12 y 3 tarde, bien en-
tendido que quedarán nulos y «In ningún valor todos 
aquellos que no sean canjeados hasta la antedicha 
fecha,—Halmna y 15 de Diciembre de 1887, 
Cn 17S8 7-15 
De fiesta en flestrt 
Novela critica de costumbres cubanas, por jC. •Jo-
lian Gil . D»» venta en la librería Obispo 64, 
16(53 • 22 
C O D I G O D E C O M E R C I O . 
E l último comentado por un conocido jurisconsulto; 
i tomo pasta, grueso, 1)3 billetes. Desventa «alud 21, 
Librería, (5917 4-18 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
Cienfuegos y Villaolava. 
S E C H E T A U l A . 
E n virtud de lo prevenido en el articulo '¿i del E e -
glamento de esta Compafiía, cito á los Sres, Accionis-
tas que lo Aieron con tres meses de anticipación á la 
celebración de la Junta, para la general que ha de 
celebrarse el dia 15 de Enero próximo á las 12 del día, 
en la casa calle de San Ignacio n. 56, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
afio social terminado en 31 de Octubre último, y se 
procederá á la elección de Presidente y de tres sefio-
res Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de tres Sres, Sócios para que practiquen el oxámen y 
glosado las cuentas; advirtiondose que dicha Junta 
se celebrará cualquiera que sea el número de los sefio-
res accionistas que á ella asistieren. 
Habana 12 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
Cárlos I . Pdrraga. C 17bl 26-18D 
Amos, 
Guardia Civil de la I»la de Cuba.—Coman-
dancia de la Jurisdicción de la Habana. 
A N U N C I O . 
Acordada la venta en pública subasta, por desecho, 
del caballo del fondo de Ilemonta de tropa de esta 
Comandancia, llamado Danzón, se hace público para 
que los que deseen adquirirlo, concurran á esta casa-
cuartel, Belascoain 50, el dia 27 del actual, á las ocho 
de su mañana, en que se yerifloará el acto, ante la 
Junta nombrada. 
Habana, 20 de diciembre de 1887.—El ler. Jefe, 
Eduardo Búa Bianeé. C 1799 B-22 
ANUNCIO. 
G - T J A R D I A C I V I L . 
Debiendo proveerse á la fuerza de este Instituto de 
capas impermeables de Barragan y de sacos-maleta 
de lona manuable, se hace público por este medio pa-
ra que todos aquellos que quieran presentar modelo 
lo liagan en la Sección Dirección General del Cuerpo, 
Aguiar 33. 
Habana 17 de Diciembre de I W , — E l Coronel Jefe 
de la Sección, José Poves Gimenee. 
Cn 1787 3-21 
CUBA POETICA. 
Colección esco. ida de las composiclcnes en verso 
dolos más notables poetas cidVanos, desde Zeqneira 
hasta nuestros dias; coiuiene 5 i poetas de ámbos se-
xos con sus hiogrufíaf; 1 tomo en fóllo, bermoso tipo y 
correcta edición, $4 billetes. De venta Salnd2S, libre-
ria Nacional y Extranjera, Se facilitan catálogo» grá-
15019 5-lí 
oinu u m i s i A 
P A R A G A N A R M U C H O D I N E R O 
S A B E R B E TODO V R E J U VENECER.HE, 
Contiene un millón de secretos raros, recetas v co-
nocimientos útiles, curiosos y de diarla y economloa 
aplicación en toda casa de familia Ensefia muchos 
medios de ganar dinero v ías personas laboriosas con 
joco capital, pueden explotar nuevas Industrias muy 
ucratlvos. E s UN S A B E L O T O D O , U N C O M O -
D I N D E L A S F A M I L I A S y UN G A N A D I N E R O . 
4 tomos por solo $2 billetes. 
De venta 
SALUD 23 Y 0-REILLY 61, Librerías. 
15918 4-18 
Quemazón de libros 
Se realizan 5,000 obras de todas clases, los hay á 20 
y 50 centavos el tomo. Pídase el catálogo que se dará 
gratis. Librería L» Universidad, O'Reillj til cerca de 
Aguacate, 16884 418 
A los Sres. Abogados y Co-nercianles 
CODIGO DE COMERCIO E PAÑOL. 
EDICION PUBLICADA BAJO I.A DIRECCION DB 
D. José Qallostra y F r a u 
Contiene la concordancia literal con los de Francia, 
Bélgica, Alemania, Holanda y Portugal, y varias dis-
posiciones aclaratorias. 
De venta * n " L a Emperatriz," 





PO K E L P K K S t í N T K S E H A C E S A B E K , Q Ü B I " _ habiendo eido declarada heredera de D . Domingo 
de Sotolongo y Ugarte, por auto de 25 de noviembre 
último, su hermana D * María Ana, se llama para el 
abono y liquidación de los atrasos, á sus arrendata-
rios por todos conceptos, sin desatenderse las proposi-
ciones de compra, en cnanto á algunos de los terrenos 
pertenecientes á la hacienda de San Márcos, que le 
corresponden en propiedad, en virtud del convenio y 
reparto, ratificado por los interesados y aprobado 
por el juzgado en los autos promovidos sobre la divi-
sión de los bienes del vínculo de Ugarte.—Habana, 
diciembre 19 <te 1887.—Mstrla de Sotolongo. Sao 
HABANA. 
La Propaganda Literaria 
R B v o L U C i o a r 
francesa, por M. Tliiers, con prólogo por Cautelar, 3 
ts. folio láras, $12. América pintoresca, 11. folio láms. 
$8, Obras deSchillers en alemán 10ts. láms. $8. L a 
Ilustración francesa, 9 ts, folio $9. Manual fíe Maso-
nería por üassard. 2ts, $8, Manual del Bachiller por 
Casado 10 ts, $3, Historia de la insurreoeion de Cub» 
por Soulce 2 ts, folio láms. $10. Librería L a Univer-
sidad. O-Rellly 61 cercado Aguache. 16883 4 13 
LIBROS BARATO 
Frenos en Billetes. 
UAMON O R T E G A Y F R I A S : E l Diablo en P a -
lacios, 1, tomo $2. L a Capa del Diablo, 1 tomo $3. 
Cervantes 2 te. $4. E l Uey de los Bandidos ó los se-
cuestradores de Andalucía 2 ts. $1 Una gota de san-
gre ó el c»<;ndero de Satarái 2 ts. $1. Insurrección fe 
deralenl8<¿( 3 ts. $4. K l siglo do las tinieblas >̂ 
memorias do un inquisidor, 2 ts. $1. 
A L V A R O C A R R I L L O : Amar y morir 2 te. $4. 
E l Llanto de una hija 2 ts, $4. Los caballeros del a -
mor, 2 ts. $4- L a maja de maravillas 3 te. $1. E l pri>-
mer amor 2 ts. $t. Las mujeres decoraron 2 ts $>. 
R A F A E L D E L <-'ASTILLO: E l padre de loe 
pebres 1 tomd $1- 50. Madrid riendo y Madrid lloran-
do 1 l. ífl-60. Las hijas de E v a 11. $2, Las corte-
sanas del siijlo X I X , } t. $1. Loa huérfanos de la for-
tuna 2 ts. $4. , .* ' . ¿ 
(¡AKCIA L A D E V E 8 E : L a honra de la m^jer 2 
ts. $1. E l corazón de una madre 2 ts $4. 
. l O S E COMAS: Claudio 11. $1-50. E l mundo al 
reyéi, por Kuiz Aguilera 2 ts, $3 50, DOH Juan 1 de» 
Castilla ó la venganza de nn Rey 11. $1-60. L a R e i -
na loca de amor, por Orellana, 1 t. $1-60. 
C O N D E D E F A B R A Q U E R : Loe misterioa deí 
Escorial S ts. $7. . 
T O R C Ü A T O T A R R A G O : Elisenda de Moneada. 
11 $2. E l monje segro 1 t. $3 Los siete Borbone» 
2 ts. $4. Cárlos I V eí bondadoso 11, $2. E l dedo d» 
Ulos 11, $2. Los celos de una Reina 3 ta. $5. 
K A U S T I N A 8 A K Z D E M E L G A R : L a marques» 
de Pinares 11. $3. Los miserable» de Espafia 11. $ í . 
Rosa la cigarrera de Madrid 2 ts, $i. MatJde 6 el A « -
gel de Valde Real 1 t. $1. 
P E D R O MATA: Los mártires de la Siria l t. $1 5<T;. 
E l Idiota 6 Los Trabnoalres del Pirineo 1 t $1 60. 
IJOS moro» del Blff ó el presidiario de las Alhucemas, 
1 tomo $2. „ . , 
A N T O N I O G A R C I A D E L C A N T O : Candelas i» 
los Bandidos de Madrid 3 ta. $6 Los Bandidos d». 
Madrid, continuación de Candelas, 11 $2. Los miste-
rios de Filipinas 2 t», $2. Loe tres hijos del crimen 1. 
t $2 
M A N U E L A N G E L O N : E l Pendón de Santa E u - . 
lalia 6 lee fueros de Cataluña 11. $2. E l Alojado 11, $2. 
Treinta aEicu 6 la vida do un jugador 3 ts, $4. 
J O S E R. J J I M E N E Z : Lo* misterios del claustro. 
2 ts, |4. Juan de Dios, por Moreno Cebada 2 t», $ L 
Doce aBo» do Regencia, por Narciso Blanchellla 11. 
orno $1-50. L a Batalla dto la vida, por Federico Soler 2 
18 ifi voz (le lanaturaloza, por Ignacio García Malo 
11. $'. E l videro del GangflS. por Juan do la Croe 
Ben io 11. $1-50. E l Almogávar, por García Vare-
la 11, $1. 
Lo» Dilsterios del Juego 11 $2, 
A N T O N I O D E P A D U A : Moiíés 1 t, $1-60, JJOB 
enamorados 2 ts. $1, Amor de Esposa 1 t. $2. L a 
semilla del bien 2 ts, $4. 
A N T O N I O A L T A D I L L : Garibaldi en S i o i l l a l t . 
$1. L a ambición en la mujer 11. $2. E l tanto poc 
ciento 1 t. $2. „ . 
O A B R I E L S A N C H E Z D B C A S T I L L A : E l aven-
turero cotitellano 1 t. $2. E l Anacoreta del monte Sao 
Bernardo 11, $2, 
F R A N C I S C O .1. O R E L L A N A : KIor de oro 1 L 
$1-P0. Luz del Alba 6 el hombre de cuatro siglos 11-
$2 Kl Conde de K(paña6 lainquisioion mi'itarl t. $2. 
K K R N A N D E Z Y KODFv ÍGCEZ: Misterio» de 
amor 2 ta $Í. Amores reales 2 ts, $4. 
RAMON U. L U N A : Margarita de Borgofia 2 t í . 
$1, L a torre de los ciímenMB 2 ts, $4, 
E t A F A B L D B L A C n E S T A : Los tres guardia» da 
la Reina 2 ts, $3, E l milagro 2 t», $t. L a azucena del 
Valle, por Víctor Caballero y Valero 1 1 $1-50: H i s -
torias extraordinarias 2 le, $t. Amor y gloria, por 
Teodoro Baró. 2 ti, $4. 
J U A N O E D I O S D E MORA: Los Templarios 21 
ts $1 Felipe V el animoso 11. $3. Doña Mariana dei 
Austria 1 t. $2, Pelayol t. $2. Florinda 11. $2. K l 
Rey D, Fruela 11. $2. E l caballero del silencio 1 to-
mo $2. 
C E F E R I N O T R E S E R R A : E l poder negro 1 k. 
$2. Los hipócritas, 11. $2. Los misterios del Saladert» 
tomos M. 
DON M A N U E L I B O A L F A R O : Una mujer sin. 
Igual 11. $2, L » sepu1t%a de los flores 6 la mano de 
la l'eovidcncia 1 t. $2. 
J U A N B E L / A V ( i O M E Z : L a soberanía nacle-
al ó el último suspiro do un Trono 3 ts. $ L 
Cuentos do Salón, por Teodoro Guerrero 2 ts. $3. 
Don Juan de Serralloiga, por Víctor Balaguer 1 U 
Ik-micia de láerimaa, por Rafael de Nieva 3 ts. 
$t. Don Ramón Bcrenguer, por D . Juan de Dios da 
la Rada y Delgado 1 t. $2. E l sitio de Zaragoza, po« 
D. Manuel V;izqiie/, Tabeada 1 t. 2. Don Perronda 
v Masale^re. por D . Eugenio García Rulz 8 ts. $3. 
Dd pescador ¿Soberano, por D , Manuel Gi l de S a l -
cedo 11, $2. Los hijos de Madrid, por D . Emilio A l -
varez 2 ts, fti , . „ ^ „ 
Secretos de la Inquisición, por Joaquín María Nin. 
t. $2. E l Corsario Negro, por Alejandro Benisla a 
ts, $1. Páginas de Sangre, por Morales Sánchez Z 
ts. $4, E l Paraíso Humano, por Mobellan 2 ts. $4, 
ja plegarla de una madre, por Joan de la Puerta V i z -
caíno 2 t», $1. Los guaraníes 6 la cruz milagrosa, 
)or Francisco Suarez 2 ts. $1. Rogin Rojal 6 el P a -
e de los cabellos de oro, por Benito Biceto 1 t. ip . 
Esqueletos sociales, por Rivera y Rio 11. $1. L a es-
posa enamorada, por Andrés de Arellano 2 t». $1. 
Aventuras de Damián el Monaguillo, por José M. da 
Goizueta 11. í?2. Hernán Cortés 4 ts. $8. Cárlos V 
ó venganzas reales, por José Velázque* y Sánchez 1 
tomo $2. 
J O S E M. D B A N D U E Z A : Los Caballeros de la. 
Banda 11. $2. Rey, emperador y Monje 11. $2. Don 
Felipe el Prudente 11. $2. Los penitentes mudos a 
ts. $1. Las arrepentidas, por D . Francisco de P . E n -
trada 2 ts. $i. Los mártires de la Aldea, por Escamilla, 
2 ts, $4, E l país del oro 4 ts. $6. Los hijos de lamí-
lia, por Olegario Carmena 2 ts. $4. Lo» Dulcea da 
la Boda, por Ensebio Blasco 2 ts. $4. 
Obispo 54, librería. 
PUBLICADO POR 
E s el más EXACTO en noticias astronómicas, el más 
COMPLETO en dato» religiosos, históricos y de interét 
general, el DE MASLECTUEA (64 páginas) por la infi-
nidad de noiicias que contiene, y el UNICO ILUSTRA-
DO con el retrato del Papa y una Dreciosa imágen de 
la Virgen. 
Precio: en cuaderno 
1 0 C E N T A V O S B I L L E T E S 
E n pliegos, edición de pared, 
5 C E N T A V O S . 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Síulueta número 28, Habana. 
K P A los 
15907 4-18 
EL SALON ñ LA MODA. 
Queda abierta la euscriolon para el próximo aBo da 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su r e p u U -
clon en los pocos afios que cuenta de existencia por e l 
considerable número de susoritoras que procurando aa 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la últ im» 
palabra de la moda. Su precio 6in nval , e» tan eolo el 
de $5 30 oro por la suacricion de un afio, y $3-50 pot 
semestre, precios en oro y pago anticipado 
Airent¿ general en la Habana en Neptum) 8. E n el 
interior de la Isla, los agente, ^ ^ ^ ^ . ^ ^ l 
tro Editorial. Se reparten pmpwtc^ f domicilio y 
TILA R \ \ A , 
MIÉRCOLES 21 D E D I C I E M B R E D E 1887. 
U L T I M O r S X J S O R A A C A . 
Madrid, 21 de diciembre, a las t 
7 y 30 m s . de la noche. \ 
S e e s t á n h a c i e n d o g r a n d e s e s . 
f u e r z o s c o n o b j e t o d e e v i t a r q u e 
c o n t i n ú e l a d i s c u s i ó n r e í e r e n t e á 
l a s i n d e m n i z a c i o n e s á s u b d i t o s 
n o r t e - a m e r i c a n o s . 
Z^a s e s i ó n d e l S e n a d o e f e c t u a d a 
h o y n o h a t e n i d o g r a n i m p o r t a n c i a . 
S e h a v e r i f i c a d o l a r e u n i ó n a n u n -
c i a d a a y e r d e l o s S e n a d o r e s y D i p u -
t a d o s d e l a s i s l a s d e C u b a y P u e r t o 
R i c o , r e i n a n d o e n e l l a l a m á s c o m -
p l e t a u n i d a d d e m i r a s . 
S e a c o r d ó p e d i r a l G o b i e r n o l a m á s 
e s t r i c t a a p l i c a c i ó n d e l a s l e y e s y 
d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s s o b r e l a i n -
c a p a c i d a d l e g a l d e l S r . Z a m b r a n a y 
i o r m u l a r u n a p r o t e s t a e n e l c a s o 
d e q u e q u i e r a d á r s e l e á e s t e a s u n t o 
c a r á c t e r p o l í t i c o . 
C o n e l o b j e t o d e h a c e r l e s t r a b a 
j o s p r e p a r a t o r i o s , s e h a n o m b r a d o 
u n a c o m i s i ó n c o m p u e s t a d e l o s s e 
ñ o r e s V i l l a n u e v a , V é r g e z , L o n g o -
r i a y d o s d i p u t a d o s d e P u e r t o - ^ i c o 
Presupuestos. 
No debe extrañarse qne con tanta in-
Blstencia tratemos de este importante aaan-
to, oaando la distancia qae todavía nos se-
para de la época en que han de discutirse y 
votarse loa de la Is la de Cuba podría hacer 
creer á alguien que nuestra tarea ea prema-
tura. Todo lo contrario: precisamente por-
que aún está lejana esa época creémoa no-
flotroe oportunísimo ocuparnos en la mate-
ria , no sea que se repita en el año próximo 
la triste historia de las anteriores, el apre-
suramiento en la discusión y la deficiencia 
de los debates por falta de iiustracion del a-
aunto, ó, lo que ee peor, que cerno aconte-
c ió en el presente año, m ÍO aprobasen ni se 
discutiesen por escasez oa tiempo. E s , 
púas, este el momento de pcaer manos á la 
obra y de ir acopiando los materiales para 
qoíí enviados oon oportunidad al Ministe-
rio, los precisos datos sirvan en aquel Cen-
tro Superior de sólido fundamento á los 
cálculos qne han de hacerse, si el presu-
puestto ha de ser alguna vez una verdad. 
Aun cuando hemos tratado con entera 
franqueza estas cuestiones de algunas se-
manas á esta parte (DIARIO del 27 del mes 
pasado, y de 3y 9 del actual) no será im-
pertinente insistir en lo mismo, p o e s í a ma-
teria lo requiere y el interés más vivo del 
país así lo exige. De todas las cuestiones 
que aquí se agitan y preocupan la pública 
atención, es la más grave la situación eco-
nómica. T tan cierto es que miéntras esta 
cuestión no se resuelva, satisfactoriamente, 
y se resuelva de vbtdad, no por medio de 
mistificaciones y de cálculos fantásticos 
que si pueden adobarse en el papel, no re-
sisten la prueba de la práctica, no es posi-
ble órden, ni crédito, ni moralidad: la mo 
ralidad, que si pueden influir mucho en que 
se restaure, la reforma de la administra-
ción, la vigilancia y la fiscalización activa, 
poco será lo que se adelante si la Hacienda 
cont inúa insolvente y no contamos con un 
presupuesto real y efectivamente nivelado. 
A propósito de esto decíamos el 27 de no-
vieiTibre últ imo lo que sigue: 
"No se nos oculta que el problema es difícil; 
pero por lo mismo hay que examinarlo con 
mucho detenimiento y seriedad, ajeno el 
ánimo de preocapacionas s is temáticas y de 
falaces espejismos qne si por lo Tjronto alu 
c i ñ a n con risueñas perspectivas, producen 
á la postre el desencanto y el desaliento 
cuando llega la hora de la triste realidad y 
del desengaño. Y a es tiempo da que cesen 
el equívoco y los cálculos arbitrarios, y de 
que los presupuestos sean una verdad ver-
dadera, permítasenos el pleonasmo: ya es 
tiempo de que si se consigna en ellos la ni 
velación de los ingresos y los gastos, esta 
nivelación sea un hecho, ó que en caso con 
trario se diga con entera franqueza; la ver 
dad sobre todo " 
Triste es confesarlo, pero es un hecho 
evidente que por más esfuerzos y equili-
brios practicados hasta aquí, todos los pre-
supuestos anteriores vienen cerrándose con 
grandes déficits. Para saldar los que exis 
tían ántes del ejercicio de 1886, se ideó la 
conversión de la deuda, creyéndose que el 
presupuesto de 1886-87 quedaría nivelado 
y los hechos vinieron á disipar tan bella 
ilusión. L o coronó un déficit no pequeño, y 
en la época presente, cuando todavía no va 
corrido el primer semestre del ejercicio ac 
tual, continuación del anterior, se calcula 
ya qne se cerrará con un desnivel entre los 
ingresos y los gastos, de unos seis millones 
de pesos. Y hay que advertir que por los 
decretos de 12 de agosto últ imo se estable-
cieron reducciones y economías considera-
bles en los gastos. Es ta es la verdad, ¡atr is -
te verdad, que no debe ocultarse ni disfra-
zarse, ántes bien, lo que coaviene y urge 
hacer es estudiar el problema bajo todos 
sus aspectos y buscar soluciones que sean 
prácticas y realizables. 
A l Gobierno y á las Córtes en cuyo recin-
to tienen asiento los Representantes de 
nuestra comunión política, toca resolver 
acerca de los diferentes puntos que respec-
tan á la situación económica de esta Isla. 
L a s reformas y economías que sea posible 
realizar, sin menoscabo de los servicios in-
dispensables, el cálculo exacto de lo que el 
país puede pagar comparándolo con los gas -
tos q ue han de hacerse, y sobre todo esto, 
la adopción de los medios propios para que 
unos y otros resolten nivelados, ó si el défi 
oit es fatal é indeclinable, medios igualmen-
te eflcai?e3 para colmarla. Pero es preciso, 
según se indica en el párrafo transcrito 
arriba, que cese el equívoco y que la ver-
dad, más ó mónos lisonjera resplandezca 
en el futuro presupuesto. Por árdua que 
sea la tarea, creémos llegado el caso do que 
nuestros legisladores la acometan con áni-
mo resuelto, si hemos de salir da este con-
fuso caos en que nos tienen sumidos la si-
tuación económica. 
E n virtud las consideraciones que lle-
vamos expuestas, salta á la vista la necesi-
dad de que nuestros Centros oficiales apre-
suren los estudios y trabajos indispensa-
bles para el anteproyecto del presupuesto, 
como también que los cálculos se hagan con 
íoda exactitud, puesto que han de servir 
de mucho en el Ministerio de Ultramar 
donde se ha de formular el proyecto defini-
tivo. Por la Intendencia General de Ha-
cienda, según hemos dicho otra vei , se han 
reclamado esos datoa % las oficinas de los 
iivereofl ramos, desde mediados de noviem-
bre, y de esperar es que se empíée toda di-
ligencia en este interesante servicio, que 
en la Península se ha dsrampeñado con tal 
premura, que a l decir de los últ imos perió-
dicoa í-ecibidos de allá, el Sr. Ministro de 
Hacienda pensaba presentar á las Córtes 
los presupuestos generales á mediados del 
próximo mes de enero. 
Vapor-correo. 
Ayer, 20, salió de Santander con direc-
ción á este puerto y escalas en la Coruña y 
Puerto-Rico, el vnpor C i u i a d de Santan 
der, que conduce 400 soldados. 
Iga:*! forma r(ívej.r,i iín los rj^rcicios hasta 
el ia HO, «Q ai qae se dará comieuzo á un 
Triduo anlamne, con exposición de la Divi-
na Majestad, en la forma siguiente: 
Dia 30. —Á laa osho de la mañana, ex-
puesto el Adorable Sacramento, seguirá la 
misa solemne, cantándoefe al Órgano por un 
numeroso coro, la del reputado maestro 
Mdf-cadaute, finalizando con la reserva. 
Á las seis de la tarda, después del Santo 
Rosario, se cantará el Triaaan'o por el mismo 
coro da la mañana, con sermón, siguiendo 
el canto de la inspiradísima plegaria titula-
da Oremus pro pontífice nostro Leone, y 
reserva. 
Dia 31.—Los mismos ejercicios de maña 
ña y tarde que el dia anterior. L a misa será 
la ne! gran maestro Anirev í . 
Dia 1? de enero.—Á las siete de la maña-
ñ i , Mu-.ó do Coamatou con p'át,"a p-ppara-
toria, que dirá el Rdo. P. Fé l ix Vidal. 
Á las ocho aa cantará la misa solemne del 
mastro Lnigi BordessOj coü orquesta y nu 
tridos coros. E l sermón está á cargo del 
Rdo. P. Pedro Montadas, Rector del Colé 
gtó 
A las seis de la tarde, lo?, ejercicios de los 
días anteriores, corontedose tan religiosas 
fiestas con la próceeiou por el atrio del tem 
pío y plazuela contigua y con la bendición 
de la Majestad Soberana 
Los sermones del Triduo están á cargo 
del R. P. Estéban Calonge, y versarán sobre 
las importantes cuestiones siguientes: 
Dia Io Verdad de la Iglesia. 
Dia 2? lodeftictibilidad de la Iglesia. 
D ia 3? Necesidad de la Igleéla. 
L a s misas cantadas des le el dia de Na-
vidad hasta el primer dia del Triduo inclu-
sive, serán pastoriles 
E l dia 8 de enero tendrá efecto la fiesta 
de consagración anual á Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón de Jesús . 
Esperamos qno todos loa cultos indicados 
ae verán honi,a(io& con una concurrencia 
numoresísima, ávida dó aprovecharse de las 
gracias espiritnalés concedidas por el Jefe 
Sapremo de la Iglesia, y que todos los ca 
tólicos, que puedan, adornarán con colga 
duras las fachadas de sus casas, durante los 
días dal Triduo, y especialmente el dia 1? 
de enero. 
Captara de un bandido 
Suscrita por persona respetable y de 
nuestro particular aprecio, recibimos una 
carta fechada en Cifuentes ayer, mártes 20, 
de la que tomamos los siguientes párrafos: 
"Ahora que son las once de la noche aca-
ba de prender en el potrero "Santa Rita," 
del Excmo. Sr. Conde de Moré, lindando 
con el ingenio "Laberinto," del Sr. Guardio-
la, al bandido Abraham González, quien se 
ocultaba bajo el nombre de Antonio Gómez 
Rodríguez, perteneciente á la partida de 
Matagás, el teniente de la guerrilla de Za-
ragoza, D . Fernando Castiñeira, acompa-
ñado de nueve guerrilleros. 
Hace sólo unos veinte días que el preso 
se colocó en dicha finca como montero, con 
EU cédala personal fechada en Ceibabo (ba-
rrio de Santa Clara) en 4 de noviembre. 
Confiesa el expresado bandido haber asisti-
do á la acción de Melones y al asesinato de 
los dos soldados de Caballería que sucum-
bieron heróicamente hace algunos meses en 
las inmediaciones de San Pedro Mayabon, y 
á otros hechos. Se unió á Matagás en el 
ponto nombrado el Manguito. 
E a un jó ven de unos 24 años, de estatura 
mónos que regular; usa patillas, pelo casta-
ño, ojos garzos, tr igueño rosado, facciones 
finas; se expresa muy bien; es simpático; su 
mirada es muy viva é inquieta. 
E l teniente Castiñeira, obedeciendo á ór-
denes telegráficas del incansable Brigadier 
Correa, se constituyó en el lugar, y con ese 
valor y tacto que distinguen á nuestros 
bravos oficiales, dió cumplida satisfacción 
á la orden de su ilustre Jefe. 
Se supone que de la citada presa surgi-
rán nuevos rumbos que traigan consigo re • 
sultadog satisfactorios como el que acabo de 
referirle á grandes rasgos. 
E l potrero "Santa Rita," anexo al inge-
nio "Indio," dista de Cifuentes dos leguas: 
una y media de San Diego del Valle y cua-
tro y media de Santa Clara, E l teniente Sr. 
Castiñeira es un digno hijo de Trinidad." 
Comisión benéfica. 
Hemos tenido el gusto de recibir la visita 
de algunos apreciables individuos portene-
cientes á la comisión del barrio de Ataréa, 
orgonizada para prestar sus auxilios á loa 
enfermos variolosos de dicho barrio y á las 
familias necesitadas por consecuenefa de 
tan terrible mal. Los Sres. D. José Alva 
rddo, D . Ceferino "Wells, D . Ramón Hoyes 
y D. Matías Marrcig, con otros apreciables 
vecinos, amigos nuestros, componen dicha 
comisión, de cuyoa excelentes trabajos he 
moa tenido el gusto de dar cuenta en el 
DIARIO repetidas veces, ensalzando como 
se merece los generosos esfuerzos que han 
llevado á cabo para cumplir la noble misión 
que se impusieron en favor de los desgra 
ciados. 
L a s cuentas insertas en este periódico 
con toda la claridad y extensión debidas, 
prueban que esa comisión, ántea que por la 
Alcaldía Municipal se ordenase la formación 
de las que se disponen en la circular del 
Gobierno General de 27 de julio, había 
atendido con el mayor celo á tan loable 
propósito. Por lo mismo y porque ea de 
todos sabida la rectitud, discreción y celo 
de esa comisión, no pueden estimar como 
ofensivos los conceptos del bando de la Au-
toridad Municipal en lo que concierne á los 
que toman parte ein la autorización debida 
en suecricionea particulares para aliviar las 
desgracias de la epidemia; con tanta más 
razón, cuanto que la Comisión del barrio de 
Atarás se halla presida por el celoso Alcal 
de de barrio, nuestro amigo y correligiona 
rio Sr. Parera. 
Creémos que con estas manifestaciones 
que, en nombre de la justicia, nos compla 
cemos hacer en honor de esa celosa y digna 
Comisión, quedarán salvados los escrúpulos 
que la asaltan por las referidas alusiones, 
que no alcanzan ni puedan alcanzar á sus 
indi vid aoa. 
En honor de Sn Santidad. 
Hé aquí el programa de las solemnes fiea-
tas que se celebrarán en las Escuelas Pías 
de Guanabacoa por los R R . P P . Escolapios, 
con motivo del Jubileo Sacerdotal de Su 
Santidad el Papa León X I I I : 
Dia 22 de diciembre.—Á la hora de cos-
tumbre se izará la bandera de Su Santidad 
León X I I I . 
Dia 23 .—Á las ocho de la mañana se can-
tará misa solemne, después de la cual se-
guirá el rezo del Santo Rosario con objeto 
de ganar la Indulgencia plenaria, concedida 
por Su Santidad á los que lo rezaren por 
espacio de nueve días consecutivos anterio-
res al dia 1? de enero, y acompañen en es-
píritu á los que vayan en peregrinación á 
Roma. 
F O L L E T I N . 
E l CASTILLO DE F M A R A S D E 
POR 
J O R G E S A N D . 
(coxmnjA.) 
E l señor hacía notar á su esposa la nove-
dad y la belleza de aquellos sitios. Yo le 
escuchaba para aprovechar sua conocimien-
toa, cuando le oí dar un grito de sorpresa y 
pronunciar un nombre, nuevo para mt, 
¡Salcedo!, dándome órden de detener los 
caballos. 
Enseguida echó pió á tierra y corrió á 
abrazar á un caminante que á primera vista 
hubiera podido tomarse por un aldeano. 
E r a éste un jóven alto, vestido con un traje 
de paño burdo, cubierto de polvo, y con un 
sombrero de fieltro, todo deformado por la 
lluvia. D e t r á s de él iba un campesino lle-
vando una maleta, que al principio tomé 
por una caja de mercancías. 
Aquel personaje problemático era el jó-
aen marqués Alfonso do Salcedo, amigo de 
la infancia del Conde de Flamarande. É s t e 
le abrazó cordialmente y le presentó á su 
mujer, diciendo: 
—Nuestra amistad es hereditaria. Su pa-
dre y el mío se querían entrañablemente. 
Y a os he hablado de mi amigo Salcedo y os 
he dicho qne era m á s j ó v e n que yo por la 
edad, aunque por su carácter es un viejo; 
pues ya le veis, en lugar de vivir en socie-
dad, donde podría hacer un gran papel, re-
corre las montañas y los campos estudiando 
y hac iéndose un sabio. Oa ruego que le con-
Bidereis como un amigo. 
La Condesa sonrió con gracia al viajero y, 
le preguntó si tendrían el placer de verle 
en Montesparre, donde pensaban dirigirse 
al dia siguiente, después de visitar el viejo 
castillo de Flamarande. Salcedo respondió 
que también él se dirigía á Montesparre, 
donde pensaba paaar algunaa semanas para 
descansar de los tres meses de viajes pedes-
tres que había hecho por el Mediodía de 
Francia y el Norte de Italia. 
E l señor Conde le reprochó el no haber 
asistido á su matrimonio, cuando él hubiera 
tenido mucho gusto en que le sirviera de 
testigo. 
Y a iban á despedirse, cuando la señora 
qniao apearse del coche para andar un poco, 
y todoa tuvimos que aeguirla. 
—Vamos,—dijo entóneea el Conde,—au-
pongo que no tendráa tanta prisa que te 
impida acompañarnos durante diez minu-
tos. Gírete tu brazo á la Condeaa y dinoa, 
puesto que vienes de allí, en qué estado va-
mos á encontrar ese viejo nido da buitres. 
—Oa acompañaré hasta donde queráis,— 
replicó Salcedo;—pero no ofreceré mi brazo 
on la disposición en que estoy; os seguiré 
para daros los informes necesarios. 
Los hombres más formales tienen su lado 
frivolo, y el Conde se empeñó, tomándolo 
como una diversión, en que Salcedo ofrecie-
se el brazo á su mujer, 
—Sabréis , mi querida amiga —la dijo—que 
Salcedo ea un oso, y que vos me debela ayu-
dar á domesticarla. Está tan embebido en 
el estudio de los simples, que él ha per-
manecido aimple y puro como la flor de 
loa campoa. Tiene miedo al bello sexo, y 
esto ha dado lugar á que le diésemos mu-
chas bromas; pero no creáis que se ha de-
fendido de que le l lamáramos salvaje; 
al contrario, creo que está orgulloso de 
serlo. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Por ol vapor Mascotte no recibimos hoy 
periódicoa de la Penfuaula que adelanten en 
sus fechas á loa que ya teníamos. 
— E ! Sr. Secretario de la Delegac ión de la 
Junta Permanente de Socorros á los vario-
losos establecida en Regla, da por nuestro 
conducto las máa expresivas gracias á los 
Srea. Directorea de loa periódicoa E l Ada-
lid y Ecos de la Montaña, por haber reco-
lectado y entregado á aquella Delegac ión 
la cantidad de 103 80 centavos en billetea. 
Felicitamos á loa donantes 
E n el Negociado de Fomento del Go-
bierno Civil de esta provincia se aolicta á 
D. Gastón Descampa, D . Vicente Mestre de 
Amabile, D . Ezequiel Aldecoa y P e ñ a g a y 
D? Pabla N ó ñ e z y Lozano, para entregarles 
documentos que h s conciernen. 
— D . Rafael López del Castillo ha sido 
nombrado comandante supernumerario del 
batallón Voluntarios de Guanabacoa. 
—Se ha concedido el aumento de un pa-
sador en la medalla de Constancia que usan 
varios indivíduoa del batal lón Voluntarioa 
de Regla y del batallón de Guanabacoa, y 
el uso de dicha medalla de Constancia á in-
divíduoa del batal lón de Regla. 
Se ha concedido la baja en el Inatituto 
de Voluntarioa al capitán de la Compañía 
de Cauto, D. José Fernández Pérez , y al al-
férez del batal lón de Guanabacoa, b . A l -
berto Pona Zayaa. 
— H a sido nombrado D . Agust ín Fernán-
dez Arias alférez de la Sección de Bombe-
ros de Santiago de las Vegaa. 
E n el ministerio de Marina se ha abier-
to una suscricion para sufragar en parte los 
gastos de la erección de la eatátua de O-
quendo en San Sebastian. 
E l gobierno turco ha dado órden á la 
comisión científica que se halla en España 
estudiando los manuscritos árabea de traa-
adarse á Marruecos y curapUmentar á S. M. 
aheriffiana en nombre del emperador de loa 
otomanoa. 
Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra recibidas en la Capitanía General de es-
ta Is la por el vapor-correo Ciudad de Cid i s : 
Concediendo traslado de residencia al 
soldado Manuel Mera, retiro al capitán de 
infantería D . Gonzalo Fernández, tenientes 
D. Santiago Capdevila y D. Adolfo Tró y 
confirmando el concedido al capitán D. A n -
tonio Izquierdo. 
Concediendo regreso al oficial 1? de Sec-
ciones de Archivo D. Formin Kelle. 
Remitiendo Reales despachos á favor del 
comandante D. Manuel Gutiérrez Romero; 
del coronel D . Wenceslao Rodríguez; del te-
niente coronel D. Oswaldo Méndez; dei pro-
fesor militar D. Juan Sánchez; del oficial 1? 
de Secciones de Archivo D . Enrique Cándi-
do y del teniente de Milicias de caballería 
D. Fernando Caatañeira. 
Concediendo retiro al teniente de caba 
Hería D. Juan Lizon; eliminación de varias 
notas al capitán D . Juan Gómez y retiro a 
capitán D. Mannel Mariño-
Nombrando Brigadier Comandante Ge 
neral Subinspector dol arma de Artillería 
do esta Isla á D. Federico Molins. 
Disponiendo continúe la postergación del 
alférez D . Juan Viguri. 
Concediendo retiro al teniente de caballo 
ría t). Lorenzo Gomila y licencia al capitán 
D. Enrique Ubieta. 
Desestimando instancia del teniente co-
ronel de infantería D . Antonio Puyol. 
Concediendo retiro al teniente D. Leo 
poldo Giranoly, 
Informando el sueldo que debe disfrutar 
el oficial 1? de Administración Militar D 
Luis Manrique. 
Reclamando un ejemplar de la plantilla 
de Milicias disciplinadas de esta Isla. 
Concediendo pagas de toca á D" F r a n 
cicca López; relief y abono de sueldos al te-
niente D . Francisco González y retiro al 
capitán D. Cárloa Prieto. 
Remitiendo cédula de retiro del celador 
de almacenes D. Joaó Batlle. 
Manifeatando laa prendas que han de lie 
var los reclutaa á Ultramar. 
Concediendo rectificación de nombre al 
acidado Antonio Saavedra. 
Concediendo pensión á Da María del Cár 
men Suárez y soldado Severiano Iglesias. 
Disponiendo ceae en el percibo de penaion 
el soldado José Pedrosa. 
Negando indulto á loa confinados Valen-
tín Merlo y Lui s Vázquez. 
Concediendo pasaje á Da Isabel Michel é 
hijos y licencia al teniente D . Lui s Pérez 
Gi l . 
Concediendo retiro al teniente coronel de 
infantería D. Delfin Vas. 
Informando referente á la propueata de 
aacenaoa del Cuerpo de E . M. de P. 
Disponiendo ae manifieate ai el coman-
dante D. Rafael Baaallo reúne condicionea 
para ayudante de campo. 
Concediendo prórroga de licencia al Pro-
fesor Veierinario D . Juan Roig y regreao al 
alférez do infantería D . Alonan Ferrer. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
21 de diciembre, lo siguiente: 
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Hablando así obligó á su amigo á q u e die-
ra el brazo á la Condesa, lo cual hizo Salce-
do con mucha naturalidad y con esa finu-
ra quo distingue á los verdaderos hombres 
de Madrid. 
Como la Condeaa demostraba tener mie-
do al precipicio, el Marqués de Salcedo la 
rogó que tomase au brazo izquierdo, á fin 
de colocarae entre ella y el abiamo, y la dijo 
que Flamarande iba á ofrecerla muy mal 
albergue. E l castillo estaba aún en pié, 
pero laa habitacionea estaban destruidas, 
pues el padre de Adalberto le había visita-
do rara vez, y la familia había renunciado 
á habitarle desde el últ imo siglo. 
No pudo seguir oyendo eu conversación, 
porqua el señor me mandó que fuese á reco-
ger la sombrilla de la Condoaa, olvidada en 
la calesa, que nos seguía lentamente á bas-
tante distancia, pues había estado un rato 
parada para que descansaran loa caballos; 
así ea que después de recogerla sombrilla 
tuve que correr para reunirme con mis 
amoa, que estaban ya lejos. 
Cuando loa alcancé parecían muy alegrea. 
L a Condesa se reía al pensar que iba á paaar 
la noche en un castillo frecuentado por loa 
buhoa, cuyo grito la despertaría en medio 
de la noche. E l Conde decía que la iba á 
presentar una aparición para probar au va-
lor. E l Marqués de Salcedo aseguraba ha-
ber dormido muy bien en la torrecilla que 
cataba máa limpia que el castillo, puesto 
que en ella no había ni un sólo mueble, en 
la cual se había hecho colocar un lecho de 
paja, donde aseguraba haber dormido per-
fectamente. 
- P u e s bien—le dijo el Conde;—puesto 
que has dormido tan bien allí, es necesario 
que aún duermas esta noche. No te dejo 
pa?tir. nos harás los honores de Fla-
Carrflspoíí.d«nciad8l "Diaria de la Blar.na " 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 30denoviémbre. 
. He esperado aunque inútilmente hasta el 
último día de este mas agitadíaimo, para 
darles el desenlace completo de una crisis 
soc'al, presidencial y política, que ya so di-
bujaba en mía dos correspon ieccias de la 
primera quincena de noviembre; y que el 
cable eléctrico te encargará de anticipar 
horas después que esta carta haya partido 
para au destino. Mañana, en efocto, ai no 
hay nuevas sorpresas, que no son de presa 
mir, pues darían al traate con toda la ae-
riedad y escaso prestigio que quedan á Mr. 
Grévy, enviará éste au menaaje al Senado y 
al Cuerpo Legislativo, haciendo renuncia 
arinque on término?, eoveros para o! Parla-
mento y detorminadoa partidos pbliiicos, do 
la presidencia do la República; y el viernes 
Bé reunirán ámbas Cámaras en Versalles, 
constituyendo Congreso Soberano, para ele-
gir á pluralidad de votos, probablemente 
en segundo escrutinio, el jefe del Estado, 
que desde luego puede afirmarse no saldrá 
fuera de esta trinidad: Freycinet, Ferry y 
Sadi Carnet, atiaque en la terna figuran tam-
bién los nombres de Fioquet y de Brisson. 
¡Qué mea de emociones este que hemoa 
atraveaado! Describí laa punzantea y dra-
máticaa producidas por el proceso Caffarel 
y loa preludios del más grave, por ana con-
secuenciaa políticas, de Wilaon, dejando 
adivioar ya loa efectos desastrosos que el 
fango de que aparecían cubiertos el hiio 
político del Presidente de la República y loa 
generalea d'Andlau, Caffirel y Thibandín, 
juntamente con la famosa Limouzin, y tan 
tas otras avonturerae, vergüenza de nuestra 
época. Antea de volver la espalda á proce-
apa, que aun continúan en los tribunal ea de 
Paría, debo tomar únicamente nota de una 
circunstancia increíble, revelada en estas 
audiencias y que mueatra en qué manoa han 
estado confiados los deatinoa de la Francia . 
Cuando nueatro inolvidable Rey Alfonao 
X I I fué objeto de aquellaa manifestaciones 
vergonzosas para la nación francesa, el ge-
neral Thibaudin, á la sazón ministro de la 
Guerra, y que hoy todavía con escándalo 
inaudito guarda el puesto de jefe de las de-
fensas de la capital, recibió una invitación, 
casi imperiosa para ana amores aeniles, de 
la Limouzin, que ni siquiera era bella, pro 
hibiéndole fuese á recibir al Soberano de 
España, y como garantía de que así lo ha-
bía hecho, comió aquella noche con la aven-
turera en su hotel de la Avenida de Jena. 
No hay que olvidar tampoco fué eate gene-
ral Thibaudin quien rayó de los cuadros 
del ejército francés á eaoa príncipea de Or-
leana, que en Argelia, como en la Turena, 
en loa campoa de la América del Norte, co-
mo ante loa puertoa de Marruecos, se ha-
bían cubierto de gloria, y que hoy ni siquie-
ra pueden aervir á au patria. 
No hay que extrañar, por tanto, que apu-
rada la paciencia pública, la casi unanimi-
dad de la Cámara, puea para ella solo fal-
taron tres votos, concediese como una sa-
tisfacción á la conciencia pública, que Wi l -
son, el hijo político del Jefe del Estado, fue-
se sometido á un proceso después de deba-
tes conmovedores en la Asamblea de la na-
ción y que moralmento lo han juzgado, án-
tes que lo sea por los magistrados de la 
Francia. Cuando uno asiste á los espectácu-
los que estamos presenciando, es impoaible 
no afirmarae más y máa en la creencia de 
una Providencia divina. Suprimid la altera-
ción de la filigrana en el papel en que Mr. 
Wilaon eacríbe sua recomendaciones para 
toda clase de negocios y lucha de celos ó 
influencias entre la Limouzin y la Bussy, 
otra aventurera que ya hizo proezas duran-
te un corto viaje á Madrid, y no hay ni pro-
ceso Caffarel, ni aouaacion Wilaon, ni reti-
rada de Grévy de la Prealdencia de la Re-
pública. 
No sé decir si á loa ojos de la hiatoria, ca-
ao de que éata ae ocupe de nueatraa miae 
riaa preaentea, aparecerá tan j nata, como la 
unánime condena de Wilaon, que explota 
eacandaloaamente au puesto de confianza en 
ol Elyaeo, la caída del gabinete Rouvier 
Flourens Ferron, que en el exterior ha sa-
bido aostener con honor, y no sin fruto, los 
intereses de la Francia , que en el interior 
ha mantenido una actitud conciliadora, 
templada y relativamente conservadora, y 
que en los presentes conflictos, aun cuando 
¿ a g u a r d a d o parael Jefo del Estado aquellas 
consideraciones que lo imponían su deber y 
dignidad, no consintió en sacrificar ésta, ni 
loa fueros de la juaticia á complacenciaa in-
debidas, aun á riesgo de crearae un enenfi 
go mortal en eí gerreral Boulatfger, de vüel 
ta ya en París, ya cumplido el tiempo de au 
arresto en Clermont-Ferrant, y otro aun-
que máa aolapado en Grévy, á quien haata 
el últ imo momento ha faltado el valor para 
aacrificar sus afecciones de familia á loa al 
tíaimoa deberea que le imponían la honra 
del gobierno de la Francia y la confianza do 
la nación. Porque si no es culpa suya que 
au única y querida hija escogiese un hom-
bre, causa de las desgracias de una familia 
respetable, las indelicadezas y los escáuda-
loa de Wilaon que mantiene fábrica de ne 
gocioa en loa aalonea mismos del E^yeeo, eran 
tan públicos en Paría quo la opinión, ein 
pedirle imitase lo que loa Felipea, loa Luí 
aes y loa Jorges hicieron con príncipes ho 
rederos de loa primeroa tronos del mundo, 
tenía derecho de reclamar al ménos una se-
paración ostenaible entre el Jefe del Estado 
y el que abusaba de su debilidad octoge-
naria. 
Volviendo al ministerio Rouvier y á la 
Cámara, noa hallamos en ella el 19 de no-
viembre con una petición de Clemenooau, 
el jefe de la izquierda, demandando inter-
pelar inmediatamente al ministerio sobre 
las consecuencias naturales del proceso 
Caffdiel-Wiison. Rouvier que sabe que 
éstas interpelaciones, como laa ya anuncla-
dae por Pablo de Cassagnac, van dirigidas 
máa alto que á laa peraonas de loa miniatros, 
para herir al Presidente de la República, 
pretende en vano dilatar su explanación. 
T a l vez hubiera sido un terreno más firme 
para esto alegar que el proceso estaba a-
blerto, que no debía aor permitido al Parla-
mento influir en la conciencia y en el fallo 
de los magistrados. Prefiere, sin embargo, 
como razón del aplazamiento que solicita 
aducir que está pendiente la conversión de 
la Deuda, medida favorablíeima para el Te -
soro, y que en parte puede frustrarse ante 
una crísla larga gubernamental y presiden 
cíal á la vez. Díoese que cuando el jefe del 
Gabinete entró en la Cámara tenía la aegu 
rida j , qne parecía darle la actitud de sus 
órganos en ia prensa, de que la derecha re-
chazaría la pretensión de Clemen^eau, lo 
cual constituía la mayoría parlamentarla 
precisa para la aalvacion del Gobierno. Aaí 
que no pone empeño en el debate y apoya-
do en él por Julio Ferry, ee procede caai 
inmediatamente al voto. Con sorpresa ge 
noral, ésto da 317 aofraglos contrarios al 
Gabinete, de loa cuales 169 aon república 
noa de la izquierda y 148 monárquicoa, aun-
que una docena de eatoe y entre elloa el o-
biapo Freppel, juzgando acaso con máa ee-
ronidad la situación, confunden sua votos 
con los de los 228 que constituyen una mi-
noría respetable por las condiciones de go 
blerno que reuneri loa principalea diputados 
que la forman. E l tiempo dirá quiénes han 
estado mejor inapiradoa en su conducta y 
revelará lae causas verdaderas del cambio 
do la derecha. E n cuanto á los imperialis-
tas, no ea dudoeo qno lo produjo un mani-
fiesto ardiente del príncipe Víctor, que ému-
lo de su padre, el cual ha dirigido también 
su voz á la Francia, con au eterna cantine 
la contra las monarquías tradicionalea y su 
apelación al plebiscito, dió órden á los bo-
napartistaa de su fracción para precipitar 
¡a iv tefta i a la República. Se me añade qtn 
afia o-'f-'A i-y^m hí?;» el conde de Parle; y 
t iuque -1 Fígaro, (leamieote que abi'ort» ya 
(.•vfH.-.io'i d n •.- Oácaar* ilagira un ^oretanii 
de Felipe de Ó'leana e^n un telegrama ex-
pedido horas ántes, tengo por cierto que los 
príncipea de la familia Raal no aon ajenos 
á l a c a i d a de Grévy, pues que la de Rou-
vier llevaba consigo, necesariamente, esta 
consecuencia. 
m * 
Bien ae vió desde el primer llamamiento 
que hizo el Preaiddnta do la República, una 
vez admitida la dimisión de loa miniatros, 
que como él están de cuerpo presenta hace 
doa semanaa. Freycinet, el preferido del 
Elyseo, el compañero de loa juegos de aje 
drez de Grévy, el que alguna vez pensó en 
asociárselo como vice presidente d é l a Rd-
pábliea, fonoicnes que no sé por qué no e-
x««b«n en Francia, como están eatablecidaa 
eo u n Escadoe Unidos, evitando lae agudaa 
críala presldeaciaíes—y que era Indudable-
mente el sucesor que el actual Jefa del Ea-
tado habría recomendado á la Francia, ai 
lo hubiesen dejado niorír en sil puesto, fué 
el primero en negare» á constituir Gobierno, 
aún cuando gnardando en au negativa ex-
quisitas formas^ Lo propio hicieron Fio 
quet y le Royer, presidentes de la Cámara 
y del Senado. Cuando llegó au turno de 
ser llamado al Elyaeo, Briaaon, recordando 
é i t e que Grévy y Wilaon no habían sido ex 
trañoa á la caída de au miniaterio, que como 
el de Gambetta, tan rápidamente pasaron 
por los anales de !a República, puso espe 
clal complacencia vengadora, no aólo en 
reuaar la mifion, sino en declarar al Presi-
dente de la República que lo que ol senti-
miento público de ia F i ancia exigía, no era 
tanto un cambio de Gabinete, como que a 
bandonaae el Elyaeo el Jefa del Eatado. Su 
actitud fué tan poco cortés, que eatuvo á 
punto de producir una reacción á favor de 
Grévy, á no ser la circunstancia de que al 
siguiente dia el progreso del proceso Caffa-
rel-Andlau, evidenció otro acto torpísimo 
de Wilaon aobre el guano del Perú, que 
hasta cierto punto empolvó también al an-
tiguo abogado Grévy, defensor de los inte-
reses de la casa Greyfons. 
Sin desalentarse por las negativas y con-
fortado un tanto por la actitud, más favo-
rable para él, do la prensa de Inglaterra y 
Francia, juntamente con frases simpáticas 
pronunciadaa por el príncipe de Biamark y 
aún por el Emperador Guillermo, el Jefe del 
Eatado continuó au peregrinación en buaca 
de un Gabinete, imposible do encontrar. 
Clemonfaau, el caudillo radical, fué llamado 
al Elyaeo, no obstante haberse jurado Gré-
vy á sí miamo qne aquel no'aería Gobierno 
bajo au prealdencia. E n forma más simpá-
tica y delicada, Clemen9eau explanó la fór-
mala de Brisson de que la críala ora preai-
dencial, aintiendo llegar tarde para aalvar 
al Presidente de la Rapública comprometí 
do moralmente, aún que tal vez con injua 
tlcia, por su yerno fatalísimo. Una cosa 
igual y en ana conferencia afectuoaíaima, 
aconteció con Martel, director del Radical, 
qolen se expresó con tal efuaion, que logró 
al fin de Grévy la autorización de decla-
rar en la prenea y en el Parlamento hallar-
ae reauelto á dimitir la Prealdencia de la 
República, pero querer realizarlo con dig-
nidad y exponiendo ana opiniones á la F r a n -
cia sobre las consecuencias graves de esta 
violencia hecha á la Constitución del Esta-
do y acerca de loa peligroa que crea para el 
porvenir de la República. 
Un momento tuvo la idea de apelar al 
general Boulanger, pero desistió al medir 
los peligros que para las relaciones entre 
Francia y Alemania crearía el llamamiento 
del general, quien además no era seguro 
reapondieaeá esta apelación inextremis. De-
cidido aunque con pena á dimitir, l lamó á 
Ribot, no gastado en el Gobierno y de lu 
fluencia en la Cámara, para concertar con 
él un Gabinete que lea presentase su dimi-
sión motivada. Loa términos de esta re -
nuncia, severos come hemos dicho para el 
Parlamento, impidieron el concierto. No 
quedaba máa recurso y & él, en efecto, se 
ha apelado, que pedir á Rouvier retirase 
las dimisiones de su Gabinete y ésto sólo 
para que hobiesa un Gobierno que presidie-
ra á la trasmisión de loa poderes presiden-
ciales de Grévy á su sucesor en la Repúbli-
ca. L a abnegación de Rouvier le ha hecho 
aceptar el sacrifleio de un papel nada grato 
y que se ha complicado con el retardo in 
comprensible del Jefe del Estado no que 
riendo presentar sua dimiaionea haata pri 
mero do diciembre, y de que éate so obattne 
en acentuar los términos de una renuncia 
que espera ha de causar sensación en F r a n -
-f ' f e iá fyBa Europa. SI estoa términos no pue-
de aceptarlos el Gabinete, el mensaje á laa 
Cámaras l levará como el de Mac-Mahon la 
sola Arma de au sucesor en el poder. L a 
diferencia entre la caida da estoa doa Jeft»a 
del Estado ea grande, aín embargo, y du-
damos mucho que en au retiro acompañe la 
miama cunaideracion á Mr. Grévy, de la que 
hoy disfruta el duque de Magenta, inferior 
en talento á su suceaor, pero que tanto lo 
aventaja en deainterés y dignidad. Como 
la imparcialidad nada mo cuesta, diré que 
la caida moral dol Jefe d«l Estado, pareci-
da eu lo rápido á la popularidad y eleva 
cion que debió á la profecía que en loa tiem 
poa anteriores a! dos de diciembre le hizo 
deauoofiai- cou razón de loa proyectoa Na-
poleónicos, no responde á iaa cualidadea de 
tacto, de prudencia y de sabiduría que el 
Presidente de ia República ha demostrado 
casi aiampre durante loa nueve años quo ha 
catado al frente de loa deatinoa del Eatado. 
Grévy, aparte ana condescandencias culpa-
blos reapecto de Wilaon, ha tenido un gra-
ve defecto á los ojos aún do la ahorrativa 
Francia, una economía excesiva, que ee lla-
maría avaricia en España, y que ea un gran 
lunar cuando ae representa á una nación 
como la franoeaa y á una ciudad como 
Paría. Pero no debemoa ocultarnos laa fa 
tales consecuencias de esta violencia moral 
hecha á la Constitución del Eatado. Grévy, 
por su moderación y templanza y hasta por 
su edad, que es la ventaja de loa Pontífices 
ancianos, los cuales dejan aeí abiertas las 
puertas á todas las esperanzas, había logra-
do colocar la primera magistratura de la 
nación fuera de laa luchaa ardientea de loa 
partidos, realizando el bello ideal do un 
Jefe verdaderamente constitucional de la 
Francia. Su reemplazo cambia por com-
pleto este estado de cosas, siendo grande-
mente de temer que de hoy más las crisis 
preaidencialea sean tan frecuentes en F r a n -
cia como loa cambios de Gabinete. E s tan 
fundada esta previsión, que apénas ha habi-
do algunos días de calma, ya hoy en las Cá-
maras se sentía como un movimiento de 
reacción contra laa violenciaa empleadaa 
con respecto á Grévy, l legándoae á decir, 
aobre todo on el Senado, que había un nú-
cleo de diputados y eenadorea dispuestos á 
ofrecerse como ministros al Preaidente de la 
Rapública; y una mayoría en la Asamblea 
senatorial pronta á concederle la autoriza-
ción necesaria para diaolver la Cámara. E a , 
ain embargo, tarde ya para volver otrae; y 
paaado mañana tendrécnoa en Veraelles, ai 
tío destinado por la Constitución, la Asam-
blea plenaria dol Congreso, para la cual se 
hacen con premura todoa loa trabajos pre-
paratorios en la reaidencia preferida de 
Luía X I V . 
No me extiendo en inúti les congeturaa, 
que ha de resolver el cable, respecto al éxi-
to de la votación presidencial. Habiendo 
renunciado toda candidatura el general 
Sauasier, que manda en París , y Anatolio 
de la Forge, primer diputado del departa-
mento del Sena, pero cuya elección, llevan-
do traa sí la aupreaíon del Senado y una po-
lítica agresiva contra Alemania, habría 
equivalido á una revolución; resuelto L e R o -
ger á no cambiar su presidencia del Senado 
marande, ya que le han habitado antea que 
nosotros y le abandonabas sin saber que 
l legábamos. Mañana visitarémos la propie-
dad, y pasado mañana iremos todos juntos 
á cenar á Montesparre. 
I V . 
E l Marqués da Salcedo se hizo rogar un 
poco, deseando que la Condesa tomase par-
te. Es ta , á inst igación de su marido, vol-
v ió á posar su mano,en el brazo del Mar-
qués, y le dijo con sn voz dulce y su Cándida 
sonrisa: 
—Vamoa, quedaoa. 
Verdaderamente los maridos, hasta que 
son engañados , están dotadoa de un candor 
asombroso; y así es que cuando lo son ó 
créen serlo, ee les ve paaar de un extremo 
al otro. Yo, que jamáa he tenido ninguna 
inclinación al matrimonio, fui en aquel mo-
mento tan perspicaz como mi amo ciego: 
esta fué mi primera observación en la vía 
que el Conde me había trazado, y se presen-
tó ante mis ojos tan clara como tenebrosa. 
E l Marqués de Salcedo no había amado 
todavía, y se creía enamorado exclusiva-
mente de la botánica. E r a Cándido como 
un niño, y niño era realmente, pues por esta 
época sólo contaba veint iún años; tenía 
guatos serios y consideraba á la mujer como 
un eér frivolo, enemigo del trabajo útil y 
del recogimiento; pero le había llegado la 
edad en que la naturaleza habla más alto 
que la razón. Vió á aquella hermosa mujer 
y al instante se enamoró de ella como un 
loco. L a amó tanto más, cnanto que no se 
apercibió de ello, por decirlo así; pero yo, 
en cambio, si me apercibí, y como seguía 
fríamente y con la mayor atención sus mo-
vimientos y sus miradas, noté el cainhio que 
se había operado en él . 
por la de la República; y muy amortiguada 
la idea de bascar en el nombre de Sadi-
C a r n o t , ó eu el de León Say un presidente 
de cunciliacion republicana, no quedan real-
mente otros candidatos serios que Freyci -
net, Ferry, Fioquet y Brisson, en la gra 
duacion de probabilidades en que los hemos 
puesto. No ea una de laa cosas ménos sin-
gulares de esta crisis presidencial el aleja-
miento de toda candidatura militar, pues 
ai bien en la negativa de Sauasier á acep-
tarla pueden haber tenido alguna parte los 
clamorea do loa elementóa revolucionarios, 
que sin duda creyeron ver en él un Monk, 
no había iguales razones para que apéoaa 
haya aunado el nombre popular del general 
Boulame-. 
Hemoa dicho que la elección ee realiza 
por mayoría abaoluta de los votas de sana-
dores y diputados, que pasan reunidos de 
90;>. E n las dos votaciones que elevaron á 
Grévy, tuvo 670 sufragios aobre 713 votan-
tes, eu la primera; y 576, sobre 589, en la 
segunda, absteniéndose 267 senadores y 
diputados, caai todos de la derecha monár-
quica. Ahora laa cosas se pasarán más di-
fícilrtíente. L a derecha está impenetrable 
en cuanto á sus proyectos, que pueden sin 
embargo adivinarse fácilmente. Hubo un 
momento en quo se pensó votar en primer 
eacíutinio y como afirmación de sus princi-
pios, al duque de Aumale; pero bien pronto 
so desistió do tal idea, no aólo por que pro-
clamada como bandera la monarciuía de Fe-
lipe de Orlaana, eata candidatura republi-
cana habría aido un contraaentido, aino poi-
que siendo impoaible que obtuviese ol eon-
curao de loa impenaliataa, laa falangea mo-
narquicaa ao habrían presentado débiles y 
divididas. E s posible se busque uu nom-
bre que uniéndolas afirme en primer eacru-
tioio au exiatencia. L a lucha verdadera 
será en la segunda votación, en la que que-
darán frente á frente Ferry y Freycinet, si 
los senadores y diputados republicanos que 
están convocados para una reunión prepa-
ratoria en Versalles eu la madrugada del 2 
de diciembre, fecha bien conmemorativa, 
no logran ponerse de acuerdo eobre un tercer 
candidato. He aquí los cálculos m á s verosí-
miles. Ferry cuenta con 100 oportunistas en 
la Cámara, un número algo mayor de senado-
res, y tendrá seguramente, aunque todavía 
esto encuentre resistencias, los 200 sufragios 
de diputados y senadores de la derecha. Frey 
cinet, que en el primer escrutinio pasará el 
primero, reunirá probablemente en el se-
gundo los votos perdidos en Fioquet, Bris-
son y León Say. L a guerra apasionadísi-
ma que los elementos revolucionarios han 
declarado á Ferry, neutraliza el apoyo que 
darán loa monárquicoa, paraj quien induda-
blemente liene más condiciones de Gobierno 
que ninguno do sua rivales. Eata guerra 
ae ha acentuado en doa grandes meetings 
revolucionarios celebrados en Belleville, el 
Monte Mario ó Aventino de laa asonadas 
parisienses, donde los Eudos, los Cameli -
nats, los Vaillanta, los Ruchea, los Dereule-
dea, loa Jofriua y loa demáa inaurrectoa que 
prepararon la üommune y que en el fondo, 
diaponen de la mayoría del Ayuntamiento 
de Paria, después de proclamar los princi-
pios máa aubversivos, declararon su resolu-
ción de lanzarse á las barricadas si el Con-
greso elegía á Saussier ó á Ferry, para pre-
sidente de la República. Debo, ain embar 
go, decir en honor del pueblo de Paria, que 
talea clamorea, sin dejar de aer temibles, 
no le impresionan, y que la inmensa mayo-
ría de esta ciudad, como de la Francia, 
cual lo revela la confianza de la Bolsa, eatá 
dando pruebas de una sensatez que harían 
bien en imitar los partidos que se agitan 
en el seno de la República. 
* 
Me apercibo de qua ne llegado ya á laa 
dimensiones extremas qua deberían tener 
eatas cartas; y que me falta hablar eu ella 
de la entrevista que los emperadores de 
Rusia y Alemania tuvieron en Berlín, con 
laa revelaciones, uu tanto misteriosas y en 
parta fantásticas, que el príncipe de Bis-
mark hizo al Czar y que de seguro han 
quitado una parte de su tirantez á las re-
laciones entre los doa imperios; y han de 
modificar algo la aituacion de laa coaaa en 
Sofía, á cuya corta acaba de llegar la prin 
ceaa Clementina da Orleana, verdadera ins-
piradora de su hijo el príncipe Fernando. 
Y deberé ocuparme igualmente de la aper-
tura del Rheiatag germánico, con el men-
saje imparlai que anuncia nuevos aumentos 
en laa reservas militares de Alemania, y las 
efusiones de eu Parlamento con motivo de 
la enfermedad del príncipe imperial, en 
cuya salud se ha sentido, al no una mejoro 
definitiva, un cambio muy aatisfactaria, 
queda continuar, le permitirá recibir eu di 
ciembrey en e n e r ó l a s vlaitas de loa Rayea 
de Italia y de la Reina Victoria de Inglate 
rra. T a m b i é n interesará á mis lectores 
les diga que la infanta Eulal ia , que con sus 
padrea, loe duques de Montpensier, es tará 
mañana en Niza, ha desvanecido con la me 
jora de su salud las alarmas que algunos 
concibieron, más que de s íntomas serios, 
por los rscuerdos de las muertes infaustas 
de su hermana ia infanta Pi lar y el Rey 
Alfonao X I I , por cuyo segundo aniversario 
se han celebrado funciones religioaas en 
caai todas laa capitalea de Europa. Nues-
tra princeaa, como la infanta Paz, que ha 
vuelto á B a v l e r a , no nacaslta más que ale-
jarse por algún tiempo de la agitada vida 
de corte, para consolidar au constitución. 
También debería hacer en estaacartas eu-
ropeas una relación de la terrible eecena 
que en el palacio de Villavicíoaa de Portugal 
ha estado á punto de producir la catástrofe 
de que perecieae entre las llamas de su 
cuna el reciennacido príncipe de Beyra, hi-
jo de los duques de Braganza, herederos 
del trono lueitano, aucesio que miéntras ha-
cía correr á la Reina P ia á la morada da su 
nieto, obligaba á la condeaa de Paria á em-
barcarse en Inglaterra para demostrar su 
amor á au hija la princesa Amalia de Or-
leana. 
Pero ántes tengo que ocuparme de au-
cesoa da mayor actualidad ó interés, para 
leotorea de España. L o ha tenido grandí-
timo para la colonia eapañola de Paria el 
ineaperado llamamiento del aeñor Albaro-
da, que ha debido hacer el aacrificio de 
eata embajada, donde cataba muy conten-
to y apreciado, áconaideracionea de partido 
que lo llamaron al miniaterio de la Gober-
nación, l levándose ántes de partir, con el 
gran cordón de la Leg ión de Honor, las de-
tnoatracionea máa simpáticas de Grévy, 
Rouvier y Flourens. Y a tenemos aquí á su 
sucesor el señor León y Castillo, cuya sim-
pática esposa lleva aangre cubana en sus 
venas. Fué su primera visita á la Reina 
Isabel, cuyoa diaa ao celebraron también 
eo eate mea, y que pronto abandonará el 
palacio de Castilla, como la archiduqueaa 
Isabel, madre de la Regente, au casa de 
campo inmediata á Viena, por Madrid y 
Sevilla. 
Para loa carliataa ha sido una quincena 
triste la ú l t ima de noviembre, pues que el 
18 del corriente murió en Brighton el in-
fante don Juan de Borbon, casi ínstantá-
neamenta, merced á eso terrible mal de la 
eugina del corazón. Como en octubre sin-
tiera debiliturae la robustísima salud que 
gozaba á loa 67 años de edad, además de 
cumplir con sua deberes religiosos ae hizo 
viaitar por loa doctores ingleses, quienes 
alarmadoa en un principio, cobraron con-
fianza máa tarde, cuando encontrándose un 
viéraea en au despacho, el príncipe cayó 
muerto como herido do un rayo. Su confe-
sor y el conde de Aahburnham, par de Ingla-
terra y que ejerce en eila las funcionea de 
representante oficioso del que ee titula Cár-
loa V I I de E s p a ñ a , corrieron al lado del 
que era ya cadáver, telegrafiando el suco 
eo á la princesa Beatriz de Este, su eapoaa, 
y á aoa hijos Don Cárloa y Don Alfonao, así 
como al rector del colegio británico, donde 
su nieto Don Jaime hizo sus estudios. E l 
22 llegaban á Brighton Don Cárlos, proce-
dente de Venecia, y Don Alfonso, con su 
esposa D o ñ a María de las Nieves, vinien-
do de Gratz. Dos diaa deapuea tenia lugar 
el entierro con gran sencillez; y en esroa 
momentos los reatos de D o n j u á n de Bor-
bon, acompañados por ana hijos, parten 
por Tríeate para el panteón donda reposan 
los que el partido cariiata llama Cárlos V 
y Carloa V I de Eapaña. Don Joan, que hace 
un cuarto do aíglo reconoció á la Reina laa-
bel, no pudo impedir con su renuncia que 
ada partidarios diesen á su hijo el duque de 
Madrid el fantást ico t ítulo de Cárloa V I L 
Su muerte, no cambiando nada en España , 
crea sin embargo una nuevasuestiou dinás-
tica en Francia , donde un puñado do in-
sensatos ó ambiciosos, llamados los blancos 
de E s p a ñ a , lo reconocían por legít imo su-
cesor de Enrique V , cual PÍ no bastasen á 
favorecer la causa de la Repúbl ica y pro-
longar los desventuras de la Francia , las 
luchas entre el conde de Paris y los prínci-
pes Víctor y Napoleón . Como Don Cárlos 
mantendrá respecto de él y de su hijo Don 
Jaime su empeño de consagrarse á la E s -
paña, no queda á loa blancos máa candida-
to que Don Alfonso de Borbon y Este. 
Imposible hablar á mis lectores en esta 
correspondoncia de loa dos magníficos éxi-
tos teatrales que en el Ginnaaio y en el Am-
bigú han obtenido on la Tosca, drama te-
rrible, del género de Lucrecia Sorgia, Sar-
dón y Sarah Barnhardt, y en el A m b i g ú , 
Sandor, una eapecie de Monte Cristo, ma-
rino, tomado de la conmovedora novela de 
Julio Verne. Reservo sus doblea emociones 
para cuando paaado m a ñ a n a envíe una nue-
va carta con el reaultado de laa eleccionea 
presidencialoa. L a s pocaa l íneas que en eata 
me quedan desearía consagrarlas á los por-
menores que da la prensa europea de la 
confarencia entre el Czar y Biamark. E a ya 
auceao viejo el recibimiento solemne que 
Alejandro I I I y la Czarina María, acogl-
doa eu la eatacion por loo príncipea Guiller-
moa, que remplazan á sus augustos padres 
enfermos, tuvieron on Berlín, en cuyo pala-
oio do la embajada rusa loa acogía el ancia-
no Emperador, eatando la Emperatriz A u -
guata enferma en Coblentza. Dejando por 
lo tanto el banquete imperial, que se resin-
tió de la pena que sufre la familia de Fede-
rico Guillermo, y sin investigar quién d ió 
los primeros pasos para la entrevista del 
Soberano moscovita y ol gran Canciller 
germánico, que áun cuando no fué á la ea-
tacion ee inscribió en la morada del Czar, 
diré que en su larga ó interesantís ima con-
ferencia parece seguro que con pruebas do-
cumentales en mano demostró el príncipe 
al Emperador haberse falsificado despachos 
presentados al Czar, y en los que la sincera 
ayuda prestada á los intereses moscovitas 
en Buigaria por la Alemania, se convert ía 
en complicidad con los elementos que favo-
recieron la elección del príncipe Fernando 
de Coburgo. Que todo ello sea una intriga 
de los Orleanes, para producir una gran 
confraglacion en Europa, como indicó el 
príncipe de Biamark, ya ea mucho máa a-
venturado; y aaí el conde de Parla, como la 
princesa Clementina, desde Lóndrea y des-
de Sofía, lo desmienten con indignación. 
Pueden haber dado motivo las s impat ías 
mostradas por el príncipe de Reuss, emba-
jador a lemán en Viena,*á favor del príncipe 
Fernando, cuando no creía qua el Czar fue-
se tan hostil á su elección. Pueden haber 
agravado estos hechos los naturales traba-
jos de la diplomacia francesa para estable-
cer ablamoa entre Rusia y Alemania, y con-
tribuido á conseguirlo el partido eslavo, tan 
fuerte en San Patersburgo y los adversarios 
que no faltan al gran Canciller en la corte 
de Berlín. De todas suertes, lo sucedido, ya 
lo hemos dicho, detiene la alianza ruso-
francesa, mejora las relaciones guberna-
mentales entre los doa imperios, respon-
diendo á los sentimientos de sus Soberanos 
y puede modificar la faz de la polít ica en 
Oriente. 
Un antiguo diplomático. 
Aquel jóven, ain saberlo, había franquea-
do un abismo en un cuarto de hora. Su fi-
sonomía y au voz eatítban cambiadaa. Su 
actitud estaba como subyugada. Su energía, 
que momentoa ántes ae exhalaba por todoa 
los poros de su cuerpo, estaba vencida. Y a 
no andaba lo miemo; parecía como si no ee 
diera cuenta de su fuerza y de su voluntad, 
y á veces vacilaba como un hombre embria-
gado. 
Por fin, al cabo de una media hora de 
marcha, vimos elevarse ante nosotros la 
torrecilla de Flamarande. enorme promon-
torio de albañilería que dominaba los otros 
edificioa, arruinados en parte. Este sitio, 
quo la Condesa encontró magnífico, me pa-
reció verdaderamente horrible. L a torreci-
lla cataba edificada sobre una enorme roca 
de descientos ó trescientos metros, contra 
la cuf.l azotaba furiosamente un torrente 
que corría por entra las rocas y pedruscoa. 
E n las rápidaa pendientes de las próximas 
montañas había grandes bosques de pinos y 
hayas. 
L a aldea de Flamarande, es decir, una 
docena de chozas construidas en aquella 
roca aislada, hacía un gran efecto, ilumina-
da por la opaca luz del sol poniente; parecía 
una decoración de teatro, pero de un teatro 
donde sólo se podían suponer escenas trági-
cas y espantosas. 
Los colonos salieron á nuestro encuentro, 
y como parecía imposible que los caballos 
pudieran arrastrar el coche hasta las casas, 
doce campesinos se colocaron detrás del 
carruaje, empujando las ruedas y la caja 
tan vigorosamente, que los caballos llega-
ron sin gran trabajo hasta el pió de la torre-
cilla. 
L a Condeaa estaba muy contenta y todo I 
lo encontraha ái gusto 8 
Bi virjo colono Mlchelin presentó á los 
Condes á su hija y á su nuera, con toda la 
demás familia, que se dispuso á desalojar el 
caetillo para que nos instaláaemos en él. 
L a señora Condeaa echó una mirada hácia 
el viejo pabellón del caetillo que ocupaban 
los colonoa. Había en él grandea y sombrías 
habitacionea que conservaban aún algunos 
tapices y muebles del tiempo de Luis X I V . 
L a Condeaa temió, sin duda, la poca lim-
pieza quo debía reinar allí, y dijo que pre 
feria dormir sobre la paja freaca en la torre-
cilla; pero quiso cenar eu la inmenaa sala 
del piso bajo, y la mujer de Miehelin, ayu-
dada de su nuera y de au criada, empezaron 
á prepararlo todo para la cena. 
Aunque l levábamos algunas provisiones, 
no fueron necesarias. 
E n el país había casa en abundancia, y la 
despensa de los colonos estaba siempre bien 
repleta. Oí decir que esta abundancia se 
debía aquella vez al Marqués de Salcedo, 
que había estado cazando la víspera con el 
hijo del colono, trayendo al castillo muchas 
liebres y perd'cea. 
L a señora Miehelin debía guisar muy 
bien, porque los señores lo encontraron todo 
exquisito, y yo confieso que comí como uu 
príncipe. 
Durante todo el camino había llevado yo 
cuidadosamente un cesto con botellas de 
diferentes vinos, de los que el señor Conde 
bebió, brindando por todos sus abuelos y 
por aquel castillo, cuna de su familia, pro-
poniendo á su amigo Salcedo una partida 
de caza para el dia siguiente. Este contestó 
diciendo que no debían dejar á la Condesa 
sola en aquella montaña, porque se aburría; 
pero la j ó v e n esposa de mi amo dijo qno 
j a m á s hab ía visto nada tan hermoso como 
Flamarande, y qna no quería qn© se priva-1 
TEATRO DE TACOX Qae la compañía 
lírica italiana del Sr. Napleon Sien! ea exce-
lente; que laSrta . L i n a Cerne es una aopra 
no dramática muy bella, muy airosa y que 
sabe hacerse aplaudir; que el Sr. Giauini 
ea un gran tenor; que el Sr. Tanzlni ea un 
bajo de indiaputable mérito: y, por últ imo 
que la repreaentacion de L a J u d í a , tal co-
mo se efectuó anoche fué magnífica, consti-
tuyen el juicio do la numerosísima concu-
rencia que disfrutó de un espectáculo, que 
hacía mucho tiempo no ve íamos por eatas 
alturas. 
E l público que había aplaudido y llamado 
al proscenio, con verdadera justicia en los 
tres primeroa actos, á laa Srtas. Cerne y 
Prevoa tyá loaSres . Gianimi, T a n z i n í y Lom-
bardi, ae arrebató da entuaíaamo en el cuar-
to y aclamó delirante á Giauini y Tanzini, 
al terminar el dúo, llegando al colmo del 
freneaí al escuchar el andante del aria del 
tenor, cantada mapristralmente, con inapi 
rado acento dramático. Gianini en eaoa 
momentoa obtuvo los honorea de la llama-
da al proscenio cuatro ó cinco veoea, y tuvo 
que repetir tan difícil pieza, alcanzando en 
la aaguoda vez un triuafo mayor, si cabe, 
qua la primera. 
L a orquesta estuvo hábi lmente dirigida 
por el maeatro Goliaciani, loa coros, particu 
iarmentael maaoulino, se portaron muy bien, 
la;» decoracionoa eatrenadaa fueron muy via-
toaaa, el aparato escénico dejó poco que de-
sear. 
E n suma, la magiatral obra de Halevy 
ha obtenido una interpretación muy feliz 
por la compañía lírica del Sr. Sieni, al cual 
debemos agradecer la ocaaion qua noa ha 
proporcionado de admirar tan distinguidos 
artiatae; y creémoa que la empresa hará 
bien en dar una segunda representación de 
L a Judía . 
L a coarta función de abono se efectuará 
mañana, juévea, ponióndoao en escena la 
bell ísima ópera Lucía; cuyos principalea pa-
palea serán desempeñados por la Srta. Pre-
vost y los Sres. Gianini, Vigley y Fabro. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Mañana, j u é -
vea, h ¡ brá uu variadís imo espectáculo en el 
expresaao local. 
L a función del vlórnes será de moda, se-
gún costumbre, con obsequio de palcos á las 
familias que loa soliciten. 
E l sábado, dia de Noche-Buena, se efec-
tuarán dos funciones. Una de ellas comen-
zará á las ocho de la noche y lo otra á la 
una de la madrugada, después de la misa 
del gallo, obaequiándose á los concurrentes 
con buenos comestibles y bebestibles para 
la cena. ¡Qué ganga! 
Y , por último, el 29 so verificará el es-
pectáculo hache. ¡Figúrense ustedes que se 
dará ese dia el beneficio del intrépido coro-
nél! 
CALENDARIOS.—Ya loe Srea. M. Rulz y 
Compañía, grabadores, papeleros y fabri-
cantes de aelloa de goma, han concluido y 
tienen á la venta en au establecimiento de 
la calle del Obispo número 18, la colección 
de almanaques de lujo, para aguinaldos, 
que todos los años llama la atención en di 
cha casa. Los hay do variada y caprichosa 
encuademación. También tienen otros de 
pared, exfoliadores, adornados de bonitos 
cromos. Agradecemos á los expresados se-
ñores las muestras con que noa han favore-
cido. 
BONITA FUNCIÓN.—En E l Progreso de 
Jesús del Monto, se prepara para la noche 
del domingo próximo una función do sccioa, 
que ha de proporcionarles momentos muy 
agradables y aumamente divertidos Lol i ta 
Roaainz, tan celebrada por BU indisputable 
talento, recitará el bellíeimo monólogo JDÍa 
completo, de Ensebio Blasco, y luego se 
pondrá en escena la chistosa comedia de 
Bretón de los Herreros, Meditas extraordi-
narias ó los parientes de mi mujer, desem-
peñada por doce niños y eeia n iñas de laa 
principales familias del barrio, quienes han 
sido ensayadoa en sus papeles por la seño-
rita Rosainz y el Sr. Director de la Seoeion 
de Declamación del inatituto. 
Inúti l es agregar que grande es la anima-
ción qoe allí se ha despertado para ver á. 
loa pequeños actores y aplaudir una vez m á s 
á la inteligente Lolita. 
E n los intermedios se recitarán vsrrias 
poesías, y al final ae bailarán algunas dan-
zas al piano. 
MADRID E N E L ASO DOS MIL.—Gratísi-
ma impreeion causó en la numerosa y selec-
ta concurrencia que anoche llenaba las lo-
calidades de Albisa, la primera representa-
ción de Madrid en el a ñ o dos mil, que tan-
too sacrificios de todas clases ha coatado & 
la empresa. 
Son unas aecoraciones las de esa obra 
superiores á toda ponderac ión , á todo elo-
gio, por alta que ee tome la embocadura. 
L a corrección del dibujo, l a maravillosa 
perepectiva y la viveza de torro* 7 la fanta-
sía de las combinaciones, son por todo ex-
tremo admirables. 
L a obra ha sido muy bien ensayada y 
perfectamente representada, por lo qae ar-
plaulimos al señor director de la compaf i ía-
Terdarfero entusiasno causaron estas dt>-
co ración es en el público, qne apénas tuvo 
tiempo de fijarse en la intención y profun-
didad del libró. 
Mañana se repite Madrid en el año dos 
mil, y puede asegurarse un lleno colosal. 
¡Bueno va eso! ¡Duro, duro! 
D B TIN GRAN ACONTECIMIENTO.—Ya 86 
es tán colgando las decoraciones y dispo-
niendo el bri l lantísimo alumbrado para el 
estreno de la magnifica obra Cuba-Catalu-
ña , que debe efectuarse el v í é m e s en la c a l -
zada de Galiano. entre San J o s é y San R a -
fael. Aquello va á aer espléndido , sin IgnaL 
¡Qué hermosa farola! ¡Qué i luminac ión & l a 
veneciana! ¡Qué arcadas! Y sobre todo, ¡qnó 
manjares, qué vinos, qué licores y qué co-
lección de fieras muertas y asadas, para los 
banquates que constituyen el argumento do 
la obra. L a letra ea del Sr. Salvat y la m ú -
sica se debe al talento del j ó v e n Corsino, 
que dej * atrás á su paisano Clavé . 
Entre las escenas de las v í c t i m a s que es-
tán esperando la hora del sacrificio hay una 
an que hablan un pavo y un lechon y ter-
mina así: 
E l pavo .—¡MQ comerán! 
E l lechon.—¡A mí también.' 
E l pavo—Doblando están. 
Eesquiescat i n pace. A men. 
Repetimos que va á ser un espectácu lo 
maravilloso. 
L A QUINTA DE ABONO.—Sí al m á s des-
contentadizo y exigente no le ha sido posi-
ble poner un pero á las corridas de la em-
presa Cuadra, ya verificadas, ¿qué será bas-
tante para elogiar debidamente la que £ • 
anuncia para el domingo con toros n a d * 
ménos que del Excmo. Sr. D . Antonio Mia-
ra? 
E s claro que estas reaes míureñas deja-
rán muy bien puesto el famoso pabel lón de 
su ganadería, si hemos de juzgar por su 
hermosa estampa y por lo que han costado. 
Crédito no igualado gozan en las plazas 
peninsulares los toros de Minra, y este nom-
bre popularísimo es casi siempre bastante 
atractivo para hacer un lleno. 
E n la Habana tendrémos el próx imo do-
mingo seis magníficos toros de Minra. y 
tendrémos á Currito, y t endrémos á H e r -
mosüla, y tendrémos á Ouerrita, y t endré-
mos una grandiosa corrida. 
¡Como nó! 
INCENDIO.—A las doce y medía del d i » 
de hoy se recibió aviso en los Cuarteles de» 
Bomberos de que en el muelle de Cabal le-
ría se había declarado un Incendio. Con 
efecto, en dicho lugar hizo explos ión una 
caja conteniendo fósforos. L a s llamas que 
despedían estos ae comunicaron al tinglado 
del muelle, como igualmente á varias jáulas 
de aves y de cerdos que se hallaban en el 
miamo para ser embarcadas en el vapor 
americano Hutchinson, con destino á Cayo-
Hueso. 
Daade los primeros momentos de darse la 
señal de alarma, acudió al lugar indicado el 
señor de lasHeras, Capitán del Puerto, y e l 
Sr. Aldao, práctico mayor, secundando es-
to últ imo las oportunas órdenes del prime-
ro, para la ext inción del fuego. 
A la oportunidad con que acudió el re -
molcador Aguila, perteneciente á la E m -
proaa de loa Vaporea-correoa de las Anti -
llaa, se deba que el incendio no tomase ma-
yores proporrelones, miéntras llegaba la 
bomba Colon de los Bomberos del Comer-
cio, qua también prestó sus auxilios hasta 
la completa ext inción del fuego. 
L a bomba perteneciente á los Bomberoe 
Municipales también acudió, no llegando á 
funcionar, por no ser necesaria su coopera-
ción. 
A l lugar del siniestro acudieron el Excmo. 
Sr. Gobernador General, el Sr. General Se-
gundo Cabo, las Autoridades de Marina y 
loa Jefes y oficiales de loa cuerpos de Bom-
beros y otras corporaciones militares. 
L a carga deatruida por el fuego pertene-
ce en su mayor parte á los Sres. D. J o s é 
Rosario y D . Joaquín González, los cuales 
aprecian las pérdidas en unos $2,000 bille-
tes. 
L a señal de retirada se dió á la una de la 
tarde. 
PARA AGUINALDOS.—Hace a'gun tiempo 
que ea la época presente acostumbra á po-
ner á ¡a venta la acreditada casa editorial 
onbana de L a Propaganda Literar ia , su e-
dicion para ol año siguiente da los Calenda-
rios de lujo que da á luz, y que siempre han 
ofrecido en su texto alguna novedad apre-
ciabilísima, ora conteniendo un Devociona-
rio poético, era un tratado de oración 6 pie-
dad, ya rezos, ya trabajos literarios de la 
máa severa ortodoxia. E l Calendario C u -
bano p a r a 1888, edición de lujo, que acaba 
do p o n e r á la venta L a Propaganda Lite-
rar ia , contiene asimismo un compendio de 
Prác t i cas piadosas, escritas por los m á s 
ilustres escritores católicos, antiguos y mo-
dernos, algunos de ellos santos, y además , 
para que juetifique ei propósito de su editor 
de qne sea un libro de diaria consulta, nn 
caudal de noticias históricas, astronómicas , 
religiosaa, civiles y de interés general, qne 
no se encuentra en ninguno de los libros de 
eata clase que se dan á luz en esta Is la . 
Cuanto á las encuademaciones, son á la 
verdad tan ricas, tan elegantes y capricho-
sas, de tan buen gusto y con una variedad 
que abraza todos los géneros , que es forzoso 
convenir en que n ingún regalo m á s adecua-
do y bonito y de mayor utilidad puede ha-
cerse á una señora ó señorita, á la que se 
estime, en estos días de pascua y año nuevo, 
en la festividad de su santo ó con objeto de 
dejarle una memoria grata que evoque dia-
riamente el recuerdo del que lo ha hecho. 
No tenemos para qué decir que L a Propa-
ganda L i t e r a r i a se halla establecida en la 
calle de Zulueta n. 28. 
LECTORAS QUERIDAS.—Se trata de nn 
establecimiento de modas y suponemos po-
drá interesaros la lectura de un anuncio qne 
publica L a Fashionable al final de esta sec-
ción. 
No hay duda de que el establecimiento 
l a que hablamos ea el predilecto del bello 
aexo, porque halla siempre en él l a ú l t i m a 
expres ión de la fantasía moderna. No todas 
tienen la fortuna de poder lucir sus ves-
tidos confeccionados en L a Fashionable, 
porque como allí se trabaja mucho y se 
quiere ganar poco y como se trabaja bien, 
sucede que aquellas personas que dejan sus 
trajea para ú l t ima hora no pueden ser com-
placidas. 
sen por ella de ninguna diversión, añadien-
do que se encontraría muy bien un dia en 
aquella soledad. 
Se ordenó á Ambrosio Broyne, que era el 
guía que habíamos encontrado la víspera 
acompañando al Marqués de Salcedo, que 
hiciese todos los preparativos necesarios, y 
el jóven prometió que á laa seis de la ma-
ñana estaría todo dispuesto. 
V . 
Los señores fueron á acostarse temprano 
sobre la paja de la torrecilla, que la mujer 
de Miehelin había cubierto de sábanas más 
blancas que la nieve, y donde los almoha-
dones del coche sirvieron de almohadas. 
E l Marqués de Salcedo se había instalado 
en una de las torrecillas, quedando las ca-
mas del pabel lón para los criados; y como 
estas camas eran m á s limpias y cómodas de 
lo que parecía á primera vista, pasamos 
probablemente mejor noche que nuestros 
amos; pero ellos siguieron su capricho, yen-
do á hacer buenas migas, s e g ú n parece, 
con las ratas y los mochuelos del castillo de 
sus mayores. 
Y o me preguntaba cómo se compondría 
Salcedo para no ir de caza con el Conde, 
pues era evidente á mis ojos que deseaba 
quedarse al lado de la señora. As í es que 
cuando después de una hora de caza le v i 
volver cojeando, no me sorprendí . Me dijo 
que había tropezado contra una roca, h i -
riéndose en un pié, y que no podía conti-
nuar. Luego me rogó le diese un poco de 
agua mezclada con aguardiente, y yo me 
ofrecí á curarle, lo que aceptó con gusto, 
como si hubiera deseado hacer constar la 
realidad de aquella herida, que era en 
efecto cruel. 
La pî l d© la bota estaba cortada por en-
cima, y el dedo pequeño casi aplastado. Y o 
me preguntaba como un caminante tan 
fuerte y experto h a b í a podido lastimarse 
de tal suerte, y como una piedra hab ía po-
dido cortar el calzado lo mismo que un ha-
cha, cuando mis ojos se fijaron en un mar-
tillo de geó logo que el Marqués de Salcedo 
guardaba maquinalmente en su morral de 
caza. Este fué un rayo de luz: al mismo 
tiempo nuestras miradas se encontraron, y 
Salcedo enrojeció como un hombre que se 
ve cogido. E l pobre j ó v e n hab ía mentido, 
pero no sabía fingir. 
Adquirí por completo la convicción deque 
el Marqués se había herido heró icamente 
con aquella herramienta, y resolví ponerme 
en guardia. 
Nadie me hab ía mandado vigilar á la 
Condesa, ni dar cuenta de sus acciones: pe-
ro yo pensé que mi deber era guardar, has-
ta donde alcanzáran mis fuerzas, el honor 
de mi amo. 
L o s primeros amores, con su candidez t í -
mida, son capaces de desbaratar las m á s 
razonadas previsiones. 
L a s e ñ o r a dormía auún á las nueve d é l a 
m a ñ a n a cuando vo lv ió el Marqués de Sa l -
cedo; y cuando se l evantó y supo la ocu-
rrencia, m a n d ó un criado en busca del he-
rido, á quién no ee encontró por ninguna 
parte. 
E n t ó n e o s fui yo á buscarle, y le e n c o n t r é 
al p ió de la roca b a ñ a n d o su pió herido en 
el agua corriente. 
O se había hecho m á s daño del que pen-
saba, ó quería curar pronto para no apare-
cer ridículo cojeando, porque le e n c o n t r ó 
muy pál ido, y cuando le expuse respetuo-
samente el interés que sn herida me inspi-
raba, me confesó que sufr ía mucho. 




Si se habla de ncviaa hay que decir qne 
6n L a Fa^hiunahle hay equipos para todos 
los gastos y para todaa laa fortunas. ¿Don-
de compraT- cm ajuar ó canastilla de bauti 
zo, sabiendo que en L a Fashinnuble hay 
un surti^oanperioi? 
Casi cabe decir que esta casa es una ne-
cesidad en esta capital, alií hay de todo. 
¿Se ofrecen moñas para torofc? Hay que ver 
las que se confeccionan en L a Fashionable. 
Se quieren üorea finas y se hallan de to-
daa clases y culcrtifi 
Una familia afligida necesita coronas fá-
nebrea y no hay que decir que en L a F a s -
hionable hay todo el año un superior sur-
tido. 
Allí no se cobra el lujo del establecimien-
to, sino que por el contrario, recibiendo de 
Europa grandea remesas de mercancías, 
permite vender á precios módicos. ¿Sabéis 
las señas , lectoras? Pues 92, Oiñspn. 
T E A T R O DE CERVANTES — E l "programa 
oombinado para mañana, jueces, por la em-
presa Hel coliseo do la calle del Consulado, 
ea det '10 bueno que se da por aquellos tri-
gos. "Véase: 
A las ocho.—Primer acto de Sensitiva. 
A las nueve.—Segundo acto de la misma 
'Obra. 
A laa diez.—A sangre y fuego. 
Baile al final de cada acto por la S r a . 
Cuenca. 
T E A S L A B O . — L a Notar ía públ ica del se-
ñor D. Cárlos Amores y Saiz, se ha trasla-
dado á la calle de Mercaderes n? 4 (princi-
pal). Dicho local reuue todaa las ventajas 
de comodidad y decencia, para la numero-
sa clientela del eapreaado Notario. 
VACUNA.—Mañana, juévea, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
t í a de la iglesia parroquial del Cristo, por 
D . Cándido Hoyos. 
POLICÍA.—En el barrio de Chávez f ¡é 
asaltado y robado un individuo blanco, por 
un asiático y otro sujeto desconocido, siendo 
detenido el asiático, ocupándosele el dinero 
robado. 
—Herida que casualmente sufrió un ve-
cino del barrio de Colon, á consecuencia de 
ana caída 
—Principio de incendio en una casa de 
Guanabacoa, que fué sofocado en el acto. 
— U n barracón de la estación del ferro-
carril de Marianao, fué destruido por un in-
cendio. 
l m \ le Merís Persnial. 
SEÑORAS. 
Tenemos el honor de manifestarles que 
acabamos de recibir un inmenso surtido de 
S O M B R E R O S M O D E L O S de Parip, ador 
nados de gran fantasía para señoras, seño 
ritas y n iños . 
G ran remesa de novedades. 
Visitas, abrigos largos, chaquetas, mati-
nóes , sayas, camisones, corsets. 
Guantes, mitones, flores, lazos, plumas, 
pompones, azahares y velos. 
Faldellines, birretes, camieitas, panales, 
veatiditos y toda clase de articules para ca-
nastillas de boda y bautizo. 
Confeccionamos toda clase de vestidos 
con elegancia y equidad. 
l i a Fashionable. Obispo 93. 
N O T A . — N o cobramos el lujo del estable-
cimiento como algunas pereonas suponen. 
C n 1705 P 8-22 
P A R A PASCUAS Y ANO NUEVO 
o f r e c e á t o d a s l a s f a m i l i a s 
la acreditada joyería LA ACACIA. 
E l SURTIDO más yariado y selec-
to en JOYEEIAflna de verdadero 
mérito artístico y fantasía. 
Todo lo qne la caprichosa moda 
Sueda inyentar en el ramo de JOYE-!IÁ, lo recibe LA ACACIA, asi es, 
qne las familias qne nos honren yisi 
tando nuestra CASA, reconocerán 
qne todas las mercancías de LA ACA-
CIA tienen el sello de lo hneno, la 
elegancia y la baratez. 
M . C O R E S Y H ? 
S a n Miguel esanina á Manrique. 
15785 P 10 16 
E l cútis igual al Alabastro Monumental puede ob 
tenerse con el uso del Jabón de Azufre de Glenn, el 
que obvia la necesidad do los ba&os de azubre. Seño-
ras, no dejen Vdes. de probarlo. E s un hermoseador 
genuino y muy económico, 
Hay aquí una indirecta para la gente que está par-
da ántes del tiempo: Usese " E l Tinte de Pelo de Bi l l ." 
MlflW, 
Habana, 19 diciembre de de 1887. 
Sr. Director del D I A R I O D E M A K I N A . 
Preseote. 
Muy señor mió: 
Suplico á V . se sirva insertar en ia sec-
ción á que corresponde el siguiente comu-
nicado. 
Don José Diaz y Suarez, vecino de la 
calle de la Muralla n0 6, eócio gerente de 
Miranda y Diaz, se ha acercado a esta re 
daccion á manifestar para que lo hagamos 
público, que ei bien es cierto que su socio 
D. Antonio Miranda ántes de sa ir para 
Méjico, Oió poder á D. Angel Anglada, 
también es verdad que posteriormente di-
cho Sr. Diaz como gerente de la referida 
sociedad revocó el poder al Sr. Anglada el 
dia 18 de noviembre próximo pasado ante 
el notario públ ico D. Joaquín Laucis. 
Ant ic ipándole á V, las gracias por ello, 
quedo de V. at t j . S. S. Q. B. S. M., Jozé 
Dio.z y Suarez. C 1798 4—22 
Honor á íiuien honor merece. 
Sr. Dr. D. Segundo Bellrer. 
Presenta. 
Muy distinguido señor: 
Después de catorce irnos de sufrir constantes estre-
cbeces en la uretra que me atormentaban, y de ha-
berme operado tres médicos en esta ciudad, me fui á 
la Península, y allá soporte dos operaciones más sin 
resultado salitfactorio De vuelta á la Habana, tuve 
la suerte de hallarlo á V. que me ha operado con tan 
buen tacto y acierte, que hoy me encuentro sano y 
bueno completamente. 
No ménos afortunado que yo ha sido mi tío D . Enri 
que Fernandez Pando, que por espacio de 25 años venía 
padeciendo de catarro crónico que uo lo dejaba ni un 
iustaute, de asma, de iusotnuioa y estreñimientos que 
producían in'euso malestar, que era permsneüte. Todo 
esto ha desaparecido en su tor/ Udad. gracias al ati-
nado t-atamiento indicado por V . , y hoy se siente tan 
bien y Ci n tan buena salud, que juzgamos loe dos un 
sagrado d ber Incer públicos estos hechos, no sólo por 
el aplauso que V. merece, sino también como benefi-
cio a nnes ros semejantes. 
Reiba, pues, en esta pública manifestación la idea 
del eterno agradecimiento que guardará mi alma há-
cia V . por el «nperior conocimiento con que ha puesto 
fin á mis largos y duros sufrimientos. 
Soy de V. muy agradecido cliente s s. q. b. s. m., 
José María Fernandez—Calle de la Rosa, frente á la 
de Santo Tomáa. 16081 1-22 
FONDA "SANTA CATALINA" 
DE 
S U A R E Z "ST B O N E D 
O ' l l E I L L Y N. 49, E N T R E C O M I ' O S T E L A Y A G U A C A T E 
S E A D M I T E N A B O N A D O S . 
Este establecimiento tan conocido del 
público como lo acredita su mucha mar-
chantería, ofrece do continuo A sus favore-
cedores todo género de facilidades en el 
abono como economía en las comidas á la 
carta. Además, en estos días de P á í c u a s 
habrá lechen, pavos, gallinas, etc. y v inos 
de todas clases á precios reducidos á posar 
de la gran alza del oro. Para este servicio 
cuenta con un gran maestro cocinero y con 
dependientes muy activos y serviciales. 
15900 5d—18 5 a - 1 9 
Vino exquisito de mesa. 
IKIDEiíA GONZALEZ, 
B l mejor, más paro y más barato de los vinos finos-
No hay competencia en clase y precios. 
L o detallan sus propios cosecheros, Soijoy Sánchez, 
por cujas, cuarterolas y garrafones. 
Kacilitamos muestraj gratis, y reciben órdenes en 
OFICIOS 13, 
Habana. Apartado 118 
16081 3 22 
CIRCULO MILITAR DE LA HABANA 
SECRETARIA. 
B l domingo 25 de los corrientes, á laa 71 de la no-
che, se celebrará Junta general en los salones del 
Círculo para elegir los Sres. que han de componer la 
Junta Directiva en el año 1888. 
Por encargo del Excmo ^r. Presidente lo pongo en 
conocimiento de los Sres. sócios, recomendándoles en 
su nombre la más puntual asisteneia. 
Habana 20 de Diciembre de 1887 — E l Secretario, 
Fernando Dominieis. C 1702 5 21 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
en 
TEMPORADA DE INVIERNO. 
Ofrecemos al público el surtido más completo y do 
más alta novedad vendido hasta hoy, todo de N U E S -
T R A F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado B O U L A N G E R , (refor-
mados) y tenemos á la venta los sin rivales calzados á 
lo P R I N C I P E D E G A L E S , última novedad de 
Lóndres. 
Para S E Ñ O R A S v N I Ñ A S , preciosas Amelias, po-
lonesas y zapatos, todo al gusto délas bellas CUBANAS 
Para el interior, tenemos sifmpre los sin rivales bo-
tines y borcejruíes becerro virado, los que recomen-
damos y Kurantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aquí uo se engalla á nadie. 
Más barato que nadie, N O S O T R O S . 
P I R I S . C A R D O N A Y C? 
n» «so " '«_«««.r 
Real Sociedad Económica 
de Amigos del País de Ja Habana. 
Por acuerdo de la Presidencia cito á los Amigos del 
País que tienen voto en las elecciones de Senador para 
la Junta extraordinaria que con el exclusivo objeto de 
"elegir los Compromisarios que han de nombrar el 
Senador" que corresponde <í las Sociedades Eeonó-
miean AnliUanas,'" tuudrá lugar el juéves 22 del ac-
tual, á las cuatro do la tarde, en la sala de cesiones de 
la Real Corporación, altos de la casa Draeoues B2. 
Ilubaua 20 de Diciembre <to 1887.—l>r. Rafael 
Oowley. 16016 2 21 
VINOS DE RECIBO. 
Acaban do ¡legar los conocidos por F L O R 
C A S T E L L A N A y F L O K D E R I O J A A la 
casa de O'Reilly 11G, loa que examlnadoa 
por el higienista Sr. Dr. Caro han merecido 
BU aprobación graciosamente, y que dichos 
caldos se detallan al alcance de todas las 
fortunas. O'Reilly l l ü . — J O S E V I L L E G A S 
1581R P 15a-16 15d-17 
CRONICA 
D I A 22 D E D I C I E n i B K K . 
ban Demetrio, obispo, y corapaüeroa, mártires, 
santos Cirilo y Metodio, confesores.—Ka Ostia fueron 
martirizados bárbaramente, habiendo sufrido los tor 
mentos con una constancia admirable. KIoracieron en 
el siglo I I I . 
San Cirilo y san Metodio, confesores.—Los dos eran 
hermanos, hijos de una noble fimilia romana. 
Nacieron en Tesalónica. Klorocicron á mediados del 
siglo I X . Ambos fueron unos misioneros verdadera-
mente apostólicos. Botlor los menciona en «ste dia. 
Los griegos y moscovitas en 14 de febrero honran á 
tan Cirilo, y en 11 de mayo á san Molodio. 
F I E S T A S E l i V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 81. v en lno demás iulesiiin. Un de o.ostnnibro. 
L A MODERNA FAKMACIA IRANOESA no posee pro-
ducto más excelente ni más útil que el SBULITZ 
CHANTEAUD, purgativo salino de una eficacia indis-
putable para refrigerar á la sangre y para combatir el 
estreñimiento del vientre. 
E l SEDLIXZ CIIAVTBAUD forma la baso del sistema 
de longevidad del Doctor Burggracve, que ha publi-
cado numerosas obras para dar á conocer lo» benéficos 
efectos de las sales neutras de magnesia / Sedlüz Chan-
teaud) para tener al cuerpo libre y pira purificar la 
sangre. 
E l Sr. C n . CUANTEAUD, Parmacáutico de primera 
clase, en Paris, es el único preparador de los medica-
mentos dosiniétricos y del Sedlitz granulado. 
Desconfíese délas falsificaciones peligrosas. 
EL RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Gompostela. 
Precioso surtido do sombreros y capotas 
para señoras, señoritas y niñas. 
Todas de formas modernas á precios nun-
ca vistos. Se reciben modelos nuevos por 
todos loa vapores franceses, 
15489 8-17 
Gran Exposición de objetos de arle. 
EN VENTA OBISPO U 
Los más curioEos y ricos para regalos de 
Navidad. 
Adornos y caprichos trabajados por los 
penados italianos, todo de ricas piedras y 
mármoles de Italia. 
A l alcance de todos los bolsillos. 
Por primera vez en esta capital. 
15701 8-14 
$800 ,000 
E l premio gordo de Navidad. 
E l que deseo este que von^a á comprar billetes á la 
nueva Administración de Loterías que se acaba de 
abrir en la calle del Obispo entre Bernaza y Monse-
rrate, frente á los Panoramas, donde se pagarán los 
billetes que salgan premUdcs desde el mismo dia de 
cada sorteo. 
También se compran billetes premiados de la lotería 
de Madrid. Ob<spn entre Bernaza y Monserrate. Ad 
ministracion de Loterías número SG. 
158i*2 la-17 7d-18 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R U A T K . 
E l domingo 25 del corriente, á las 12 del dia, se ce-
lebrará en esta parroquia una solemne fiesta á San 
Roque, para que el santo interponga >n intercesión y 
nos veamos Ubres de la terrible viruela. 
E l sermón está á cargo del elocuente orador Fbro. 
D . Estéban Calonge. 
L a señorita devota qne ha promovido y recolectado 
la fiests, suplica la asistencia de los fieles. 
16086 4-28 
Archicofradía de Jóvenes Católicas. 
H i j a s d e M a r í a I n m a c u l a d a 
y S a n t a T e r e s a d e J e s ú s . 
Esta piadosa Asociación será instalada condnioa-
m ante en la iglesia de San Felipe Nerl, de esta ciu-
dad el mártes próximo, 27 do diciembre, por el Iltmo. 
Sr. Obispo Diocesano, quien administrará la sagrada 
comunión <í tas siete seQoritas de la Junta Directiva 
de la Asociación, las cuales harán en manos de 8. 8. 
I . solemne renovacioa de las ptomesas del Bautismo. 
L a s Ktíioñtaa aspirantes comulgarán también en la 
misma misa. 
A las oclio y media habrá misa solemne con orqnos-
la, después se eutonnri el 'I'c-J)eu7n enuccionde 
gracias. 
B. ti. I . dirigirá ¡a palabra & loa Heles. 
16092 4-52 
A ' i m m m 
P H O F B B I O W 13 S 
C A R L O S A M O R E S IT S A N Z , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su domicilio y estudio, déla calle de 
Aguiar (ifi á Mercaderes 4, principal. 1(>075 26Db22 
D r . G a l v e z G - u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 3. Especia-
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. ConíTilado 103. ir>04« 15-31 
Mmo. M A R I E P L A J O U A N E . 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A -
Se ofrece al público y da consultas en su domicilio 
domingos y jueves de 12 á 2, Aguacate entre Obispo 
y Obrapís. 15994 4-21 
E S T E F A N I A B A R R E R A 
P A B T E K A F A C U L T A T I V A , 
ofrece BUS servicios & las señoras: calle de Jesús María 
número 123. 15984 8-20 
J . H 8. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l viérnes 23 comienza en esta idesia la novena de 
oraciones que el 8. Padre León X I I I exige para que 
todos los fióles puedan ganar Indulgencia Plenaria el 
dia 1? de Enero, fiesta de su Jubileo sacerdotal. 
A las 7 de la mañana se expondrá la D . M., se ro-
sará el Santo Rosario, y á las 8 misa cantada con re -
serva y bendición del Santísimo Sacramento. 
Jfota.—Los que no asistan á la igleaia cumplen ro-
sando en casa una tercera parte de Rosario. 
P^ra ganar ia ladulgancia han de confesar y co-
ma/crir el dicho dia 19 de enero y viíitar una iglesia 6 
un oratorio público pidiendo á Dios por la concordia 
da los príncipe» cristianos, la extirpación de los here-
des, la coaverslon de los pecadores y el triunfo de nues-
tra Madre la S»"ta Iglesia. 
E l domingo 25 del corriente, el Apostolado de la 
Oración, celebra, sus cultos mensuales al Sagrado Co-
razón de Jasas. 
Por la mañana, á laa 7, aoiá la misa de comunión 
general y á (as 8̂  la cantada con sermón. Por la tarde, 
á las 6, será el rosario, trisagio cantado, procesión por 
}os cláustros d«l colegio y bendición y reserva del 
8ttntí8,,,,0 Sacramento.—A. M. D , G. 
*-2í i 
DR. C. M. DESVEBNINB. 
C U B A . 1 0 3 . D E 1 2 A. 4 . 
Cn 1709 I - D DR. ESPADA. 
REINA N. 37, írente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedade» renéreo-slfllitica» ? 
«recetónos de la piel. Consultai* de 2 á 4: 
Mártes, jueves y sábado, irrátia A los pobres, de S A i . 
On 1704 l - D 
D R . OABGAJVTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de l l i l , Ks-
p.'iriíiUdad; Matriz. "W 'jrlnarUj 'mn^B. y .Iftlít.io.'kn. 
n». i7í»3 l - D 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A C O N T I T U L O A -cadémico de Francia, profesora de primera oíase 
desea dar clases á domicilio de francés y de piano, 
tiene quien responda por su conducta: San MiguellTl 
Ireo coelie,? iíup̂ Bírán. 160W í-23 
RELOJERIA 
E L C R O U O M B T R O . 
E u este establecimiento se hacen composiciones en 
toda claee de relejas por complicado que sea el meca-
nismo. 
A los relojes de llave se les pone R E M O N T O I R 
sin que la máquina sufra ningún desperfecto, deján-
dolos iguales á los que llegan de las fábricas 
E l trabajo se garantiza por un año 
E n el mismo establecimiento se encuentra un va-
riado surtido de relojes y otros objetos concernientes 
al ramo. 
Hav relojes desde cu 4TO pe-os oro en adelante, y 
leontinas de todos los metales muy baratas. 
Se hacen ctmbiosde relojes tuevos por usados. 
Se compra oro, plata y piedras finas al más alto 
precio. 
Se hace una gran rebaja en t.or'o'' los precios, tanto 
en vantas como en trabajo. O B I S P O (57. 
16087 4-22 
Juan Noriegra. 
Afinai'or, compositor de pianos v violines. Aguila 
númaro 76 entre Sun Rafael y San Miguel. 
16015 4-21 
"AISTONIO B O A D E l l Á T 
[ MAS m i 
Fábrica da sombreros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boadella. 
A m i s t a d 4 7 ^ y 
Cu 1778 
S a n M i g u e l 2 3 ^ . 
15 18D 
C . Gr. C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D E P I A N O S 
O-Rellly 08, antigua casa Luis Pelit y Habana 24. 8 
vende 6 alquila un piano. 10022 4-21 
GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Elegantes trajes ê confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soiréesy tea'ros, se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
«u 24 horas. Tambicn acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 64. 15911 15-20D 
Gran surtido de ropa hecha. 
Sol 121, l i A . E L E G A N T E Sol 121 
Tiene un precioso surtido de casimir, albion, cha-
viot y otra» telas de última moda, y precios baratísi-
mos. 
PARA PBENDAS DE BNCAKOO." PRECIOS EN BILLETES. 
Por med das: un flus do cistmir superior $20, '¿5 y 
30; Idem albion y chaviot $30 y SS; un trage negro de 
elasticotin, prenda de manga, puede ser frac ó levita 
cruzada $10; un chaqué 6 levita $25, idem casimir $14 
y 18; un sa^o á la inglesa de casimir, a bion 6 merino 
$15 y 20; un pantalón elegante de casimir $6, 8 y 10, 
iiierñ de elasticotin $12; un saco de puebla $12; un 
chaleco pljué blanco $t. 
R O P A H E C H A . 
Un flus casimir $18 y 2 ;̂ sacos de alpaca puebla $S, 
idem ne casimir $12; pantalones de casimir p'> y 7; cal 
zoncil'os de entré bordados $1; pardesus de casimir 
$16; chaqués de albion $15; camisetas interiores 50 
centavos; medias crudas 15 idem; pañuelos, bufandas 
y otros artículos. 
Sol 121, «ntre Villegas y Egido, sasteiía. 
15977 4-20 
Ei Suevo HisteMa. 
Txan para i implexa ds letrina», pozái j sumlderoi: 
hac i los trabajos más baratos que ninguno uu ciase 
con aseo y naando desinfectante: recib'- 'inlenes: cafí 
L a Victoria called< la Muralla, Monfe > ftf-.v'ilagip-e-
do. L i s y Rgido, Genios y Consnlado, VirijúMb» y Q*. 
llano, i "leíf» ¡«iqiiinh d'< Teia*, Conoordls. y Sin NI 
co'áa v ^ duefii"- ATW) ! -V «K»K -'««A 
"1.-.074 5-22 
PA R A UN A S U N T O Q U K L E I N T E R E S A , S E desea saber la residencia de la Srta. D ? Antonia 
Encamilla Otero. Dirigirse por escrito ó en ptrsona á 
D? María CarbaUar, Justiz n. 5,—Ss mplica la In-
serción en los demás periódicos de la isla y Paerto-
Rico. 1B050 4-22 
UN J O V E N F O R M A L Y CON E L T I T U L O D K maestro demonial, desea colocarse en una casa 
decente parala enseñanza da niños: informarán Obra-
pía 14, euquina á Mercaderes. 
16085 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criadita de 12 á 14 años, blanca ó de color, para 
quehaceres domésticos, se le dan $8 billetes al mes y 
ropa limpia. Manrique 5. C. 16091 4-22 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora de mediana edad y que sea ca-
riñosa, se necesitan referencias. Sol 78. 
leOOS 4-2J 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -ninsular aseado y de momlidad: también para 
criado de mano 6 portero, tiene quien responda de su 
conducta: informarán calle de las Virtudes esquina á 
Consulado en la bodega. 16089 4-22 
S A N M I G U E L 144. 
se so'leíta un peninsular de 10 á 12 añot< que tenga 
personas que lo garanticen. 16063 4-32 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V K N blan-ca recien llegado de Canarias, para manejadora de 
niños ó criada de mano, darán razón en Aguila 114, 
entresuelos, cuarto n. 5, de 7 á 11 de la mañana. 
16067 4-22 
ÜN E X C E L E N T E C R I A D O D E MANO D E -saa colocarse; tiene personas que respondan de 
su buen comportamiento, calzada del Monte 216 in-
formarán. 16078 4-22 
S E S O L I C I T A , 
una criada nara el servicio de mano que duern^a en el 
acomodo. Concordia n. 3«. 16079 4 22 
O E D K S B A C O L O C A R UNA J O V K N P E N I N -
lOsnlar de moralidad para el aseo y asistencia de una 
Sra. y coser á mano y á máquina por ser su profesión, 
es formal y bien educada, tiene personas qne respon-
dan por sa conducta: Luz n. 10' 16072 4-22 
Desde $500 hasta. $50,000 
Sedan con hipotecado casas en todos puntos. Dra-
gonas entre Galiano v Rayo. Abaniquería, 6 Lealtad 
n. 31. 16056 4-22 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A cocinar para una corta familia y que traiga buenas 
referencias de las cnsas donde haya estado Estrella 
n 62 16059 4-2J 
ÜN J O V E N N A V A R R O D E 30 A Ñ O S , M U Y formal y moral, que posee couocimienros mate-
máticos, físicos, dibujo y apto para otros cargos, de-
sea colocarse en cualquier punto qne poeda serles útil. 
Infornmán Inquisidor 23. 1 W 1 8-22 
AG U I A R 75.—Sfi N E C E S I T A N C O N S T A N -temente nara colocar toda clase de sirvientes, sir-
vientas, muchachos y muchachas, lo mismo blancos 
que de color, con reierenoias, y á los dueños do esta-
bieoimipntoB y familia* particulares se les ofrece de-
pendiehtes y del servicio doméstico. 
160*2 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular buen criado de mano: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que garanticen su con-
ducta: calle de Luz accesoria G entre Compostele y 
Habana, zapatería, itifoimarán. 16C54 4-22 
ÜNA S E Ñ O R A DÉSKA E N C O N T R A R C u L O -cacion en una casa particular, cose y corta por el 
tlsrurin y sabe toda clase de bordados. Informarán de 
8 á 4 0bÍBpo3B. 1fi058 4 22 
A C E N S O 
Se toman unos cuatro mil pesos reconociéndolos en 
una buena casa mur productiva y bien situada con tí-
tulos muy claros. Pueden avisar en San Ignacio 71, de 
10 á 12 6 de 5 á 7. 257*3 6-15a 6-16d 
C R I A D A D E MANO. 
Se solicita que sea de moralidad y buenas costum-
bres, Jóven y de color. Se le pagará con puntualidad 
buen sueldo. Calle dn Jesús María n. 8. 
16038 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad, teniendo per-
sonas que respondan de su comportamiento: se prefie-
re establecimiento. Calle de 8. José n. 7, informarán. 
1IW137 4-31 
A los 8re8. Hacendados. 
Un señor con todos los conocimientos teéricoj y 
prácticos para el desempeño de mayordomías 6 de ad-
ministración de ingenios, solicita esta clase de coloca-
ciones teniendo para ellas las lecomendaciones sufi-
cientes de personas respetables de esta ciudad: dejar 
hs señas en el despacho de este periódico el que lo so-
licite. 1P011 4-21 
c 
A R P I N T E R O I N T E L I G E N T E E N M U E -
bles, sa necesita uno Habana número 138. 
16993 4-21 
Criandera 
i solicita una á leche entera. Cuba 46. 
16012 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano qne traiga referencias. 
Aguila 121, altos. 16010 4-21 
Ai L C O M E R C I O . UN J O V E N T E N E D O R D E libros, desea aprovechar cinoo horas do la maña-na y algunas de la tarde, que le quedan libres, en 
cualquier trabajo. Puede recibir en pago habitación y 
alimentos. Dirijirso por escrito á D. A. N., Apartado 
343.—Habana. 16007 4-21 
T E N I E N T E R E Y 15 
Se necesita una criada de mano qne sepa coser y una 
buena costurera. 16028 4-21 
R E F U G I O 15 
Se solicita una persona para el cuidado de una niña, 
sea blanca 6 de color. 16001 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático, cocinero en general; informan Villegas Í5 
ir.no^ 1 3 i 
SE SOLICITA 
un piloto apto nara la naveajac'on entre cayos de Cár-
denas á Caibariea. AyllonS, Infirmarán. 
15029 2-21 
S E S O L I C I T A K r 
V A R I A S C O S T U R E R A S . Zniñeta, número 24 
16045 4 21 
D; de color inteligonte on su cft -io, en casa particu-cular, teniendo ouien abone por »u condunta: calle de las Animas n. 63 dan razón. 1600» 4-21 S E SOLÍCITA 
una criada de mario de regular edad, que sea inteli-
ligente en dicho servicio, sepa coser y presente bue-
nas recomendaciones Cuba 93. 16023 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años para todos 
los quehrceres de una casa. Habana 24. 
16021 4 2' 
D manos una penineular i v i-n ihgada. Santa Clara 29 informarán. 159 0 4-21 
C R I A N D E R A . 
Una jó?efi peninsular de tres i!it>í»(fs de parida desea 
coiocarse en casa de una familia honrada para criar á 
leche entera, siendo buena y abund me; tiene perso-
nas que garanticen su conducta Informarán Chucon 
3i:, á todas horas. 159!»5 4-21 
Se solicita 
una manejadora para niña de un año. Sol 93. 
Ifi002 4-21 
lepara ayudar á !a limpieza de la casa, se 1« da buen 
sueldo. Prado n. 25. 16 Ht 4 21 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesito un mayordomo que haya trabajado en in-
g-mio, un cocinero bueto onialan y una lavandera, y 
lengo criados y criadaj de primera, pidan y serán ser-
vidos. Oompostela 55. 1^039 4-21 
S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A Ñ " 
ca qne entienda de coatura y muestra buenas reco-
mendaciones; de no ser así qii« no se presente. Santo 
Tomís n. 7. Cerro. 15992 4-21 
SE 
S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E D. 
O J n a n Maitínez Ramos, natural de Mera, provincia 
de la Coruña: pueden dirigirse á D. Francisco Martí-
nez Ramoa, caile de Laborde 61, en Cárdenas, que se 
agradecerá. 15^36 4-20 
I^leche entera una parda de buena y abundante le-
che, de un mes de parida: Vene quien responda por 
su conducta: informan Paulu 54. 
15981 4-20 
L A P R O T E C T O R A . 
Esta agencia de colocaciones «stá situada en la casa 
Compostela 55, entre Obispo y Obrapía, y esperan que 
los dueños de casas le honren con los pedidos de los 
sirvientes que necesiten. Compostela 55. 
15929 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad, de cocinera 6 lo» quehaceres de una 
casa: en la misma un jó .en para criado de mano y una 
jóven tamb en para lo mismo: entiende de costura y 
un jóven de 19 años para cocb'to particular: tienen 
quien responda por ellos. San Miguel 210, bodega. 
15987 4-20 
DE a E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -sular para criado de manos ó camarero de hotel, 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas á 
quien h i servido que maniflestan su conducta: infor-
marán calzada del Monte número 10. 
15978 4-20 
iSA P A R U I T A G E N J i R A L COSTURÜRA, 
deeea colocarse en casa particular: corta y entalla 
con la mavor perfección: informarán Amargura 86. 
15918 4 20 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una de tres meses de parida. San 
José esquina á Escobar, altos: de seis de la mañana á 
seis de la tarde. 15932 4 20 
D! 
BHEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N 
buen cocinero, blanco, bitn sea para casa parti-
cular ó para establecimiento, tiene recomendaciones 
las que le pidan: Informarán Reina 32, bodega. 
'5931 4-20 
CO N S U L A D O . E S Q U I N A A SAN R A F A E L , Tintorería la América, se solicita nn muchacho 
como de 12 á 14 años. 15f'28 4-20 
EN L A C A L L E D E A G U A C A T E N U M E R O 132 ae so icita ana criada <!e mi.no. h* de traer refe-
rencias, sueldo 20 posos billetes v ropa limpia. 
15926 4 20 
ÜNA SEÑORITA A M E R I C A N A Q U E T I E N E lae mejores referencias, detea colocarte de insti-
tutriz con una familia respetable. Sus r irnos de ense-
ñanza ton el inglés, francé-i, etp^ñol y piano: calle del 
Prado n. 78, de 12 á 2 15915 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O tiene muy buenas recomendaciones y persona qne 
garantice su conducta y moralidad; informarán calle 
aelos Corrales n. 23 entre Cienfuegts y Someruelos. 
15958 4-20 
ÜNA S E S O R A D E M E D I A N A E D A D N A T U -ral de * anarías desea colocarse para acompañar 
una señora ó al servicio de una corta familia, sabe 
coser á mano y en máquina, tiene personas que res-
pondan ñor su conducta: calle <)el Castillo n. 13, Cal -
zada del Monte. 15953 4 20 
DE S E A C O L O C A R I S E UNA J O V E N P K N I N -snlar de criandera á leche entera, ó media leche, 
de dos meses de parida, tiene buena y abundante le-
che, y personas qus garanticen su conducta: Oquen-
do 32, darán razón. 15951 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para el servicio de una corta fa-
milia, que tenga buenas referencias: Compostela 109, 
entresuelos, darán razón 15955 4 20 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A S 
referencias desea colocarse de cocinera, Refugio 
14 informarán. 15961 4 20 
TE N I E N T E - R E Y 26 SK S O L I C I T A Ü N A B U E -na criada de mano da disposición, qne entienda de 
costura y repago de ropa, que sea de mediana edad, 
formal y de buenos antecedentes y sepa cumplir exac-
tamente su obligación, si no reúne estas condiciones 
que no se presente. 15962 4-30 
A N C H A D E L N O R T E 38 
se solicitan una buena criada de mano y una maneja-
dora de piños con buenes recomendaciones. 
15960 4-20 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O de bastante inteligencia qne cabo bien su obliga-
ción y tzmbien sabe desempeñar compromisos, tiene 
persona respetable que abone por su conducta y mo-
ralidad. Obrapía 10» esquina a Bernaza, carpintería. 
15934 4-20 
Al 7 por 100. 
L a cantidad qne se pida grande ó chica se da con 
hipoteca de casas en todos puntos y sobre alquileres, 
no se quieren corredores. Monserrate 105 esonina á 
Teniente-Rey y Lealtad 23. 15942 4 20 
Aprendiz de ebanista. 
Se admite uno si tiene qui m pueda responder, que 
sea formil, honrado y trabajador, de 14 á 18 años: 
mueblería Obispo 42. 15975 4-20 
m f m 
Q E C O M P R A N CARAS D E S D E 1 000 A 30,000 
Ohasta la cantidad de 57 mil pesos oro; 30,000 son 
de menores y el resto una herencia. Cito se impone 
también en garantía hipotecaria de casas, sin más in-
tervenion qne IbR dos partes Interesadas. Aguila 203 en 
L a Fíiica entre Reina y Evtreila. Dirigirse á J . M. 8. 
16083 4-22 
S E COMPRAN L I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 
Salud n. 23. librería. 
16091» 10-22 
s 
E D E S E A C O M P R A R D E F A M I L I A P A R T I -
cular nn juego de sala bueno; un juego de comedor 
y otros muebles para amueblar tres habitaciones, se 
quieren buenos, pagándolos bien, también se compra 
un pianino y alguna lámpara de cristal: impondrán 
Amistud 114. lfi0S3 4-21 
S E COMPRA 
toda claae de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes v se pagan mejor que nadie Reina 2, frente á la 
Audiencia. 15972 4-20 
TR A P O S V I E J O S . — S e compran trapos, huesos, carnuza, tarros, pezuñas, majagua, sacos, crin, co-
bre viejn. bronce, latón: meta1, zinc, hierro dulce y 
fundido y tipos de imprenta viejos. Trapería de H a -
mel, 'alí» del Hospital esquina á la calle de Hamel. 
15965 8-20 
Cobre viejo. 
Se compra por partida* cobre, b;-once, Uton y me-
tal viejo, maderas del paít, yayas y dagames. Kn la 
misma ne vendan teléfonos v material para telégrafos. 
H . B. Hamel, Mercaderes 2 15964 8-20 
SE HA E X T R A V I A D O E L B I L L E T E E N T E R O de la Lotería de Madrid que se celebra el 23 del co-
rriente n. 10,615. L a persona qne lo haya encontrado 
puede devolverlo en Aguacate 152, advirtiendo que se 
han dado los pasos necesarios para que no se satisfaga 
más que á su dueño. 16065 2-21a 2-22d 
P E R D I D A . 
Se suplica á la persona qne se Lava encontrado una 
pulsera de oro en la iglesia de San Francisco ó en Iss 
calles de Cuba, Luz y Habana hasta Acosta, que se 
extravió e! dia 18, la devuelva á su dueña en la calle 
de Compostela n. 120 que se le agradecerá v gratifi-
cará. 16003 4-21 
SK HA E X T R A V I A D O L A C R E D E N C I A L del bombero dé la 6? eompañia^del batallón de Gua-
nabacoa Catalino Mundria y Ferrer. 
15944 4-20 
HA B I E N D O D E S A P A R E C I D O del bollsillo de su dueño el medio billete n. 15715, sérles 6?, 7?, 
8» 91.1 y 10? para el sorteo del 23 de diciembre de 18S7, 
deMadrid, ss advierte que están tomadas las medidaa 
para que no sea pagado sino á su legítimo dueño, G a -
liano 85, donde se gratificará si se devuelve ántes de 
la jugada. 15943 l-19a 8-20d 
PE R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O U N C A -chorro blanco, tiene las orejas cortadas, una de 
ellas es amarilla, entiende por León, el qne lo entre-
gue pp'rá fent rtit ariente gratificado en Cuba 67. 
158*? 4-18 
AJVTES J>E MORIR, SUS MANDAS. 
P U E B L O C U B A N O . 
Yo, L A CIENCIA, establecimiento <le ropas, Salud ^9, donde 
hay una farola que dice L A CIENCIA, cuya en lugar de medir.... 
P E S A 1.999,9991 T O N E L A D A S . 
Yo, que vendiendo riquísimas telas para vestidos á uu cuartillo y á medio vara, he 
tomado un resfriado, mótome en la cama á morir, pero á morir como nací. 
Llamo al escribano. 
Haga Vd. constar que Yo, único Yo, dueño de las ropas que encierra L A C I E N C I A , 
ordeno liquidar, realizar, á como quiera, hasta terminar cuantas mercancías hay, y pue-
dan llegar, comenzando el fuego desde ahora. 
Primero, depósito de lanas.—Segundo, sedas.—Tercero, de hilos.—Cuarto, de algo-
dones—Quinto, de anaqueles.—Sexto, de dependlentts. 
Que ántes que lleguen los ingleses, digo Don 1888, pueda enterrarse L A C I E N C I A . 
C O L E G A S . 
Venid también y obtendréis ropas, como jamás habéis visto, desde N o í á eate dia. 
L A C I E M C I A 
calle Real d é l a Salud, 29, tercera cuadra, entrando por Galiano, 
casi esquina á Manrique, 16036 3 ?la Z 4 ? A 
¡GRANDES LENDIDO SURTIDO! 
y i m , e n t r o Obrapía y Lamparilla. 
Borbolla y Cp. , e l popular y grandioso es ta 
joyería, m u e b l e s y p í a n o s . 
I C A , 
i 
Compostela números 
L a c a s a de los S r e s . J . 
b l e c í m i e n t o 
h a r e f o r z a d o e l g r a n s u r t i d o de j o y a s q u e o s t e n t a b a e n s u s - ^ i c o s a n a q u e l e s , c o n n u e v a s f a c t u r a s r e c i b i d a s de 
P a r i s , y todo lo r e a l i z a á p r e c i o s f a b u l o s a m e n t e b a r a t o s . — D o r m i l o n a s , p u l s e r a s , p r e n d e d o r e s , s o r t i j a » , a d e r e 
z o s c o m p l e c t o s c o n b r i l l a n t e s , p e r l a s , r a f i r o s y d e m á s p i e d r a s de m o d a . — R e l o j e s , l e o n t i n a s , b a s t o n e s , c a r t e 
r a s , p e r f u m a d o r e s y o t r o s m i l o b j e t o s p r o p i o s p a r a r e g a l o s . 
IYÍ I T E B L . E S — R e a l i z a m o s tocios i o s q u e e x i s t e n e n n u e s t r o s a m p l i o s a l m a c e n e s a p r e c i o s b a r a t í s i m o s 
E n l a f á b r i c a q u e h e m o s e s t a b l e c i d o , h a c e m o s t o d a c l a s e de m u e b l e s f i n o s y c o r r i e n t e s , á g u s t o d e l c o n s u m í 
d o r y á pJ e c i o s e q u i t a t i v o s . 
P i a n o s de P l e y e l n u e v o s y de o t r o s f a b r i c a n t e s e u r o p e o s de g r a n f a m a . — T e n e m o s e n c a m i n o u n a g r a n 
f a c t u r a de p i a n o s de B o i s s e l o t f i l s y C a , de M a r s ó l l a . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s e n t o d a s c a n t i d a d e s , a s í c o m o m u e b l e s y p i a n o s . 
Telefono 298, Apartado 457. Cable Borbolla. Se aíqullaií pianos 
Cn. 1702 l -D 
SABIDO 
T • I ; 
•nBaan • w W m m & m 
LA CASA DE 
O B I S P O 
es hoy el almacén más importante y 
A G U A C A T E , 
mejor surtido de la Habana. 
Sabido es también que e a t a c a s a v e n d e al por mayor á precios siempre más bajos 
que ninguna otra. 
Sabido es, por fin» que e n l o s r a m o s d e jugueter ía y quincalla, como en el princi-
palísimo de joyería y relojería, t i e n e t ^ d o ! o d e e s t a c a s a uu g a s t o e s p e c i a l , que basta por sí sólo 
para acreditar cualquier e s t a b l e c h u i e u t o q u e s e s u r t a en ella. 
Ventas al contado ó por medio de crédito abierto en casa respetable. 
P A S A 
ÎMjpui M i ^ ^ j p ^ g w ^ ^ m | M ^ M j | n i a^pp! ĵ̂ J[^ ^^^^ 
P A S C U A S 
«II J U f i l T E S DE LA 
C H E -
ES TRADICIONAL LA (¡HAN 
P R E M I O MAYOR. * 150,000 
OerHfieamot: los abato fti-mamct-y « u*>o nuua « 
supervisión y dirección, tt hace* -.odot m ¡irepatu-
HVOB para los Sorteos menrualei . fcmi-unvalet dr <t 
Lotería del Estado de Louinana »'» ¿*rirnt* 
presenciamos la celebración ¡Ir. , i y J u n s TM*'» y qv.r.u.-
doi se eftatúan con honrad*. t^M>MAl/>bii«nA fi 9 
autorisaouj* á la Empresa que .iu-ya wjo M estt c& -
iificado cou nuestras /Irmas tn factimilt, f* iod(* 
tus anuneOit 
C A S A H I E R R O . 
NUNCA HA SIDO TAN ESPLENDIDA COMO ESTE AÑO. 
A l inmenso surtido, á l a mayor novedad en todo, aventajan los 
precios m á s baratos qne j a m á s h a tenido l a H a b a n a . 
O B I S P O ESQtUINA A A G U A C A T E . 
Cn 1756 6-16 
CHOCOLATERIA Y CONFITERIA FRANCESA 
Comisarles 
Loa que suscriben, Banqueros de Nueva OrUant , 
pagaremos en nuestro despacho ios billetes pt emied* e 
de la Lotería del Hitado de Louvticw ¿us nos see n 
presentados. 
J. H . O G L B S B Y , P B B S - L )UlülASA SÍAT, 
B A N K . 
P I E E B K L A N A Ü X . PHUS STATB N A T . 
B A N Ü . 
A. B A L r D W I N , P B B S . N E W O S Ú K A N S N A T . 
B A N K . _ 
C A B L K O H N , P B B S . O N Í O N NATT» B A N K . 
AT R A C T I V O m F B B C B D B S T B , DISTRIBUCION DE m D£ MEDIO MIUOX 
Lotería del Estado de Loaislana. 
Incorporada en 186S. por 36 aDoí, por l a b e g u a -
tura para lo» objetos de Educación y Caridad—con nn 
capital de$1.000,000 al qne desde entóneos se l eba 
agregado una reserra de más de $550,000 
Por un inmenso roto popular, su franquicia forma 
parte de la presente CoiutitualoD de] Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS 8OBTEO8 T I E K K H L U O Á B XOaOtl L O S M B B E F , 
S I E N D O BXTBLA O E D I N A B I O S L O S 1)B J U K I O T D I O I H M -
BBB. 
Nunca se posponen, y los premiot j amás se reducen, 
«LAGBriFJCA OPOKTUSIDA» OB RAMAB CHA 
FORTUNA. 
P r i m e r g r s . r a e r t e o , c l a a e A , q n e 
s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a d e M ú s i c a d e N u e v a O r l a a s s , 
m á r t e s 1 0 d e e n e r o d e 1 8 8 8 . 
Sorteo Keasaal número 312, 
Premio mayor, $150,000 
fNota.—Los billetes entero* Talen $10.—Medio 15 
Quinto 83.—Décimo t i . 
LIHTA DS> UJH CBBIUOS 
1 G K A N P B E M I O D E |150.ü00Bon$150.0CO 
1 P R E M I O M A Y O B D B , . 50.000 „ 60.0ÜO 
1 P R E M I O M A Y O B D E . . 20.000 _ 80.000 
3 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 20.000 
4 P R E M I O S O R A N D E S D R 5.000 „ 20.000 
30 P R E M I O S D B 1.000 . 30.0CO 
50 „ „ 600 .. 25.000 
100 „ „ 300 ... 80.000 
300 „ „ 200 „ 40.000 
500 „ 100 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 de á $300 al premio de $150.000 
100 „ „ 300 „ „ „ 50.000 -
100 „ „ 100 „ „ „ 30.000 „ 





33 JSL U r a T 
O B I S P O 9 0 . 
N O C H E B U E N A Y P A S C U A S . 
B l g r a n s u r t i d o a c a b a de r e c i b i r e s t e e s t a b l s c i m i e n t o de l o s c e n t r o s m á s p r i n c i p a l e s de E u r o p a y 
de lo de m á s n o v e d a d p a r a e s t o s d i a s , donde e l gus to m á s r e f i n a d o p u e d e e n c o n t r a r lo m á s s e l e c t o a l p a l a d a r . 
E n t r e l o s i n n u m e r a b l e s a r t í c u l o s r e c i b i d o s s e e n c u e n t r a n l a s s e l e c t a s a l m e n d r a s de A l b e r i c c q u e , d e 
N a r a n j a , de A v e l l a n a , de C l a u d i a de N o u g a t . 
L O S C S L E B H E S B O M B O M B S D E X . O S A L P E S , 
C a r a m e l o s de V a i n i l l a de P a r i s , de M A N Z A N A , F H E S A , C H O C O L A T E S O I 7 D A N y o tros n u e v o s e n l a I s l a 
L o s e s q u i s i t o s C H O C : L A T I N E S N O I 7 G A T I N E S , A B R I C O T I N E S y C H O C O L A T I N E S e n c a j i t a s 
p r o p i a s p a r a r e g a l o s . 
C o m o ú l t i m a n o v e d a d q u e e s t á c a u s a n d o furor e n P a r i s s o n l o s d e l i c a d o s 
F O R E S T O T E S T A M A U D O T E S 
e n c a j a s p r e c i o s a s , N O I T G - A T D B M O N T E L I M A E A L A P I S T A C H . 
E n f r u t a s a b r i l l a n t a d a s h a y s u r t i d o e s p e c i a l y m á s f r e s c o q u e otro a l g u n o . A l b e r i c o q u e s , P e r a s , F r o 
s a s , N a r a n j a s , L i m o n e s , C e r e z a s y o t r a s m i l c l a s e s , c o m o t a m b i é n l a s e s q u i s i t a s C e r e z a s G r l a s s á . 
E L C E X J E B H E M A H H O ^ T G - L A S S E 
q u e no p u e d e f a l t a r e n l a s c e n a s q u e s e c e l a b r a n e n e s a n o c h e . 
E n c a j i t a s de c a p r i c h o de c h o c o l a t e e l m e j o r s u r d d o q u e s s conoce . A l b u m s , P e t a q u i t a s de c i g a r r i t o s , 
C a j i t a s f ó s f o r o s . D ó m i n o s , D a m a s , B o m p e - c a b e z a s , I m á g e n e s , C a r t a s g e o g r á f i c a s y o t r o s m i l c a p r i c h o s . 
E n c a j a s de l u j o p a r a r e g a l o e s e l s u r t i d o c o m o no lo h a y e n o t r a par te , h a y de m ú s i c a y de todos c a p r i -
c h o s y g u s t o s . 
E n t u r r o n e s s e e n c u e n t r a n e l de G i j o n a , "STema, A l i c a n t e , F r e s a , f r u t a y o t r a s c l a s e s . 
M A Z A P A N D E T O L E D O . 
S u r t i d o c o m p l e t o de h i g o s , p a s a s , v í v e r e s y otros . 
VINOS NACIO NALES Y E X T R A N J E R O S . 
A R B O L D E N A V I D A D . E x t r a o r d i n a r i o s u r t i d o , b o t a l l i t a s , t a m b o r e s , r e l o j e s , c a r t u c h i t o s , a n g e l e s , 
h u e v o s c o n v i s t a s , c a n a s t i t o s y o tros j u g u e t e s , n i e v o , s o r p r e s a s , c a ñ o n e s y o tros . A 
que allí se encontrará de todo lo más fino que el gusto más exigente pueda desear. 
9 0 , O B I S P O 9 0 . ItílOO a4-21—d4-22 
IMPORTANTE A LO 
MEJORA EN EL COLOUIhO BEL AZUCAR, 
O B T E K T I D A 
ion el uso cn los tanqnes de miel y de guarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
D E L A F A B R I C A 
L 0 N 6 M A N & M A R T I N E Z , 
N E W Y O R K . 
Esta preparación empleada extei'mámente en loa íngenioa da la LonlsiaiiA, islas Sand-
wich y laa Antillas ioglesae, ofrece nmehaa ventajas aobre el sistema actual, en práctica 
en la Isla de Cuba. 
No permite que se forme el óxido de hierro, que como ea eabido, colora el azúcar, 
Conserva los tauquea de 3 á 4 años con un esmalte blauco excelente, requiriendo tan 
solo que ae laven cada vez que se vacian. 
L a limpieza del azúcar da mejor resultado eu la polarización y alíranoo azúcares, 
como los que ae exportan para Eapaüa, que exigen luien color, ee obthMU' -ute resultado 
con esta preparación. 
Varios ingenios de eata Isla lo han usado con resultado u '. isfaotono. 
Lo importamos de dos colorea, blanco para el interior do loa tanques y color de 
chocolate para el exterior. 
E n v a s a d o en c u ñ e t e s de 5, I O y 20 galones. 
D E V E N T A P C 
I S A S Í i O o T U E R O & C 
MERCADERES 21. MEUíADERES 17. 
BEA, BELLIDO & L . 
MATANZAS. a i - iñN 
E L B R A Z O 
So a1.]nilnn una ó don habitaciones en casa de fami-lia reípetabl» para ReCoras <> raatnmonlot eia h'joa, 
non to'la nslítonctH 6 sin ella, laformitrá D. Kederico 
GUtela en la bodega callo déla Iteinaesquina 6. lieal-
Cád. do laa H de la mafiana á 2 de la tarde. 
I(in68 4-22 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos con 3 posesiones en $12-75 una ha-
bitación uUa en $8-50 y una baja en $7 oro, entrada A 
tudas horas. Olictos 74. 1R060 4-22 
S E A L Q U I L A 
Uorrasio 163, entre Salud y Reina, una bonita casa 
con alto y vlsla á la calle, reparada y pintada de nuevo. 
liMRB 12a-l« 12d-17 
SE ALQUILAN 
los altos dn la casa calle de Otliano n. 136, frente .i la 
Plazit del Vapor; la llave en el bajo establocimuinto K l 
Rastro. 6 informará D. Francisco Reyes Guy.mun, 
hotel Quinta Avenida, cuartos ns. 15 v IB. 
i«(62 10-2la 10-32(1 
S E A L Q U I L A 
& hombre sólo ó matrimonio sin hijos uu cntrtn gran-
de y seco en casa de familia •! .wn, con aslstetioia ó 
sin ella Paula n. 35 v en la iniHim so hacen cargo de 
toda clase de bordados, randas, marcas, fe. d iullmos 
precoz 15999 4-21 
Se alquila la casa Ofloios n. 96 con cuatro cuartos bajos y dos altos, llave de agua, y en un sitio tnny 
bueno para escritorio A otro uso comercial. Impon-
drán Jesús María n. 55. 16010 4-21 
PK R S K V K R A N C 1 A 11—se olquilaosta bonita ca-sa de alto y bajo propia para corta familia, en $20 
oro. L a llave en la bodega esquina & Lagunas é in-
formarán Obispo 37, deposito de tabacos y cigarros 
" L a Carolina." 16028 4-21 
Se alquila 
un etiarto alto con balcón á la calle, alumbrado y ser-
vicio, con acción al gimnasio y las duchas. Compos-
tela 113, entre Bol y Muralla. 
16009 4-'>l 
Se alquila la tumno a cus;! raizada del Cerro n. 618 con sala do piso de mármol, buen comedor y nue-
ve cuartos, buen pozo de agua, y fácil comunicación, 
propia para una dilatada familia, y se da barata. E n 
el ir. 616 está la llave y Cerrada del Paseo 1, impon-
drán. 16030 «-21 
So aliiuilan (IDH casas cn ol Vedado calle Quinta Hu-meros 53 y 55, con 5 cuartos, buena cocina, agua 
y demás comodidades, la llave en el n. 60 de la mis-
ma y de su precio informarán Neptnno n. 126, altos. 
"'"15 18098 8-21 
A MATRIMONIO SOLO, 
se alquilan un cuarto grande y otro chiquito anexo; 
Aguila 119 esquina á Haroolona. 15967 4-21 
PANADERIA, CAFETERIA, DULCERIA 
Y ALMACEN DE VINOS 7 V I V E R E S FINOS. 
O ' R E I L L Y Si. 3 8 , H A B A N A . 
P A R A 3STOCHE B T J E H A "2" P A S C U A S . 
Ofn cH tbí.e eatablecimiento á aua favorecedorea y al público en general un selecto 
surtido de todo lo más exquisito que pueda apetecerse en los ramos de su giro, como son 
los ricos turrones de Gijona, Alicante, avellana, yema, fresa, piñón, frutas, mazapán, 
mazapanes de Toledo, pasteles de carne, avps, pescado, de crema, fresa, melocotón y 
guayaba. Toda clase de dulces, confituras y frutas cristalizadas, en almíbar y extraidae, 
queeos, salchichones, jamones, chorizos y Morcillas ¿o Aetórias, chorizos de Bilbao y 
chorizoa ahumados de Asturias, pardíces en escabeche, eatofadas y mechadas. Carnes y 
pescados de todas clases en escabecho y en aceite, anchoas y aceitunas rellenas, salchi-
chas de Lubec, paatel do folxgras, aceitunas de Padrón on envases do cristal, aceitunas 
negras en galoncitoa, precioeos envases con pasas, fruías, confituras y bizcochos propios 
p a r a regalos de Pascua. 
VINOS muy superiores puros de uva, así nacionales como extranjeros, tanto blancos 
como tintos, mereciendo especial mención e l rico Néctar, el Malvasía, Gloria y tinto de 
Canarias, que recibe esta casa, asi como el blanco y tinto de Rueda. Cerveza, sidra, 
Champagne y licores de todaa c lases , m u y exquisitos. 
LECHONES, PAVOS, GUINEAS 7 CORDEROS ASADOS I L HORNO, 
JAMONES E N DULCE 
y todo lo que p u e d a n apetecer l a s personas qao honren la casa con EU presencia en estos 
dias . 
Se p r e p a r a n rami l l e te s y t o d a c lase de dulces y pasteles á gusto del que los d e s ó e , 
av i sando con l a a n t i c i p a c i ó n n e c e s a r i a . 
N i n g ú n comprador s a l d r á diagastado de l a calidad y precio de laa mercancías que 
comprare , n i de l trato de log depeodieiiíes? 
P E R S E V E R A N C I A 20 y C O N C O R D I A 7(5 
So alquilan dichas casas on $26-50 y S4 oro respec-
tiramonte: las llaves Perseverancia 29 y Concordia £0 
• impondrán San Lázaro 194 entre Galiana y San N i -
colás. 16005 4-21 
2179 Premios, aecendentoe i $ 535.0C0 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solomenio 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informee t o 
servirán dar sus sefiaa 6 dirección cor claridad. 
Los a i l iOS P O S T A L E S , Giros de Expreso ó U» 
letras de cambio se enriarán en sobres ordinarios, i 1 
dinero contante por el Expreso, siendo los gasto* per 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A Ü P H I N . 
New O r l e e a s , LA.» 
ó bien á m. A. D A Ü P H I N . 
Washington, D . C . 
L i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
N e w O r l e a n s . L A . 
D l W T T W T I F f l l ? ^ e á presencia de los Sretk, 
U B í L UJÜli UJliBft Generales Beauregard y l í a i -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos loe; 
Sorteos, siendoe.it'> garantía absoluta de honradex y 
buena fé; que I." - pr obabilidades de ganar son todsts 
iguales, y nadk< puode saber qué números ran á salir 
preinindo» 
m i l I É R D E S E ^ ¿ S A l p o t l -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O K -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Juzgados Supremos de Justicia, por cor -
siguiente, cuidado con las Imitaciones y empresas « a i -
BUnaa. 
Dftiouuuloi l*ooiari 
en los ventasdo OBta claso 
do remedios, dando re-
sultados imlyersalmem» 
satlsrac torios. 
ML'iirU V BUOS., Parla, Ttr. 
y, G na o&ienldo el favotf 
o» fubr cantoB W pflb,lc0 y ,10?. ot,upa 
Kiu» thtwtMl Co. nn iugaí prominente 
entre la aaedlcins.» de su 
clase. 
h BMF2E, Urad̂ Xtrd. JPf : 
'«ni» *> Iw •> 
HIAS 
S C O T T 
d e A c e i t e P u r o d e 
HIGADO de BACALAO 
CON 
Hlpofosfitos de Gal y de U u . 
Es tan ngrad/iblv, al palmlar covvo kí koh$» 
Ticno combinadas en BU tam completa 
fornrn las virtudes de eetos don valiosos 
medioamontoH Si digiero y EBÍmila con me» 
facilidad que el aceito crudo y es especial' 
mente do gran valor para los niños delicadoe y 
enfermizos y personas deestdmagoa delicados 
C u r a la T l s t s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Debi l idad C e n e r s t . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y Res fr iados . m 
Curtí e l Raqui t i smo e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inf lamación do la Garganta y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidncl 
Nervioso, nada eu el mundo puedo compar-
arse con osta sabrosa Emulsión. 
Véanse n continuación los nombres de 
unos pocos, do éntrelos machos prominentes 
facultativos quo recomiendan y piescriben 
constantomonto esta preparación, 
si.. DB. I». AMnnosio OUTLLO, Bantlago do Cuba, 
Bn. DR. D. MANUKI. B. CAHTKLLANOH, Habana. 
Bu. Dn. DON ERNKKTO IIKIIKWISOII, Director dol Tioe-
pltal Civil, "Han BolmHtlan," Vnra Crur, Moxlco. 
,I)r -fia. Dn. DON DIODOBO CONTUEBAS, Tlacotalpam, Mé-
xico. 
Su. DB. D. JACINTO NURKZ, I,e,on, Nioaraffn». 
BR. DB. D. VIOKNTB IM-I .; I'.cmo, Doftota. , 
Bit. DB. D. JUAN B. UAUTKUIOMUO, (larlagena. 
KB, DB. D. JKSUH (¡ANDABA, Magdalena. 
Bn. DB. D. B. OOLOM. Valencia, Venezuela, 8 
8B. DR. V. FBANCISCO DB A. Mxju, L a Guaira. u 
Do vonta ou las prlnclpalo* dropuerisa y boticas. 
S C O T T &, Q O W N E . H< t "** 
REMEDIO de laJATUHALEZA! 
APERITIVO de S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 





V todos loa enfmnrdndes que provienen de un estotnafff 
desarrcKliido IÍ mnla dijestlon. Agnidablc ni paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser lomado por un oiúo, Ja 
mismo, que por una persona mayor. Tor mas de cuoreata 
uAos, ha sido, y es, el Aperitivo que K<"fieralmente reoomV 
enda y receta la facultad medica délos Estados Unidos. 
IVnparado tan solo por los í 
De T A R R A N T y C A . , de Nuevo Yorfe, 
V» • • n t « « u laa p r lu f i ÍDa las clranuairlaui. 
JABON DE A Z U F R E 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
E M U L S I O N 
—DE— 
Actcs do Usarlo Dospuo le Uutl* 
D E 
G L E N N 
D E NORUEGA 
PREPARADA POR 
LANMAN&KEMF 
l a M e j o r y más E f i c a z de T o d a s . 
Cura infaliblemente todas 
las enfermedades de 
la G-arganta y los Pulmoneo 
A U M E N T A L A S C A R N E S 
y hace desaparecer la demacración 
con rapidez asombrosa. 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s ó f e c c i o n e s de lai 
p i e l , he rmosea e l cu t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a él r c i t m a t i H m o y l a g o t a i 
' d r i z a las Uiujas y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e v u i i n d i n m lve l a c a spa y es un. 
p r e v e n t i v o c o n t r a d i c o n t a g i o . 
Este remedio externo tan eficaz pan las 
erupciones, l lagas y cuales de la piel, no tatP 
solo liaco desaparecer 
I Í A S M A N C H A S 1 > E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; sino que tambie»1 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pecas. 
Le da á l a p ie l T R A N S P A R E N C I A Y 8UAV t 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es u n 
hermoseador saludable, aventaja a cualquír-E 
c o s m é t i c o . 
I J O S m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 
E l Tinte M a n e o ftm ft\Mo 3 W A \ 
O . N . C R I T T E N T O N , 
Jffia sy*Kt« * I por m»? o?; t 
Propietario 
V de A. 
tu "r r iT.»<V<«ri' - ' 
INTERESANTE. 
Los Srea. Silva y Rodrígaex pretenden alquilar su 
ñncanombra da "Virgen del Carmen," (ántea "St 
Tomás") baj» > coadiciones ventsjosas para el que i n -
tenta el negocio, pTies podxá hacer un convenio de 
• e s t a y comida durante ('loca años y si al cumplir 
este plazo el a rrendatario h i cumplido el compromiso 
pactado, los d. aeños de dicha finca se obligan á tirarle 
la escritura de venta á su f ivor, sin más remuneración 
que los gastos que psra hauerlo se ocasionen. 
Hay que &á\ vertir que los terrenos de esta finca em-
piezan en el litt iral de la bahí* que forma el puerto de 
Gibara: que ti ene 106 caballerías de terreno fértil, 
montañoso y miagoiaco todo para la siembra de caña. 
Hay abiertas u i as2T; cabi l lerías , la mitad de potreros 
bien empatados de Paraná y Guinea y l i s o^ras de ca 
ña de inmejorabvle condición (pues se cuida y limpia 
cada año) iaqaa se calcula que molida toda puede 
rendir cerca da u n mil bocoyes de azúcar. 
L a s casas h m ¡sido renovadas; tiene do» trenes j a 
maiquínos nuevos que pueden cocinar «icho bocoyes 
cada 2t hora1: la máquina está TC8t*urada, como si 
fuera nueva y st- la acaba de poner una magoítioa 
caldera de dos flus es que resisto m^s de 200 libras de 
vapor. 
Hay oseas para tonelería, carpintería y para los 
empleados, así como barracones espaciosos para guar-
dar bagaz > v alojar trabajadores. Además hay una 
gran nn-jors, ^B» es la de un acueducto que nara al 
frente de la cas^, cafa agaa es potable y sufl líente 
para el consumo de la máquina, y aun se podiia sos-
tener un alambiqu'* de 4 á 5 pipas, si se quisiera co-
locar. 
No hay co'onos t^no arrenditarios y estoa pagan 
unos mil quinientos pe l i s i e s de renta; cuyos a-
rrendatarios casi todn» '•on vegueros, los que, ai reco 
g^r la cosecha y venderla*» tiene preferencia la finca si 
la quiere comprar. 
Hay una cantma ó tienda mista para el despacho á 
los operarios y trabaj idores .V cuyo establetímienfco es 
muy prorincr vo: diez carretas jtmevas, seis carretones 
y 25 juntas de bueyes. 
L a situación de ê t i finca, por estar dividida com-
pletamente, cercada por caminos y rios y muy próxi-
ma á la b.hía, la hacen de gran ^oorveuiry al querer 
deserenderse de ella sus dueños, es-' por no poderla a-
ícnder personalmente y ausentarse ato de ellos para 
Europa por tiempo indeterminado. 
E l que se interese al nerocío, puede avistarse con 
los dueños en esta villa y ellos les enturarán de las de-
m»s condiciones, padíendo también, ai gusta, visitar 
la fiaos para convencerse de lo que sa .ieja expuesto. 
Nota.—Está t do listo para principiar la zafra el 19 
de Enero próximo, con leña en el batey para 300 bo-
coyes y combustible seco para los prime ros dias, has-
fa, que se vaya secando el bagazo que sal ja 
I f iOl l 10-21 
e a oaiía un gran local de rre» puertas á la calle de 
Dragones, con tres cnartor «diM y dos bajos, gran 
salón con cielos rasos, gas, dos llaves de agua, cloaca, 
inodoros, IÛ TÍT muy concurriiio para un gran estable-
cimiento y en precio módico. Impondrán San Nicolás 
n. 122 esoVina á Dragones. 
^ 15997 4-21 
C U B A 
PASCUAS D i 1887. 
A T A L Ü N A . 
Sé alquila en 2* 0DZ&8 ,a casa Vela seo 19 entre Ha-_ bans y Comnw 1stela: ^ene sala, comedor con per-
sianas y erísíale? 5 cuartos banjos y 2 salones altos: to-
da de azotea con marti!l0 al fondo da U i 6 varas 
donde está su eaojua, despensa, agua de Vento; laUa 
ve está n ft»toT5 Cdueno Caba U * 
159.I0 ' 4-20 
O X E S 
familia ú hombres 
'el Marqués Gon-
calle u 'no. 
4-20 
H á B I T A C i 
Se alquilan para matrimonio sm 
solos, con muebles ó sin ellos 
zález n 27. entre Salud y Jesús Peregi 
159g3 
S E A L Q U I L A N nno 
do.o graades habitaciones juntas ó separadas. Nepw 
n. 70, frente á L a Filosofía. 
15927 4-20 
A G U I A R 101. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, las hay 
con vista á la calle. Entrada átoda» horas. Gran ba-
ño á disposición de los inquilinos. 101 Aguiar 101. 
1^957 6 20 
Se alquila la casa de la calle de Antón Recio n. 50, es muy cómoda y su alquiler es muy moderado, da-
das las circunstancias porque atraviesa el país. E l que 
la solicite tiene que dar fiador principal pagador, no 
siendo así no se alquila. Impondrán calzada de San 
Lízaron9122 . 15966 4-20 
—97 
S a l u d a a f e c t u o s a m e n t e á s u s n u m e r o s o s f a v o r e c e d o r e s y a A 
p u e b l o t o d o d e l a H a b a n a , y a l e n t a d a p o r l a p r o t e c c i ó n q u e e l 
p ú b l i c o s i g u Q d i s p e n s á n d o l e , s e p r e s é n t a á c o n q u i s t a r s u s n u e -
v o s fines y á s a l i r a h o r a c o m o á n t e s v e n c e d o r a p o r l a m o d i c i -
d a d d e s u s p r e c i o s , b o n d a d d e s u s a r t í c u l o s y e l e s m e r o , a s e o y 
r e c t i t u d e n s u p r o c e d e r , 
CUBA-CATALUÑA, 6 A L I A N 0 9 7 , 
c o m o D u l c e r í a , R e p o s t e r í a , P a s t e l e r í a , V í v e r e s y l i c o r e s finos 
j a m á s h a t e n i d o r i v a l , y p o r t a n t o CUBA-CATAIJUNA, O a l i a n o 
n ú m . 9 7 , o f r e c e . 
T u r r ó n l e g í t i m o d e J i j o n a , á $ 1 - 2 0 B. l i b r a . 
T u r r ó n l e g í t i m o d e A l i c a n t e , e n b a r r a , á 8 0 c t s . B . l i b r a . 
T u r r ó n y e m a , m a z a p á n , f r u t a s , f r e s a s , n i e v e , e t c . , á 8 0 c t » . 
C U B A - C A T A I i ü Ñ A , c o m o f a v o f c i t a d e l o s g a s t r ó n o m o s , t i e -
n e u u r i c o a u m e n t o y v a r i a d o s u r t i d o d e p o m o s d e f r u t a e n s u 
j u g o , e n a g u a r d i e n t e , m a r r o n s á l a v a i n i l l a , f r u t a s c r i s t a l i z a d a s 
f r a n c e s a s y e s p a ñ o l a s , c o m o , b a t a t a d e M á l a g a , a c e r o l a s , p e r a s , 
m e l o c o t o n e s , a l m e n d r o n e s , h i g o s , l e c h u g a y m e l ó n e n d u l c e d e 
u n s a b o r e x q u i s i t o ; N o u g a t í n e s , C h o c o l a t i n e s y A b r i c o t i n e s . 
CDB A - C A T A L . U Ñ A , c o m o f a v o r i t a d e l o s e l e g a n t e s , p o s é e e l 
m á s h e r m o s o y c a p r i c h o s o s u r t i d o e n c a j i t a s d e l u j o p r o p i a s 
p a r a finezas v r e g a l o s , y l a s v e n d e M A S B A R A T A S Q U E N A D I E . 
I C O O J A M O N A S d e l N O R T E W E S P P A L I A , G A L I C I A y Y O R K , e s c o g i -
d o s e x p r e s a m e n t e p a r a C U B A - C A T A L U Ñ A , d e 3 , 4 y 5 l i b r a s y 
h á b i l m e n t e p r e p a r a d o s , s e r e a l i z a r á n á P R E C I O S DÉ LA . S I T U A C I O N . 
H a r á n l a s d e l i c i a s d e l o s d i e n t e s * , l o s P A V O S , P O L L O S y l o s L E -
G H 0 N E S , q u e p r e p a r a d o s e n s u s v a s t o s h o r n o s , v e n d e r á l á c o m o 
q u i e r a . _ 
C U B A - C A TAIiUÑA e c h a r á l a c a s a p o r l a v e n t a n a , v e n d i e n -
d o v i n o s g e n e r o s o s , c h a m p a g n e s , s i d r a s , c e r v e z a s , h u e v á i s d e l i -
s a , l i c o r e s , & , & , c o m o t a m b i é n c o n s e r v a s , q u e s o s d.<e t o d a s 
c l a s e s , a p i o , c o l i f l o r a c a b a d o d e r e c i b i r , & , & , N u e c e s , c a ? t a ñ a s , 
u v a s , a l m e n d r a s y a v e l l a n a s t o s t a d a s , p a s a s , & , &, &, y t o d o l o ; 
c o n c e r n i e n t e p a r a P a s c u a s . 
S E A L Q U I L A 
la linda casa Estrella ^9, de altos, bajos, 6 cuartos, 
cerca de la plaza; muy fresca y barata, un paso de 
los carritos y calle de las más tranquilan, en frente, 
n. 5t. está la llave y darán razón. 15933 4-20 
O b i s p o n . 1 6 , 
Se alquilan magníhcas habitaciones altas á precios 
módicos. 15940 4-20 
Se alquila la casa calle de Escobar, LÚmero 30. dos ventanas á la calle, 4 cuartos seguidos, otro chico 
para baño, espaciosa cocina y demás comodidades: la 
llave está en la bodegi de la esquina é impondrán 
Campanario 135. 15982 4-20 
Q e alquila en $.13 oro la bonita casa Merced 109, 
^compuesta de sal», 2 euartos, comedor con persia-
nas, pifio y azotea: se exiie fiador; la llave en la bo-
dega aliado: otra en las misma» condiciones en Jesús 
del Monte en$20B: su dueño Bayona 13. 
15899 4-18 
MagbíBcas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, con 
6 sin comida que es contigua al Parque Ceutral; la 
casa ofrece rodas las ventajas que se puede desear. 
Zalueta 3*> etquina á Teniente ¿ e y . 
159^6 8-18 
VENTAS 
de Fincas y Esiablecimieníos. 
B U E N NEGOCIO 
E N EL PUEBLO DE LA SALUD, 
Se vende en proporción una magnífica casa de nue-
ve años de constmi la, de mampos.e. ía y tei*a, cuenta 
coa hermoso local para vivienda, billar, bodega y tien-
da de ropas, todo separado y corrido, diez y seis hue-
cos á la calle y en cu patio una valla para lid: s de 
gallos, contando además con baeaos cuartos para po-
sada y buen local para fonda, hace frente á la plaza 
de la iglesia, punto el más concurrido de la población 
A l que compre la fiaca ó los establecimientos se le 
admite la mitad de su importe á plazos y de no con-
ven r u ñnca sa alquila comprando l i s existencias de 
los eftabtecimientos. 
Para tratar de su ajusta informará su dueño en la 
misma casa calle de San Rafael esquina á Cuba Espa-
fióla á todas horas. 1«070 4-22 
l a casa Eevillae'gedo D 
rán G'oria57 bodega. 
SE VENDE 
53 en bajo precio: informa 16073 4-32 
S E V E D D E 
en 3000$ una casa cal'e de San Eafael. E n $2000 una 
Idem Concordia. E a $25 '0 una id. Gervasio. E n 9000 
una id. Galir.no; impondrán Lealtad 31. 
16057 4-22 
S E V E N D E N 
en mó.iico precio dos casas f n la calle del Sol entre 
Compostela y Habana, sin intervención de corredor 
informarán Sol 57. 16055 4-22 
Ojo á este anuncio. 
Una casa en lo más céntrico del barrio de Colon 
una cuadra del Prado, 2 ventanas, sala, saleta, 4 ha-
bitaciones, gran patio con frutales en 4500$ oro, renti 
el 1. Una id. Colon á 2 cuadras del Prado, 2 ventanas 
sala, comedor y 5 habitabiones, gran patio con reatas 
«n $50^0, da el 1. 6 casitas de 1 ventana con 3 y 4 ha-
bitaciones en buenou barrios, desde $3000 B . hatti 
S'OOOB. 2 esquinas con establecimiento, muy bata 
tas, dan el 1, y se toman en alquiler solares y eluda 
délas siendo en proporción. Se dan las garantías qui 
pidan. Sin corredor, Maloja 73 esquina á San Nicolás 
16052 4-22 
B A R B E R I A , 
se vende, se arrienda 6 alquila por no poderla atender 
s i dueño, la situada en la calle de la Habana n. 126 
entre T siente Rey y Muralla. También se venden los 
enseres de la misma Habana 126. 16027 4-21 
A C Ü B A - C A T A L U N A los gastrónomos. 
A C U B A - C A T A L U N A ^ elegantes. 
A C Ü B A - O A T A L U N A los espléndidos. 
A C Ü B A - C A T A L U N A ^ económicos. 
A C U B A - C A T A L U Ñ A toda la Habana. 
A C U B A - C A T A L U N A toda la Isla. 
A C Ü B A - C A T A L U N A todo el Universo. 
PARA B A R A T O , P A R A BUENO, PARA "POBO 
C U B A - C A T A L U Ñ A 
9 7 — G A J L I A N O — 9 7 
S I E M P R E 
M á q u i n a s de coser de Sioger de 
nvancion nneva. 
Jí íáquinas d© rizar y tablear. 
Máquinas de. aserrar, tornear y 
cailar maderas para marquetería . 
"Lámparas mecánicaa automát i -
caa de vários fabricantes. 
L á m p a r a s de piano. 
A r a ñ a s de saloa. 
Reverberos económicos . 
Camas de Mesro. 
Revolvers Saaith & Wesson. 
Tijeras para aastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-J50jl 
N O V E D A D E S 
L á m p a r a s porcelana. 
L á m p a r a s e léctr icas . 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos . 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en í m fami-
lias. 
Mire» nuestras vidrieras. 
laicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
Cn 178» 3 ^0a 3-21 d 
L A G U A R D I A n o s e r i n d e . 
¡ . . . F U E G O . , . ! 
Panadería, Dulcería y víveres fluos. 
25, REINA 25, M T i A LA PLAZA DEL VAPOR. 
^fée ^S"110 y acreditadísimo establecimiento, enemigo de 
tanto bombo y platillos como tocan nuestros colegas en estos dias, 
se limita solo en saludar á sus numerosos favorecedores en par-
ticular y al honrado pueblo de la Habana en general, ofreciéndo-
le para celebrar Noche-Buena y Pascuas. 
RlSfioo^'690 d8 .p.atagra3 de Puerto Príncipe, á 40 cts. B . la libra, 
R ^ i de e^018160 vino moscatel Jerez, á 50 cts. una. 
Jiarrasi completas de dulce Bainoa, á 80 cts. una. 
j a m o nes en dulce de 2 pesos hasta Ifi uno. 
^ j i ^ a s de higos Smirna, á 50, 80 cts. y $1 billetes una. 
v t ' ' - ^ d® b1 .r^8 de hermosas pasas en racimos, á $2 billetes una. 
non V 3 J() as de pasa8 suPeriores, á un peso billetes. 
PÍR I C ^ T i ^RAS PASTA' CA8C0 NARANJA y atropellado del incomparable dulce de José C. 
i w eiro de la Esperanza ( legí t imas. ) 
Bamlitos grandes de aceitunas Reina, á 9') centavos uno. 
* ^ n + o i ^ 0 1 1 6 8 / 6 / ^ ? 1 3 ^ á $1"20 libra (importado directamente) Mazapán, nieve, yema, 
^ tratas y canela, á 80 cts. libra. Alicante, café. Guirlache, piñón y avellana, á $L libra. 
Kiquísimo turrón de natilla. Sólo lo tifene L A G U A R D I A . Pruébese , que es lo más 
delicado que se conoce, una libra $2 billetes. 
Mazapán de Toledo legít imo: es un regalo ré^io. 
Objetos de fantasía desde medio peso á 25 billetes. 
M«l01ies de Valencia, uvas, peras, manzanas, nueces, castañas , p iñones , avellanas y 
almendras tostadas. . ' 
Los famosos turtells de L á G U A R D I A los encontrarán á millares. 
Lechones, pavos y guineas asadas y preparadas por mano inteligente. 
Jamones Wesfalia, Sur América , gallegos, lacón gallego, jamones decorados, quesos 
crema, (xruyere, Patagrás , Rochefort, Flandea, sobresadas riquísimas, chorizos, butifa-
rras catalanas especiales. 
Vinos selectos y generosos de 203 clases: Descuellan los famosos do Blazquez Díaz 
y uno. , P a u l k d a y Marcharnudo, Manzanillas, Champagnes, sidras, cervezas, lager, l i -
cores finos d© los m á s reputados fabricantes. 
Frutas extraídas , conservas de todas clases y países , mantequillas y helada en paño. 
Fueblo de la Habana: Antes de gastar el dinero en donde no 
se sabe lo que cuesta el efecto que se desea, bay que mirar la 
nota de precios de L A GTJAEDIA Pídase V se convencerán. 
160/0 1 2 4 a 3-22d 
GALIAÍÍO FRENTE A LA P L A M DEL VAPOR. 
E s e l e s t a b l e c i m i e n t o d e v í v e r e s m á s c o n m d d o d e l p ú b l i c o 
h a b a n e r o . S u j u s t a f a m a W á l a b o n d a d d e l o s a r t í c u I o / 3 
q u e e x p e n d e . ^ ^ y pASCUA 
ha recibido un surtido tan variado y extenso ^ puede satisfacer e l gusto m á s exigefnte. 
T U R R O L E S 
de Gijona y Alicante, de avellana, almendra, piñón, • J ^ o a , mazap an y fruta. 
Frutas francesas abrillantadas, albaricoques, fresas, druelas,. cerezas, higos y fram-
C o n s e r v a s d e t o d a s c l a s e s y ¿ l e to>ñ< o s p a i s e s . 
Q X J E S O S 
de Patagrás , Flandes, Gruyere, cuajada, p iña Rochefort y crema. 
ut 'r * ' ' Aceitunas y encurtido» ? de todas clases. 
Eepárragoa franceses, españoles , americanos y de L u b e c 
E L B R A Z O F U E R T E 
tiene cuantas clases y marcas se conocen de _ _ 
dulces y secos de Jerez, Málaga, Madera, Oporto, Sitjes, Rhin, B \ irdeos, B o r g o ñ a y tin-
tos usuales en garrafones y botellas. 
C h a m p a g n e s , l i c o r e s , S I D R A , y c e r v e z a d e t o d a s m a r c a s . 
Castines de pasas de todos tamaños , cajitas de fantasía, castai "^s, nueces, -avellanas, 
C a j % U d L c l l E | 0 F i e N O s f F R U T A S F R E S C A S y cuanto se conoce en' el rara» de v íveres , 
ya sea de procedencia española, francesa, inglesa, americana ó alenu Vna. 
D O S D I A S 
ántes de Noche Buena empezará esta casa á preparar sus riquí-
simos J A M O N E S en dnlce ^ 0 J S ^ ^ 
pondráá la vista del público por C E N T E M A M E S , 
para que puedan escojer de todos tamaños y precios.. 
Para esos dias habrá también pavos y lechones. asados. 
E L B R A Z O F 
G A L i I A N O , FRENTE A LA PLAZA D EL VAPOR, 
recibe la mayor parte de sus artículos directamente, por cuya 
razón puede garantizarlos y ofrecerlos á precios muy módicos, 
devolviendo el importe de cualquier efecto que después de com-
prado no resultare ser de . 
C A L I D A D I N M E J O R A B L E . a ^ 
159S0 
INTERESA EL SIGUIENTE J I I I R M I 
L A V I N A . 
por los cuales e© enterarán del de 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende en precio módico nna finoa de cinco caba-
llerías de terreno llano inmejorable, con ana fábricas, 
arboledas, aguadas j buenas cercas de piedra, situada 
á seis leguas de la capital por calzada y ferrocarril. 
Para más pormenores dirigirse á Mura la 62. 
15989 i- 21 
yecde muy barata la c-su ralle de Gervasio núme-
ro 127. con tres cuartos pr.iiidef. poz > y sumidero, 
jijny buen frente y con mav Vu<.n mquiliro: impon-
drán de diez á once y ds c:: -o á "kte en Obrapíi 93. 
1598fi 4-2) 
A V I S O m i ' u R T i L V r E 
Por tener que ausentarse su dnefio se vende el ea-
tablecimiento de ropa, sombrerería y pelete;ía situado 
en Puentes Grandes; calzada Keal 65. 
1S937 6-20 
V E N T A D E C A S A S . 
E n $25^0 oro la casa calle de la Habana n. 161, de 
anamposteria y teja con techos de cedro y buena agua, 
gan $25 oro. E n $1000 la casa calla de Aguiar n 37, 
de mampostería y teja y parte de azotes, techos de 
c*dro, con 5 habitaciones, sala y buena agua, gana 
^38 oro E n $ñ590 oro la casa O'Eeilly 97 de alio y 
bajo con balcón á la calle y de cooatruccion moderna, 
gana $16-75: informarán Peña-Pobre 30 de 7 á 11 de 
Ta mañana y de 4 á 6 de ¡a tarde. 15938 4 20 
m 
X T N 
% J ne| 
H E R M O S O P E R R O D E T E R R A N O V A , 
i fg'o, manso, de un año, acututnbrado á jugar 
con niños, se vende muy barato. Monte 363 C . 
15S91 4-21 
Q E V k N D E C N G R A C I O S O MONO. P A U L A 
j ^ n á m e r o 55. 16042 4-21 
ANIMALES 
P A R A V E N D E R 
1 hermos Tigre de Bengala. 
1 „ Oao negro. 
1 , , Zebra. 
1 „ Pecan. 
1 „ Edcun. 
4 monos muy mansos.—Informarán en el 
C A F E C E N T R A L . 
15971 4 2 0 D 4 2 0 A 
O E V E N D E N D O S M A G N I F I C O S C A C H O 
farros, raza mallorquína, macho y hembra, ya tea 
juntos 6 separados, propios para una ñnca de campo 
6 seguri ad de un buen patio. A todas horas en Jesús 
del Mont*. Mangos 46, pueden verso y tratarlos. 
15919 4-20 
S E V E N D E 
6 se alquila una buena burra de leche. Calle A núme-
ro 4, Vedado. 15925 4 20 
B Ü D L L - D O G S . 
Se venden magníficos cachorros bull-dogs da pura 
raza y ma'lorqames, pueden verse de nuevo á orco 
do la mañana v do cuatro & seis de la '•arde, Aguila 12) 
entre San Raf -el y San José . 1 9̂39 6-20 
• * »i T^iwi/.n «B Biher donde puede encontrar efectos de p a m ela 
Lo más conteniente P a r \ e l P ^ 1 ™ ^ el precio de cada articulo. L A V I N A , 
de superior calidad, f r e P ^ y c X ? o / i e s f ^ d X p o r macha que sea l a concurrencia d¿ 
M n & 2 1 q ™ ^ ™ 8 ^ ^ ^ ^ ^ ^ e l establecimiento encontra-.ompradores, t iene e l honor de ^ t e r ^ i e s que a ^ ^ enter 
r á n O l l a r e s de notas ^ P ™ ^ ^ a l g m o a de ellos, 
todos los artíoolos que deseen adquirir. L,omo m u o » » * , 
Turrón d . Gijona á $1 20 billetes la libra. 
Turrón de Alicanteá $1-20 büie tes la libra. 
Dát i les de Berbería i medio peeo ^«''««'Jf'' f í v . 
E i q n l . i m a | fteeae gellegae 4 a a peeo b f ^ la W a 
Queso de Puerto-Príncipe, imitanao 
C € n t B ; 0 ^ ^ ^ í W ^ a & un peso billetes l a bairra; medias barras de la j 
misma c lase á medio peeo bi l letes . , , *9 rrrt ^ 
Bonito en escabeche, l a t a s de i arroba á $2 ero Tina 
Aceitunas de l a Reina 6 M a n z a n i l l a á un peso billetes Darrurto 
Higos superiores á dos p e s t U s b i l l e t e s ^ 
Finísima^ galleticas inglesas de Huotley & Pakner, e 
al Patagrás , pero m u y superior á este, á 6(1 
latas conteniendo una lib ra 
á un peso billetea lata. L a s latas . 
Lorne Miik y Palermo, se dan á $1-50 f l e t e s , valen dos pesos 
selectas á 60 centavos billetes la libra. 
da 2 libras, o >3 Caricature, Fancy Oraeknel, Gt-em 
), e   
l 7 ^ l S S L ' ^ i Í ^ r ; ^ ' ^ - ^ é. doe peeae c u a r e n t a c e n t a v a H 
" p i f i a d a s , eetofadea y en e s e a t a c b e í f ^ " ^ ^ 0011 ™ ^ 
Galones con 6 botellas rico vino Garnacha á $2 oro gaion. 
Ha7 botellas de vino Moscatel á un peso billwtes-
Hav botellas de vino Malvasía á un peso billetes. 
Hay botellas de vino Garnacha á un peso billetes. 
^Su^Slo e e n e í a í de frutas francesas en su jugo, fmits « lacés y marrons g l a c é s pastel, 
sa l ch ic ía s t S S , salchichón, longaniza, mortadella, aceitunas rellenas y toda clase 
de C ™ : ™ ™ ™ T / ¡ ^ mejores productores; vinos de B o r g o ñ a Burdeos, 
N a v a r í r S Valdepeñas , Priorato, Alella, San Vicente y otros en toda clase de envasp^ . 
S i d r S 7 Cabo Ceballos, Ginger Ale y Soda Water y cervezas ^ to. 
da8 Nueces, pacanas, coquitos, avellanas, uvas, manzanas, peras, oastafias y cnanto pue-
da apetecerse en estos dias. 
Jamones e n dulce de todos precios, lechones y pavos asados. 
Objetos para regalos desde 6 reales fuertes billetes en adelante. 
Y m i l golosinas m á s que nof* llegan diariamente por los v a p o r a m m $ m o $ y e* . 
ropeos. 
SE ACABARON LOS CALLOS 
ojos de gallo, oto., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T Ü R C O . No mancha ni ensucia y sus 
eiecto» son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agento 
^érez Carrillo.—Salud 36.—Noptuno 233. único, Ldo Alfredo 
•Cn 1711 
S I T I T A D O 
M VIVERES F U S , 
E U T R E "Y" C R I S T O . 
J: faJu¡aa ^ 3US c o » s t a n t e s f a v o r e c e d o r e s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l f e l i c i -
t á n d o l e s e n . i a Ñ o c h a B u e n a y P a s c u a s d e N a v i d a d , o f r e c i é n d o l e s u n co -
?ai 3^var i f^do s u r t i d o e n v í v e r e s f i n o s , v i n o s , l i c o r e s y l a t e r í a ; p e r d i c e s 
e s t o f a d a s y e n e s c a b e c h e , e l r i c o m a z a p á n de T o l e d o , t u r r o n e s d e t o d a s 
c l a s e s , f r u t . a s e n p o m o s y a b r i l l a n t a d a s e n c a j i t a s , l o n g a n i z a d e V i c h y 
B e r g a , s a l c h i c h ó n de L i o n y de B o l o n i a , c h a m p a g n e d e l a V i u d a C l i c c t , 
q u e s o G r u y e r , R o c h e f o r t , C a b r a l e s y C r e m a ; m a n t e q u i l l a e n p a ñ o s y po-
m o s ; t o d o f r e s c o , s e l e c t o y d e l o m e j o r q u e s e p u e d e d e s e a r , r e c i b i d o d i -
r e c t a m e r . t e p o r l o s ú l t i m o s v a p o r e s N a c i o n a l e s y E x t r a n j e r o s ; a d e m á s 
u n g r a n • surt ido d e p a v o s , l e c h o n e s y g u i n e a s , j a m o n e s e n d u l c e d e 4 , 3 
y d o s l i b r a s , p r e p a r a d o s c o n e s p e c i a l i d a d e n e s t a c a s a á p r e c i o s s u m a -
m e n t e r a o d i c o s . 
T J v a . s , p e r a s , m a n z a n a s , c o l i f l o r e s , a p i o s , o s t i o n e s f r e s c o s á c o m o 
q u i e r a n . 
E l - s i n r i v a l c a f é m o l i d o á S O c e n t a v o s l i b r a . 
A - ú l t i m a h o r a h e m o s r e c i b i d o u n a g r a n p a r t i d a d e S i d r a S a r r a c i n a , 
q u e v e n d e m o s s i n A l i t e r a c i ó n d e p r e c i o s . 
" 1 5 t C O M E T A " 
M u r a l l a n ú m e r o 80, entre 
Ce 1796 ' 
V i l l e g a s y 
4a-21 
C r i s t o . 
4d-ír2 
Ü N I C A S Ü C U B ^ á / , P A R A T O D A L A I S L ^ O E C U B A , 
0 - E F J L L Y 102 HABANA, 0 - R E I L L Y 102. 
K í v ^ l X ' d e s d e l a í / / ' de ^ l08 p ^ G I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
no nav t X f . a X en V i J8 ^ l a ^ humild6 1ue 110 esté convencida que son eternos, 
que no nay tabnoantes en f J mTmdo ^ p^dan competir con la marca M E N E S E S y d¿ndo una prueba 
GRANDES W M m DE P R E C I O S SIN COMPETENCIA POSIELB. 
\ l tened^ores^ ' l ^ t i m 0 metal blanTO ricamente Pulimentadas $ ? oro docena. 
13 cuchi ;t.>R"' l l 0 T 0 40Cena-
12 cuchan- • ' f 7 oro docena. 
L l e v a n d o ^ í ; w $ 4 oro docena. 
lilevanao /ss . uatro doconas junta,, $22 oro. l ^ t í ^ ^ ^ f Ca8ailare0iíid0-,';j ínnlell8o surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
11 J i t .« ^ r !'1COm0 S0? í,ar-dejaB redond!ls lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu-
H^i^s ^•pTi^ifívoíí H^^8' 9 '^as, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
™ ¿ T * ? I i de .08t¿p"aes, tnechantes: y para casas particulares una variedad completa para 
rh iOn . l o T > ' y ,rt' P»6^-51. jarros Paía agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-ou-
>sa v ? -u B 'P^i'Mte* de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de C n 1780 cttanto 86 p eda desear en servicios de m sa y en obj t  para regalos. 
8-21 
A S D I A R R E A S 
1 Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLICERINA en 
J w a nifios durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DK VIENTRE, así 
J ""como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención do las madres de familia y del público en ffi 
] f eD.f.ral- ,Co11 el VlNO ^ PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL no sólo so contienen las diarreas 51 
j facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do- Dj 
j lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuento do muchos pa- SH 
g decimientos. Rj 
a E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí- fu 
0 gados de bacalao por poseer la glicerina la» mismas propiedades tónicas v nutritivas de dicho aceite, P 
3 sin el inconveniente del olor y sabor. ffi 
U E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha [9 
J sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas. Físicas y naturales EN 
J de la Habana. ni 
3 L a PAPATINA/'Pepsina weflfeíaZ; ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de S 
j nmos, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, Eg 
3 m o T ^ ^ ^ T ^ o X 1 ^ ^ 1 5 PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S - ffi 
1 1 K l i lis, ü l í s P L P S I A b , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo, m 
] De venta en todas las farmacias. íy 
] Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 ra 
3 Cnl714 H 
L A V I N A . 
A 
R e i n a ^ 1 . 
Cn 1781 6d-20 6a-19 
E l i 
s; I E VENUfc, D > M A O N I P I C O C A B A L L O e n ó -filo de 7 aSos. a'za ia 7 cuartas 4 dedos, maestro de 
cirmagfl folo y en pareja, también so puede aplicar á 
siLa, rg hijo de caballo andaluz; también se vende un 
precioso cab lio americano, jó ven y sano, se responde 
á sus buenas condicione-, color dorado. Amargura 51. 
l í 9 1 S 4-18 
E N 150 P E S O S B . 
Se vende un caballo. Véaso y pruébese. Eslrelía 
fl, 123 Tta la miíir.a palomas coMtrjas y COÍTPOR. 
' 1 5 ^ ' ' 8-14 
GRAN A L M A C E N DE ROPA 
S A S T R E M I A Y C A M I S E R I A 
D E P E D R O SÜKT R O M A N " . 
NIIM8. 2 Y 4 PRIMERA CUADRA. 
Cuenta con los mejores maestros (sastres y camiseros.) 
INCOMPARABLE E N SURTIDO. IKIMITáBLE E N P R E 0 I 0 8 . 
No existe en toda la Isla, 
Aun más, en el universo,, 
Quien venda sus mercancías 
Tan baratas coroo E J j T I E M P O * 
L A F L O R C U B A N A 
Panadería^ Dulcería, Pastelería y Víveres finos. 
C r A U A C T O 9 6 , e s q u i n a á S a n J o s é . 
Terminada la reediñeacion do esta casa, abre nuevamente sus puertas al público, este tan antiguo como 
«Sredilado establecimiento. Sus dueños no han omitido sacrificio alguno para presentar al púb'ico de esta 
capital un eutablocimiento á la altara de los mejores do au giro, teniendo el gusto de hacer presento á nues-
tros constantes favorecedores y al público en general quo, además de los ramos do P A N A D E R I A y P A S T E -
L E R I A , tenemos grandioso y selecto surtido de toda clase do víveres fiaos, vinos y licores nacionales y ex-
tranjeros, como también 
E l a r o m á t i c o y s i n r i v a l c a f é & 8 0 c t s . l i b r a . 
PARA NOCHE-BUENA Y PASCUAS 
¡ ¡ L A M A R ! ! 
Para estos dias L A F L O R C U B A N A cuenta, á precios sumamente módicos, con grandes existencias 
de N U E C E S , A V E L L A N A S , C A S T A Ñ A S , P A C A N A S . P I Ñ O N E S , H I G O S , P A S A S , D A T I L E S D E 
B E R B E R I A , A L M E N D R A S y A V E L L A N A S T O S T A D A S . 
P e r a s d e C a l i f o r n i a y u v a s d e A l m e r í a . 
E n L A F L O R C U B A N A encontrarán los ricos turrones de Gijona Y E M A , F R U T A S , F R E S A , 
C A N E L A , C H O C O L A T E , A L I C A N T E D E P I Ñ O N , A V E L L A N A , A L M E N D R A , etc., etc. 
M A Z A P A N D E T O L E D O 
de variadísimas y caprichosas figuras 
VISTA HACE F E . L A F L O R C U B A N A en sus espaciosos y frescos portales tendrá para el día da 
MOCHE-BOENA una extensa mesa revuelta do L E C H O N E S , P A V O S , G U I N E A S y J A M O N E S de 2, 3, 4, 5 
y 6 libras, que serán detallados á como quieran. 
Constantemente tendrá la referida F L O R C U B A N A en su especial y amplísima nevera los quesitos de 
N K W C H A T E L y C R E M A y la riquísima 
M A N T E Q U I L L A H E L A D A E N P A N O S d e m e d i a y una l i b r a . 
L a antigua y acreditada F L O R C U B A N A quiero en estos dias obsequiar á sus constantes favorecedo-
res y al público en general, vendiendo sus efectos á cualquier precio. 
Amado público. L A F L O R C U B A N A quiero que la honres con tu presencia para que admires sus 
bellísimos anaqueles repletos de toda clase de mercancías y te convencerás que puede surtir la mejor despensa, 
satisfaciendo el gusto más delicado, tanto en V I V E R E S , V I N O S y L I C O R E S , como on P A S T E L E R I A y 
D U L C E R I A . 
L A F L O R C U B A.NA ofrece escogido y variado surtido de G O L O S I N A S propias para regalos de Pascuas. 
Suplica L A F L O R C U B A N A ai público do buen gusto, que ántes de gastar su dinero en cualquiera 
otra parto, haga una visita á esto antiguo y hoy reformado establecimiento, on la seguridad que ha da ealfr sa-
tisfecho y convencido do la baratez con que vende sus buenos y frescos efectos. 
L A F L O R C U B A N A 
Q A L I A D O N U M E R O 96, 
ESQUINA A SAN JOSE, CASA ACABADA DE FABRICAR. 
N o t a . E l l e m a d e L A FLOR OWANA es PESO FIEL, g a -
DE GABBDM 
S E V E I Í 0 E 
una duquesa, puede verse en él taller calle de San 
Rafael n. 139. Do su itfue/to tra^ráh en la de Cuba 52, 
se da barata. 16077 5-22 
SE V E N D É UN T I L B U R I A M E R I C A N O D E dos asientos y de cuatro, vestido todo de nuevo. 
Mdnto !aumero 268 esquina á Matadero. 
16018 4 21 
S E V E N D E 
nna elegante duquesa de última moda y otra de medio 
uso y una victoria, propia para el campo. Aguila 119 
entre San Rafael y San José. 16032 5-21 
S E V E N D E 
una duquesa acabada do monte r y dos cabaltes, se 
vende todo junto 6 separado, so puedo Ver hasta las 2 
do la tardo calle del Hospital n . 5. 15963 4-20 
UN M A G N I F I C O M l L O R t ) , D O S V 1 S - A - V I 8 do muy poco Uso, landós y de los más modernos 
marca Courtillier, un vis-a-vis do un solo fuello, dos 
magníficos caballos jóvenes y de carruaje, uno del 
país y el otro americano, várias limoneras y troncos 
do arreos. Amargura 54. 15914 4-18 
1 IÜEBL 
A n t i g u a m u e b l e r í a 
C A Y O N 
Concordia 33 esquina á San Nicolás 
Aproximándose el balance de este popular estable-
cimiento, se realizan en todo el resto del presente año 
todas las existencias de esta casa á precios fabulosa-
meote baratos: aquí encontrarán los grandes muebla-
jes de sala, palo santo macizo de última novedad, co-
mo así mismo otros más modestos y sencillos al Alcan-
ce de todas las fortnn»s. 16088 [4-22 
M U E B L E S . 
Se realizan infinidad de ellos procedentes de empey 
fio muy baratísimos, como son: juegos de sala á 100 n 
130 pe°os, un medio juego de caoba escultado 65$, u-
id. de Viena 80$, peinadores á 75$, lavabos de 25 á 
50$, camas de hierro de 20 á 60$, mesas de noche de 
varias clases, tocadores do 10 á 25$, mamparas á 20$ 
par, espe jos medallones, liras percheros, sillas y s i -
llones <ie todas clases, máquinas de coser do diferen-
tes f fricantes, palanganeros á como quiera, y un 
mag' U'i 'o reloj do mesa alabastro 55$. S A N R A -
F A E L 100. 1P061 5-22 
P I A N O S . 
Legítimos do Pleyel, Boisselot Fils . Gaveau, P o -
mares, &., se alquilan por meses y para reunio-
nes. 106 Galiano 106. 16069 4-22 
P I A N O S . 
Dos msgaílioos pianinos se venden muy en propor-
ción, tamuien se dan á cómodos plazos y un juego de 
sala: A costa 79 entre Compostela y Picota. 
16071 4-22 
C A J A S D E H I E R R O 
Se venden varias, muy buenas, bonitas, fuertes y 
baratas. Obrapía frente al n. 6, venduta. 
1600t 4a-20 4d-21 
EL MODELO CUBAN 
FABRICA DE C H O C O U T I 
COfflTElt lA FRANCESA-ARMERIA 
Acaba de recibir para las P á s c u a s una 
buena factura del rico m a z a p á n de Toledo 
en diversos tamaños: y como tiene que 
cumplimentar pedidos del interior, teme no 
alcance para que puedan participar de él 
las personas de gusto. 
Su confitería ofrece i&n ínült f túd de va-
riadas clas'és lo m á s selecto que el pala-
dar m á s delicado puede apetecer. Hermosí -
simas cajas de lujo francesas de ricas telas 
fantasía y capricho, propias para regalo, 
y las bay desde los precios más módicos . 
Mil regalos para Páscuas 
Confituras, mazapán 
Leg í t imo de Toledo 
De excelente calidad 
Y que se elabora solo 
E n la ciadad imperial; 
Caramelos, cigarritos 
De cbocolate, la mar; 
De bombones y pastillas 
De fresa, vainilla y tal 
Menta á la gota misturas 
Turrones de calidad, 
Que para bacer un presente 
Son una cosa especial; 
Mil confites encerrados 
E n cajas de novedad, 
¥ del gusto más moderno 
Que se puede imaginar; 
Licores de todas clases, 
Frutas , y en finf cuanto bay-
De delicado en él ramo 
E s t á en ' ' £ 1 Modelo^ ya 
Esperando á ios gas trónomos 
Que los vayan á comprar: 
Nota importante: esta casa 
Teniendo en cuenta lo maí, 
<Q¡ue es tán los tiempos, teduce 
Sus precios á la mttad, 
Para que e s t én a l alcance 
De todos, con que á comprar 
Que están las Páscuas encima, 
Y es justo que cada cual 
Celebre con nuestros dulces 
L a P á s c u a de Navidad, 
E n e l mismo estableeámiento bay depó-
sito de escopetas de la acreditada fábrica 
de D , Antonio P a g ü a g a , de Eibar , y se 
venden al por mayor y menor. 
15954 4d—20 4a—:Ü 
DR. J . GARDANO. 
D E COPA1BATO D E M A G N E S I A R A T A N I A T C C B E B L 5 A . 
Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 
solub;os, inmediatamente producen sus benéfico» re-
sultados en los Flujos Wenorrágieot, Oenorrticei, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas. 
Su acaion es más activa oao las prepara/siino» W 
copaiba y sándalo, bastando ,muy JÍÓCOB 3MS par* 
coábeguir, su efxelenío resultado. 
Cada cápsula contiene 50 centigramos de principio» 
activos. 
De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito, botica " L a Estrella" Industria 34. 
15922 12-20D 
m m m m m 
EL JAMBE DE TEBEHPUE 
Es el medicamento de mas eficacia para coro-1 
I batir los ca t a r r o » , asma 6 ahogo, tos rebei- I 
Ide, d i f ic tUtad en l a espectoracion, tos /o-1 
I r i ñ a y d-smás afsociones de los pulmoaos y de | 
¡ los bronquios. 
Exíjase lamaraad;'- 'írr- ir(U,fyiiv-Htoesor 
i de Sauto Q I 
Cn 1176 1Ó4-1ÜI 
B M l i . 
m GALLEGOS. 
GRAN ALMAGEÜ D E MUSICA 
D E 
Anselmo López. 
S u c e s o r d e E d e l m a n n y C o m p , 
Acabados de recibir. Magníficos pianos de F t a j e l 
con encordonadura dorada. 
Oran pisno de cola, de la fábrica de Co&s K a l l -
manu de Barlin.—Gran sonoridad, solidez y hermoso 
mueble, mecanismo perfecto. 
Pianinos de Chaasacgne fils con graduador de pul-
sación,—Modelo recto y de cuerdas «razadas, fabri-
cados expresamente para la isla de Cuba. 
Todos so garantizan por cuatro años. Se afinan y 
componen pianos, armoniuma y órganos de iglesia. 
Esta casa ha remontado por completo los órgasn» 
siguientes; Organos de la Santa Madre Iglesia Cáte -
dra', el do las monjas Catalinas: el de la parroquia 
de Regla, el de la Iglesia de Belén, el de la parroquia 
del Santo Cristo. Sin excepción, todos han.quedado á 
sarisfaccion. 
También hizo venir de Europa por encargo del 119 
Padre Barnada para la Iglesia de Sun Cárlos de Ma-
tanzas un órgano nuevo, comprometiéndose & raon-
tarlo, habiendo quedado perfecto. 
15873 "S 17 
TO! 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
ÜSl único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circerseies, etc. 
Aprobado por las Academia de EepaEa, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
C o n g e s t o r p e r f e c c i o n a d o . 
Aparato de QiEtnaíjla Médica. Unico sistema para 
curar positivaiaedíB en poeos días, derrames involun-
tarios, impotfeoias, vicios de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 
S u s p e n s o r i o A i r y . 
ñoclos los médicos le recomiendan cono el único 
á propósito para toda clase de in&amáclones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y tdco lo concerniente á la O r -
topedia. Constútas gratis por un especialista. 
Precios sumataente módicos. De fábrica á pobres 
de solemriitaü, 
AL C E S A R L O QUE E S D E L C E S A R . 
Dice el Sr. López en su ammeio iaeerto en este pe-
riódico, que ha remontado el órgano de la Santa Igle-
s'a Caíedrálde esta ciudad y que ha quedado á fatis-
faccior. j A. satisfacción de quién? sin duda sería del 
mismo Sr. López, pues los quo suscriben aún no HACE 
UN MES QUE HAN REMONTADO T AFINADO DICHO OR-
GANO, á complata satisfacción, tanto del maestro de 
Capilla cuanto de su ilustre Cabildo, según lo Ihap 
acreditado con el certificado que expontánatnoute les 
otorgó éste último, suscrito por el Sr. Canónigo Me-
rino y publicado en los periódicos de esta ciudad, 
donde tan caracteriiada corporación asegura que el 
ógano J A M A S había quedado tan perfactamente 
arreglado Puede segnir »l Sr. López asegurando 
impugnemei. te cuanto defe«, que si público juzgará en 
vista de los hechos tangibles que le presentamos. 
CárlosPeters — Federico Aspiazu. 
C 179^ 4 ¿2 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A S E V E N -de un magnífico juego do sala, nuevo, imitación á 
palisandro, Luis X V , escoltado y de lo mejor que so 
ha h cho en la Habana, una lámpara de criatai. una 
alf-mbra nueva sin estrenar, de estrado y unas barras 
de eimnasio. Jesús del Monte 551, de siete á diez do 
la mañana y de cinco de la tarde en adelante. 
16047 4 21 
s 
E S T O S I E S G A N G A . 
So véndenlos muebles signientes: nn aparador de 3 
mírmoles caoba $25; una mesa corredera id. $17; nn 
jarrero con mármol $17; un escaparate do caoba í0" 
uno id. muy bueiuo con espejos barato. Mont ĝ "! 
entre Rastro y Belascoain ISO^fi ^ 210, 
GabiB«tc Ortopédico. 106 O'Reilly 106, entro Villegas 
y Eernaza. 15768 10-16 
Para casas particulares y establecimientos 
todos tamaños, así como para hotetan y ^ont^s par» 
mesas rodondas. Tpallas dií'er*»!Vós tamaños é igual-
mente seryiliet^5. t&ólaio chicas para cafés: lienzos vft-
riós anetc^ y ¿-iicfjes un variadísimo surtido. 
^ A V I S O S C R I S T O 10. 15886 8-1-17 8d-18 
P i T l i A PARA DORAR 
que imita perfectamente el oro y está lista para ufarla, 
para dorar toda clase do adornos, cestos de mii^bco, 
figuras do yeso, velas do «jera y fiü ¿üsmo para reto-
car los cuadros y vasibM de los espejos, á 1 poso bille-
tes la ŝafa. 
Taiiíjien pintura para platear, al mismo precio. 
CAllB DEL OB^PO W ! , 
e n t r e A g u a c h e y v i l l e g a s , 
O I M T I N ÍAIDES Y C A S T I l l O . 
Cn 1785 IQ 21 
P A R A M A Q U I N A R I A 
L u b r i c i n a ó A c e i t e L u b r i c a d o r . 
C1744 DeVentaLámpari .Ua22 . 26-8D 
JllOS 
PERFUMERIA 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
de NIÑON DE LPKCliqs 
Frescura . de, 1?. m 
BeH-z'a i^t lSsráble , 
jaTentud perpétna. 
D U V E X 
D E N I Ñ O N 
l Polvo especial de anóz 
recomendado por 
el célebre especialista, 
| Doctor Conífantín James 
L E C H E M A M i L U 
Tieae ttytíVqriil •» 
répiitásiDa rér que da 
E-I reoho amplitud y 
graciosa forma. 
Bescíiiluse de lislalsiftcMÍMH 1 
S A V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace qne crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, ¡ 
las abrillanta, las alarga , 
j da expresión í Ut miradas | 
Depdsitario en la Habana : JOSÉ SABRA. 
ÍWTABf» VERDADEROS GRAIÍOSDESALUDDELD'.TRANDK 
G R A I N S , ^ Aperitírps, EsLomacales, Purgantes, Depurativos. 
l^Goülra la S'ÍKS^.Ü. «ie A P E T I T O , el E S T a s Ñ I S V l l E W T O , la T A O V r B O A , 
' * IOS V A H I D O S , las C O W G E S T I O W E S , CtC. 
I D o s i s o - r d i n a r i s L : 1., 2 é l 3 G - r a i i O s . 
envuellasen ro tu lo rio 4 C O l a O R S S 
v la firma A. R O ü V I É R E en encarnado, 
— E n P A R I S , Farmac ia XiESLO'S' 
" ¡ í : * * » , r O E P O S I T O S E N T O D A S L A S P H I N G I P A L E S F A R M A C I A S 
u dodear / * 
^ X i R A N C S ^ ^ Verdaderos 
M E I D . A . X . X J . A . d e O IR, O e n . l a E x p o s i c i ó n . d . e l H á v r e 
C A L L O S 
1 . 8 S 7 
C A L L I C I D A RUSO 




C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 
;y sia dolores en lérmino ele 4 á 6 días por el 
C A L L I C I D A R U S O 
E s p e c i f i c o ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depós i to general en la FARMACIA CE5TRAL. 58, Faniowg Montmartn, PARIS. 
E n la H a b a n a t T O S E S A S I R A . 
nuevo BH ven ir • - ^ .—i^OR TtíNÉTnjíTÜ 
>a l" de 3 cuD" ' -"u ns&oo, pero en magn'fl -o ea 
i K 1 * wuti«, 7 octav.tH y plancha metálica, en 
.sietes lo méuos. Industria n. '1% entre Colon y 
^«•O'-alero 16ií20 4 21 
para aceite de hiz " I n -
eandecente" la mi» cla-
ra y fija que ne coi oce, 
propia-i para salí», billares, botica y talleres, por ser de 
mueba luz, cou poco consumo y usarse con toda clase 
de aceite; se garantfzS su buen resultado y puede ver-
se su luz en el Almacén de Lamparería, Amistad 75 y 
V7, d-, A. P. Ramírez. 16043 10 21 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y pafios de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Berna^a 5Q, viniendo Muralla la segunda á 
manoderecha. 160<9 26 21 D 
P R O P I O P A R A R E G A L O U N L I N D I S I M O 
JL pianino Pleyei, oblíeno n. 6 sin uso; un lujoso jue-
go de cuarto de palisandro; compuesto de gran cama 
imperial, escaparate de do? lunas y bastidor francés, 
mesa de noche y mesa de centro, se da baratísimo un 
escaparate da caoba, una buena cama chinesca, un 
juego da comedor y otro» mutbles, Amistad 118. 
lf-0'A 4-21 
¿Quemazón?—Lean todo. 
Un piano de Erard, moderno, otro de Fabre, hay 
otro cosa especial, no hay mejor modelo, e» obiieno, 
grandes voces, baratos: hay medio juego de Viena, 
regio, <ie dos espaldares, están nuevos, se da por la 
mitad, hay dos docenas de filias de Viena, nuevas 
y uu sofá suelto; un juego de Luís X V en $S5 B ; me-
gas de corroderas desde $30 B . hasta 45, un Juego do 
cuarto amarillo y otro id. de comedor, carpetas y es-
pejos, camas y escaparates y jarreros, todo barato, 
una prensa de copiar en $15 B . , una nevera en $20, 
escaparate de una puerta de espejo, barato, estoa 
muebles se venden perdiendo en Reina n. 2, frente & 
la audiencia. 15fl73 4-20 
SE V E N D E N T A N Q U E S D E H I E R R O E N E s -tado de nuevos, largo tres varas, ancho dos, alto 
nna, bañadoras de mármol y de zinc, cafierías de agua 
y de gas, paila, maderas, puertas, persianas, mampa-
ras, metas de mármol, mesitas de noche y otras varias 
cosas, dan razón calle de las Damas n. 2. 
15956 4-20 
/ ^ O R R B A L B S 37.—SE V E N D E N L,OS M U E -
V^bles siguientes: un escaparate marca major, nue-
vo; 1 cama camera con bastidor de alambre, I tocador 
Luis X V , 1 palanganero piedra «le mármol, 6 sillas, 2 
sillones, 1 mesa de centro, 1 jarrero, 1 mesa económi 
ca y 1 reloj^ 15935 4-20 
U N M A G N I F I C O PIA1SINO D E G A V E A U , de eicelen'es voces, con su banqueta, en 10 onzas 
oro. Villegas 92 ló9>i< 4-20 
SE V E N D E U N A C A L D E R A V E R T I C A L D E cinco caballos en muy buen estado y con todos sus 
accesorios, incluso un inyector, siete pipotes vacíos 
de alcohol de Hamburgo y u n í bomba de bronce casi 
nueva. Todo en mucha proporción, San Ignacio 80 de 
d e l l á l . 16024 4-21 
Hacendados é Industriales. 
A C E I T E S lubricado res para toda clap* de maqui-
naria j G R A S A para carros de ferrocarril. 
E n venta por AMAT y L * . GUAKDIA, comerciantes 
importadores contratistas de toda clase de maquina-
ria y efectos de agricultura. Cuba esquina á Lampa-
rilla. Apartado 346. Habana. C . 1771 13-17 
SE V E N D E B A R A T O E N L A H A B A N A U N A bomba da agua de retornos y un aspirador de gna-
rapo para triple efecto.También 2 calderas de dos Au-
ges con sus accesorios completos j en buen estado. I n -
formarán Obrapia 36, altos. 14727 26-23N 
y m \ m . 
ADMINISTRACION : 
P A R I S , 22, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
V i c h y con las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de nn sabor agradable y de un efecto se-, 
^ „ .... , r.„v, a J firuro contra las Aesáiasy¿Jípesiiones di/lcües, 
SALES BE VICHY ^-¿JA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vlchy \ 
fyfa evitar las falsificaciones, exijase sobre todos ¡os Productos la 
- J V t A - T t G A . D E I L . A . O O I W I E » » D E A T I C U Y 
E n la Habana y Matanzas, los productos arriba mencionados se encuentran en casa de 
M A T H T A S Hermanos; — J O S É S A R R A . 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Eficiz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E p a r a l a s F a m i l i a s - y p a r a l o s " V i a j e r o s 
SIT XTSO E S G E U E S A I , E1T T O D O E l . IWXTWDO 
L a Casa R I G O L L O T suplica á los Sres. M é d i c o s y á los compradores que exijan el 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con T i n t a r o j a , 
l a F i r m a 
L I X I R Y VINO 
á l a P A J P A I N A ( P e p s i n a vegeta l ) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para c o m b a t i r l a s 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS. GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, aa 
UNA COPITA AL ACABAR DK COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : TROUETTE-PERRET, boulevard Voltaire, 264 
Exigir el S e l l o de l a t r n l o n d e l o s F a b r i c a n t e s sobre el Frasco para evitar las Falsificaciones. 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C*. y en las principales Farmacias. 
ELIXIR DIGESTIVO Á LA 
PANCRÉATINA DEFRESNE 
E s t e E l i x i r r e c i b e s u e x q u i s i t o s a h ó r d e l e x c e l e n t e v i n o q u e t e s i r v e 
de b a s e : l a P a n c r e a t i n a l e d a s u s p r o p i e d a d e s d i g e s t i v a s . 
La Panc rea t i na , admitida en los hospitales de París , es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falta total del jugo 
gástrico, ora de la inflamación ó de ulceraciones del estómago ó del intestino, l a 
Panc rea t i na de Defresne dará siempre los mejores resultados; los médicos la pres-
criben contra las siguientes afecciones : ' 
H a s t í o de l a comida , \ A n e m i a , 
Malas digest iones, \ D i a r r e a , 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , 
Embarazo g á s t r i c o , \ G a s t r i t i S j 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres 
E L I X I R D I G E S T I V O A L A P A N C R E A T I N A 
Se tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo (¡9 los postres. 
P A N C R E A T I N A Q E F R E S N E 
En frasquitos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
P Í L D O R A S D I G E S T I V A S Á L A P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
CasaDEFRESNE, A u t o r de l a P e p t o n a , P a r i s , y calas principales farmaciu del estranjero 
G a s t r a l g i a s , 
U lce rac iones cancerosas , 
E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E n f l a q u e c i m i e n t o . 
I A VENDIMIA 
9 , BERNAZA, 9 
Surtido de vinos y víveres finos de todas clases, que 
se detallan por garrafones, barriles y cuartos etc., etc. 
Especialidad en barrilitos de arroba de Jerez, Koa-
catel. Pedazo, Navarro y Manzanilla, propios para 
regalos de páaona. 
Café y azúcar á precios reducidos y todo lo concer-




M a t í a s L ó p e z . 
Se acaban de recibir grandes cantidades de los me-
jores del mundo. Unicos premiados con la Legión de 
Honor en la última Exposición Universal de Paris de 
1878. Los hay con canela, sin ella, con vainilla, atem-
perante y las tan celebradas napolitanas con vainilla 
y sin canela. 
Pídanse en los principales establecimientos. 
Despaolio central: O - K e i l l y 1 0 0 , 
E N T B S V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
NOTA.—-Para probar su legitimadad y evitar fal-
sificaciones esíidse >obre cs'U libre, Is jirana de su 
U l t i m a $ 0 V Q d a d I I 
Jabón 
Extracto 




Polvos de Arroz.. 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
Vinagre F L O R E Í 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D t M A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E 
Inventor de l JABON REAL de THRIDACB y del JABON VELOÜTINE 
I ^ S I I S + 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l i e n s , 2 9 * W ' M M t 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
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